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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objeto de estudo o Campus Tabatinga/IFAM, cujo objetivo 

foi descrever a história do Campus Tabatinga/IFAM por meio de fontes documentais, 

bibliográficas e das memórias dos docentes do Ensino Médio Integrado, entre o 

período de fundação do Campus Tabatinga na região da Tríplice Fronteira Amazônica 

( Brasil-Colômbia e Peru) em 2010 e quando o mesmo completou uma década de 

existência na região em 2020, num período muito específico da história , que foi o ano 

da Pandemia do Sars-CoV-2 que alterou tantas áreas e a educação foi uma delas com 

a implantação do ensino remoto emergencial e suas tecnologias. Dessa forma, se 

buscou compreender o conceito de formação humana integral que é um elemento 

central para a formação técnica e tecnológica. Para orientar na discussão dessa base 

conceitual, recorremos a Freire (1996), Gadotti (2011), Ciavatta (2010) e Pacheco 

(2010). Na discussão envolvendo memória e história oral Thompson (2006) e 

Demartini (2006). Para analisar o questionário e entrevista que foram aplicados com 

os professores do ensino médio integrado, recorremos à metodologia de Bardin (2006) 

na análise do conteúdo. Esperamos que a pesquisa tenha demonstrado a importância 

que o Campus Tabatinga/IFAM assume na região no âmbito educacional numa base 

de formação humana integral. Como produto educacional desta pesquisa foi criada 

uma exposição fotográfica com dez fotografias em tecido. Simbolicamente as 

fotografias representam cada ano de existência da instituição, além de outros 

elementos que se somam a exposição como uma réplica de um transporte típico da 

região, conhecido com Baleeira e uma tela em tecido com a imagem do Rio Solimões 

acrescido de um trecho de um poema da escritora e poeta indígena Márcia Kambeba. 

A exposição fotográfica teve como característica contribuir na divulgação da instituição 

junto à comunidade escolar e público em geral. 

Palavras-chave: Campus Tabatinga. Memórias. Docentes. Ensino Médio Integrado. 

Exposição Fotográfica. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research had as object of study the Tabatinga/IFAM Campus, whose objective 

was to describe the history of the Tabatinga/IFAM Campus through documentary and 

bibliographic sources and the memories of teachers of Integrated High School, 

between the founding period of the Tabatinga Campus in the Triple Amazonian Border 

region (Brazil-Colombia and Peru) in 2010 and when it completed a decade of 

existence in the region in 2020, a very specific period of history, which was the year of 

the Sars-CoV Pandemic -2 that changed so many areas and education was one of 

them with the implementation of emergency remote education and its technologies. In 

this way, we sought to understand the concept of integral human formation that is a 

central element for technical and technological education. To guide the discussion of 

this conceptual basis, we resorted to Freire (1996), Gadotti (2011), Ciavatta (2010) 

and Pacheco (2010). In the discussion involving memory and oral history Thompson 

(2006) and Demartini (2006). To analyze the questionnaire and interview that were 

applied with the teachers of integrated high school, we resorted to the methodology of 

Bardin (2006) for content analysis. We hope that the research has demonstrated the 

importance that the Tabatinga/IFAM Campus assumes in the region in the educational 

field on the basis of integral human formation. As an educational product of this 

research, a photographic exhibition was created with ten photographs on fabric. The 

photographs symbolically represent each year of existence of the institution, besides 

other elements that add to the exhibition such as a replica of a typical transport of the 

region, known as Baleeira and a fabric canvas with the image of the Solimões River 

plus an excerpt of a poem by the writer and indigenous poet Márcia Kambeba. The 

photographic exhibition had the characteristic of contributing to the institution's 

publicity among the school community and the general public. 

Keywords: Tabatinga Campus. Memories. Teachers, Integrated High School, 
Photographic Exhibition. 
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INTRODUÇÃO  

Os Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia foram criados por 

meio da Lei nº 11.892 de 29 de dezembro de 2008, na gestão do governo de Luiz 

Inácio Lula da Silva. A referida lei destaca que a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica faz parte do Ministério da Educação e é 

composta pelas seguintes instituições: Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, Centros Federais 

de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET-RJ e de Minas Gerais-

CEFET-MG, Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais e o Colégio 

Pedro II. 

Numa retrospectiva sobre a nomenclatura da Educação Profissional no nosso 

país, possuiu seis terminologias: Escolas de Aprendizes e Artífices (1909), Liceus 

Profissionais (1937), Escolas Industriais e Técnicas (1942), Escolas Técnicas (1959), 

Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs) e atualmente Instituto Federal 

de Educação e Tecnologia (2008). 

Os Institutos Federais são considerados uma revolução na educação 

profissional, pois segundo Pacheco (2010), a educação é como elemento 

transformador da sociedade. A própria lei 11892/2008 no seu artigo 6º apresenta uma 

das finalidades dessa instituição: 

Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação 
profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 
desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional (BRASIL, 2008). 

O aluno que ingressa nos Institutos Federais para cursar o ensino médio 

integrado, pode prosseguir sua formação realizando graduação, especialização, 

mestrado e doutorado. E para os docentes da EPT é desafiador tal característica, 

porque permite atuar em várias frentes do ensino, logo enriquecendo sua formação e 

prática pedagógica. 

Desta forma, esta pesquisa no seu primeiro capítulo apresenta alguns 

conceitos sobre formação humana integral por meio de Freire (1996), Gadotti (2011) 

e autores da EPT como Ciavatta (2010) e Pacheco (2010). A formação humana 

integral é uma das características dos Institutos Federais, colaborando para o 

rompimento da dualidade tão expressiva na nossa sociedade, o ensino diferenciado, 
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restando a população mais carente uma formação técnica para o mercado de trabalho. 

Outro ponto abordado foi como se deu a construção do projeto dos Institutos Federais 

e sua expansão, bem como os desafios que ainda enfrentam, em especial nos últimos 

seis anos. 

Após o recorte histórico dos IFs, apresentamos num segundo momento o 

conceito de memória, em especial das memórias no universo escolar, cenário da 

nossa pesquisa. Na visão de Demartini (2006, p. 103) a memória assume uma 

importância singular por: 

Desvendar as marcas e os significados da inclusão e exclusão neste cenário 
escolar privilegiado pela memória. É tarefa instigante e necessária para a 
escrita da história da escola e para atuação dos educadores nos dias atuais. 

Singular, porque vem à tona muitas vozes que não apareciam para contar a 

história da escola, os professores e os alunos. Assim, são as chamadas vozes ocultas 

que Thompson (2006) destacou. As vozes que podem trazer informações valiosas que 

muitas vezes as legislações e decretos não alcançam. Estes sujeitos apresentam suas 

memórias individuais, mas que estão imersas numa coletividade. Então a história oral 

é uma grande aliada deste processo destas vozes marginalizadas e que agora 

adquirem uma visibilidade e poder de escuta extraordinário. 

A história oral apresenta esta mescla de subjetividade com a objetividade e um 

poder de adaptação aos novos tempos tecnológicos. Já dizia Freitas (2006), a história 

oral é feita pelas pessoas. Por sua vez, de acordo com Thompson (2006), a palavra 

quando expressada alcança mais do que quando escrevemos. Então em vários rituais 

do cotidiano, a oralidade se firma, não perdendo sua importância como por exemplo 

a explicação de uma aula por um professor, um batismo ou uma missa celebrada. E 

com o auxílio da tecnologia, tais rituais podem ser vistos por qualquer pessoa com 

acesso a internet. 

Ainda neste primeiro capítulo situamos sobre a cidade de Tabatinga, que faz 

parte da Mesorregião do Alto Solimões localizada na região norte do Brasil e que 

congrega incluindo Tabatinga mais oito municípios: Amaturá, Atalaia do Norte, 

Benjamin Constant, Fonte Boa Jutaí, Santo Antônio do Içá, São Paulo de Olivença e 

Tonantins (IBGE,2021). 

E é na cidade de Tabatinga que se encontra o Campus Tabatinga que foi 

inaugurado em 2010. Fruto do processo do plano de expansão iniciado que tinha como 
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objetivo construir IFs em localidades do interior e áreas periféricas para que a 

população tivesse acesso ao ensino sem precisar se deslocar para as capitais.  

Um Campus com uma singularidade de alunado, visto que está numa fronteira 

tríplice, em sua sala de aula tem alunos indígenas como Kambebas, Kokamas, 

Ticunas, alunos ribeirinhos, alunos peruanos e colombianos, uma verdadeira 

miscelânea e riqueza cultural que os docentes do ensino médio do referido campus 

possuem. 

O segundo capítulo trata da metodologia empregada para a pesquisa, com uma 

abordagem qualitativa (Minayo, 2009), uso de fontes bibliográficas, documentais, 

pesquisa de campo, aplicação de questionários e realização de entrevistas. Os 

autores Gil (2002), Marconi e Lakatos (2003), Ludke e André (2020) colaboraram 

neste momento, assim como a análise de conteúdo de Laurence Bardin (2016).  

O terceiro capítulo aborda os resultados e discussões, onde foram descritas e 

interpretadas as categorias geradas na aplicação do questionário e entrevistas dos 

dez docentes do ensino Médio Integrado, participantes da pesquisa. O resultado 

depois de transcritas as entrevistas, junto com os questionários, geraram oito 

categorias, as quais Morais (1999) menciona que a descrição, sendo o momento de 

comunicação da pesquisa e a interpretação é o aprofundamento do que se revela 

pelos conteúdos. Sendo assim, as categorias que surgiram foram: A chegada do 

CTBT, Uma identidade em construção do Campus Tabatinga/IFAM, O PROEJA 

indígena  e as memórias que marcam, O Campus Tabatinga /IFAM que estimula a 

formação docente, Uma formação diferenciada do Campus Tabatinga/IFAM, 

Docência e pandemia no CTBT num cenário de internet deficitária: adequações 

necessárias, A Ocupação do terreno do Campus Tabatinga/IFAM e  A importância do 

Campus Tabatinga na região do Alto Solimões na visão dos docentes do Ensino Médio 

Integrado. 

O quarto capítulo se refere ao produto educacional, onde foi definido o conceito do 

mesmo, as cinco etapas como propostas por Rizzatti et al. (2020). O produto 

educacional resultado da pesquisa foi uma exposição fotográfica intitulada: O Campus 

Tabatinga/IFAM e sua presença na região do Alto Solimões. 

Para construção do produto educacional, os docentes do ensino médio integrado 

disponibilizaram fotos que para eles eram significativas na descrição da história do 



15 
 

Campus Tabatinga nos dez anos que a pesquisa contempla (2010 a 2020). As 

fotografias foram confeccionadas em telas em tecido considerando os aspectos de 

praticidade, volume, acessibilidade e adequação aos cenários da região. São cinco 

telas contendo duas fotográficas em cada uma delas, além disso conta ainda com 

uma réplica de um transporte típico da região, denominado “Baleeira”. Foi incorporado 

à exposição por representar muitos alunos que se deslocam diariamente para assistir 

aula na instituição, bem como divulgação do CTBT em outras cidades por seus 

servidores. Conta ainda com um banner com as descrições dos elementos da 

exposição. Uma sexta tela também faz parte, é a imagem do Rio Solimões e na 

centralidade da tela consta um trecho de um poema de uma artista local, chamada 

Márcia Kambeba, poeta, escritora e ativista dos direitos dos povos indígenas. 

São descritos ainda neste quarto capítulo os dois momentos da exposição com o 

seu público. O primeiro momento ocorreu no Campus Tabatinga, onde a comunidade 

escolar pôde prestigiar e avaliar o produto educacional. O segundo momento ocorreu 

na I Mostra de Práticas Pedagógicas de Tabatinga que aconteceu no Centro de 

Educação de Tempo Integral-CETI, evento organizado pela Coordenadoria Regional 

de Educação. Neste evento os professores das escolas da cidade de Tabatinga 

puderam socializar para o público o que produziram no ano de 2022. 

Após os dois momentos do Produto Educacional com o público mencionado acima, 

foram realizadas as análises dos questionários. Foram aplicados questionário com os 

participantes contendo cinco questões: Anterior a Exposição fotográfica você já 

conhecia a história do Campus Tabatinga/IFAM? Você conseguiu conhecer um pouco 

mais da história do Campus Tabatinga /IFAM por meio da exposição fotográfica? A 

estrutura da exposição fotográfica favoreceu sua compreensão sobre as ações 

desenvolvidas pelo Campus Tabatinga/IFAM? O aspecto visual, as imagens, a 

disposição das informações sobre o Campus Tabatinga /IFAM são relevantes? Este 

Produto Educacional é relevante na divulgação da história do Campus 

Tabatinga/IFAM e sua importância na região do Alto Solimões? Por quê? E as análises 

demonstraram que o Produto Educacional colaborou para a compreensão do público 

sobre a história do CTBT e sua importância na região do Alto Solimões. 

Esta pesquisa está interligada à linha de pesquisa 2 Organização e Memórias de 

Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica e centrou-se no 

macroprojeto 4, intitulado "História e memórias no contexto da EPT". 
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Diante dessa conjuntura, a pesquisa em cena se constituiu a partir do seguinte 

problema: Qual a importância que o Instituto Federal do Amazonas tem na cidade de 

Tabatinga? E a partir dessa questão surgiram outros questionamentos: quais 

mudanças foram ocasionadas com sua atuação no âmbito educacional nesta década 

de existência na região? Como seus docentes do ensino médio integrado percebem 

a importância do Campus Tabatinga/IFAM na região e na sua vida profissional? Que 

ações foram desenvolvidas por seus docentes que colaboraram para uma formação 

humana integral na sua prática em sala de aula? 

A pesquisa teve como objetivo geral descrever a história do Campus 

Tabatinga/IFAM por meio de fontes documentais, bibliográficas e das memórias dos 

docentes do Ensino Médio Integrado. Quanto aos objetivos específicos foram os 

seguintes: 

- Compreender a importância do Campus Tabatinga/IFAM na região do Alto 

Solimões. 

- Averiguar a percepção dos docentes sobre a importância desse Instituto na 

região e na sua vida profissional por meio das memórias dos mesmos como 

fonte de pesquisa na construção da história do Campus. 

- Verificar as ações pedagógicas desenvolvidas pelos docentes do Ensino Médio 

Integrado que perpassam pela formação humana integral no Campus 

Tabatinga /IFAM. 

- Elaborar uma exposição fotográfica da história do Campus Tabatinga /IFAM 

contribuindo para a divulgação da instituição junto à comunidade escolar e 

público em geral. 

Com o que foi exposto até aqui, é possível haver espaços para que outros 

pesquisadores e pesquisadoras possam dar continuidade ao estudo das memórias do 

Campus Tabatinga/IFAM. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A Educação Profissional e Tecnológica possui alguns fundamentos que 

alicerçam o seu fazer. Entre elas, podemos encontrar a formação humana integral e 

para isso recorremos a Paulo Freire e Moacir Gadotti, assim como os pensadores que 

discorrem sobre formação humana integral na Educação Profissional Tecnológica-

EPT. Com relação aos conceitos de memória e história oral contaremos com a 

colaboração de Thompson (2006) e Demartini (2006) discutindo sobre os referidos 

conceitos. 

1.1 A formação humana integral e os Institutos Federais  

A formação humana integral se relaciona com o desenvolvimento do ser 

humano em seus vários aspectos, como o aspecto físico, emocional, mental e isso 

repercute na forma como atuamos no mundo. É uma formação que é dialógica e tem 

como base o respeito pela opinião do outro. É pautada na essência de ser uma 

educação que transforma, pois somos seres em constante transformação, logo 

aprendemos por toda a vida. A formação humana integral conclama o ser humano 

para não ser passivo diante das injustiças ou de toda forma de violência. Assim, é 

uma educação que procura demonstrar que podemos intervir no mundo e não apenas 

se comportar como ser passivo e sim como ser transformador da nossa realidade.  

Dentro dessa conjuntura, a escola pode e deve auxiliar nesse processo de uma 

formação integral quando se abre para o diálogo, quando o professor tem uma postura 

de enxergar seu aluno como protagonista do processo. Dessa forma, se dando conta 

que quando o seu aluno adentra a escola, tem muitas experiências consigo que 

somadas aos conteúdos, as disciplinas ministradas, adquirem contexto, adquirem 

significado tanto para o aluno como para o professor. Ou seja, é a leitura de mundo 

entrelaçada com a leitura da palavra, com o ensino. Os dois se moldam nesta 

formação, o aluno que se percebe protagonista da sua aprendizagem e o professor 

porque reflete sobre suas práticas. É a re-forma que Freire (1996, p.13) demonstra 

quando diz: 

Embora diferentes entre si, quem forma se forma e reforma ao formar e quem 
é formado forma -se e forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não 
é transferir conhecimentos, conteúdos nem formar é ação pela qual um 
sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. 
Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar 
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das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do 
outro. 

 

E essa formação acontece em tantos espaços que estamos inseridos, que 

fazemos parte, experiências diversas que moldam nossa existência, nossa forma de 

lidar com o outro, com o planeta, que possibilita tomada de consciência de quem 

somos e nosso papel na sociedade, como Gadotti (2009, p. 21-22) menciona: 

Como nos educamos ao longo de toda a vida, não podemos separar um 
tempo em que nos educamos e um tempo em que não estamos nos 
educandos. Como nos educamos o tempo todo, falar em educação de tempo 
integral é uma redundância. A educação se dá em tempo integral, na escola, 
na família, na rua, em todos os turnos, de manhã, de tarde, de noite, no 
cotidiano de todas as nossas experiências e vivências. O tempo de aprender 
é aqui e agora. Sempre. 

 

Concordando com o autor acima, a formação humana integral nos chama para 

aprender, para melhorar o agora e colaborar para um mundo possível e com mais 

justiça social, mais inclusivo, menos desigual e para isso acontecer de fato segundo 

Freire (1996, p.23) a construção perpassa pela harmonia e amabilidade onde as 

pessoas se sintam mais confiantes e autenticas nas expressões das suas ideias e 

envolve o aspecto da solidariedade englobando o social e político colaborando desta 

maneira para uma sociedade alicerçada na democracia. 

Em se tratando da Educação Profissional Tecnológica, a formação humana 

integral também passa pela solidariedade social e por uma consciência de interrupção 

de um contexto, de uma marca excludente, que atinge a muitos no país, os pobres 

principalmente, que tem seu direito à educação negado, surrupiado ou ofertado com 

o intuito de atender a um mercado. A formação humana integral pode colaborar para 

mudanças deste cenário. Assim, a formação humana integral na visão de Pacheco 

(2012, p. 58) está relacionada com o rompimento do dualismo imposto ao ser humano 

quando separa o modo de fazer do conhecimento, quando na verdade ambos 

conhecimentos de completam. 

Recorrendo a Ciavatta (2008), é apresentado o que seria uma formação 

integrada quando menciona que educação geral é inerente à educação profissional, 

pressuposto não específico apenas do ensino básico, mas que segue até o ensino 

superior e o aprendente leva para sua vida. A pesquisadora Ciavatta (2008) 

acrescenta ainda que a formação integrada sugere tornar íntegro, inteiro, o ser 
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humano dividido pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação de 

pensar, dirigir ou planejar. 

A formação humana integral é um dos princípios dos Institutos Federais como 

bem evoca Pacheco (2010) uma formação profissional mais abrangente e flexível, 

com menos ênfase na formação para ofícios e mais na compreensão do mundo do 

trabalho e em uma participação qualitativamente superior neste. 

Esse trabalho deve ser compreendido como algo que leva o ser humano ao 

progresso, que proporciona um salto no conhecimento. Por meio do trabalho que 

transformamos e recriamos a natureza, por sua vez, a ciência e a tecnologia 

contribuem nesse processo. (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005). 

Os pesquisadores acima fazem questão de ressaltar que não se trata da ideia 

de emprego e sim trabalho. Neste caso a exposição é referente a ontologia do trabalho 

quando Frigotto; Ciavatta; Ramos (2005) explicam que o trabalho é entendido como 

um processo que permeia todas as esferas da vida humana e constitui a sua 

especificidade. Por isso mesmo não se reduz à atividade laboral ou emprego.  

Somos seres com variadas necessidades e por meio do trabalho conseguimos 

satisfazê-las, todavia essa ação é intrínseca a todo ser humano, daí ser o trabalho 

princípio educativo, bem como ser um dever e um direito. O que não podemos ver 

como inalterados e devemos reagir às relações sociais abusivas e de alienação do 

mesmo (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005). 

Essas discussões devem ocorrer na escola, o trabalho como princípio 

educativo deve nortear a educação básica. No nosso caso, destaque para a última 

etapa da educação básica, explicitado na Lei de Diretrizes e Bases -LDB 9394/96, no 

seu artigo 35º e é mencionado por Carneiro (2012, p. 283) quando diz que: 

Esta escola deve oferecer condições para a preparação básica, para o 
trabalho, deve também preocupar-se com o trabalhador estudante, assim que 
lhe seja oferecido acesso a conteúdos contextualizados, assegurando -se 
relações concretas e consequentemente entre conhecimento e contexto”. 

 

E essa preparação para o mundo do trabalho perpassa pelas características 

ontológicas e históricas explicitadas pelo trio de pesquisadores. Na educação integral 

dos alunos temos a junção da formação geral e da formação específica em um projeto 
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unitário como aludido por Frigotto; Ciavatta; Ramos (2005, p.19). Nesta formação 

estão presentes o conhecimento, a ciência e a cultura. 

E em se tratando da história dos Institutos Federais para se discutir uma 

formação integral alicerçada numa postura de educação profissional tecnológica, a 

caminhada foi espinhosa na busca desta construção, pois a Rede Federal passou por 

várias legislações excludentes na metade dos anos 90, que contribuiu para ampliar 

ainda mais as desigualdades educacionais. As mudanças e melhorias na Rede 

Federal foram percebidas nos anos 2000 que culminou com a criação dos Institutos 

Federais. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9394/1996 no seu artigo 39 

faz menção a Educação Profissional e Tecnológica quando menciona que a mesma 

se integra a diferentes níveis e modalidades da educação e suas dimensões 

abrangem o trabalho, a ciência e a tecnologia. Todavia, Carneiro (2012, p.319) lembra 

que a educação profissional sempre foi mencionada nas legislações referente ao 

ensino desde os anos 40, e a formação diferenciada, era uma constante no nosso 

país, onde se tinha uma educação para a classe rica e uma educação para a classe 

pobre como exposto a seguir: 

Desde a década de 40, com a implantação dos ensinos industrial, comercial 
e agrícola, entre 1942 e 1946, o tema vai desfilando na legislação. Ao longo 
desse período, foi se alterando sua compreensão, substância real e legal. Às 
dissimetrias na distribuição do conhecimento. Ou seja, aceitava-se uma 
educação de elite com qualidade acadêmica e teor propedêutico e uma 
educação, na verdade, uma subeducação para os menos aquinhoados. A 
escola rápida, sem qualquer qualidade, era complementada pelas 
Corporações de Ofícios. Na aurora da República, com os primeiros ímpetos 
da industrialização, surgiram as Escolas de Aprendizes e Artífices, 
precisamente em 1909.  

 

Carneiro (2012) menciona ainda que 1959, por meio do Decreto 47.038 se 

implantou a Rede Federal de Ensino Técnico e as Escolas Técnicas Federais. A Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 4.024/61) apresentou o ensino profissional 

com um aspecto educativo, proporcionando uma equivalência entre os cursos 

técnicos e cursos secundários. 
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Figura 1:A Nomenclatura da Rede Federal 

 

Fonte: Adaptado de Pacheco (2010) 

 

Uma legislação nociva marcante para a Rede Federal foi o Decreto nº 2.208/97 

e a Portaria nº 646/97, a oferta da educação profissional seria concomitante ou 

sequencial e separada do ensino médio. Tais medidas de acordo com Militão (2013, 

p.101) mediocrizaram a formação profissional, proporcionando uma formação 

instrumental e separada do saber e do fazer. 

No ano seguinte, mais outro ataque a educação profissional, com possibilidade 

remotas de implantação de novos Centros Federais de Educação Tecnológica e 

expansão, tolhida no governo de Fernando Henrique Cardoso, desta vez por meio da 

lei nº 9649 de 27 de maio de 1998 no seu artigo 47, inciso 5º que diz: 

A expansão da oferta de educação profissional, mediante a criação de novas 

unidades de ensino por parte da União, somente poderá ocorrer em parceria 

com Estados, Municípios, Distrito Federal, setor produtivo ou organizações 

não-governamentais, que serão responsáveis pela manutenção e gestão dos 

novos estabelecimentos de ensino (BRASIL, 1998). 

 

Neste sentido, Militão (2013, p.96-97) destaca que a política implementada para 

a Educação Profissional na gestão neoliberal dos anos 90 era de precarização, tendo 



22 
 

em vista que por meio das parcerias que o governo propunha, colaborava para o 

descompromisso do Estado em investir nas instituições educacionais públicas. Assim 

como colocava em risco a autonomia da gestão administrativa das mesmas e limitava 

a liberdade didático-pedagógica, já que a educação tecnológica seria submetida aos 

interesses dos setores privados. Outros pontos levantados pela autora foram as 

concepções de educação alinhadas com as características de treinamento, de pouca 

qualidade, direcionada para o mercado de trabalho e fins de instrução com ênfase na 

separação do ensino técnico e do ensino propedêutico. Em suma, manter uma 

dualização da educação no Brasil. 

O novo tempo para a Educação Profissional chegou no governo de Luiz Inácio 

Lula da Silva, por meio da Portaria MEC nº 2.736/2003 e do Decreto nº 5154/2004, 

onde o trabalho como princípio educativo e educação e prática passou a ser 

indissociável, a educação profissional articulada com o ensino médio e essa 

articulação seria por via integrada, concomitante e subsequente. 

Em 2005, outro salto para a educação profissional com a Lei nº 11.195, de 18 

de novembro de 2005 que revogou a proibição estabelecida da criação de novas 

instituições profissionais federais e daí se seguiu o plano de expansão da rede federal 

de educação profissional no Brasil. O plano seguiu três fases (I, II e III). Na fase I 

estava previsto construir instituições de educação profissional em estados que não a 

possuíam como Acre, Amapá, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal, assim como em 

áreas periféricas das cidades e interior. 

Como resultado, a expansão e interiorização1o das instituições federais de 
EPT partiu, em 2006, de um total de 144 unidades. Chegou em 2018, a 659 
unidades em todo o país, das quais 643 já se encontram em funcionamento. 
Isto representou a construção de mais de 500 novas unidades, quantitativo 
maior do que o previsto nas três fases (que totalizava 400 novas unidades). 

 

         No final de 2008 é instituída por meio da Lei nº 11.892/2008 a criação dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, defendida por Pacheco (2010, 

p. 16) como uma verdadeira revolução por ser uma proposta avançada que tem a 

educação como centralidade e propulsora de mudanças reais na vida das pessoas, 

possibilitando vicissitudes concretas que não compactuam com visões ultrapassadas 

e conservadoras em relação à sociedade. Comungando com as propostas do novo 

 
1 Expansão da Rede Federal - Ministério da Educação (mec.gov.br) 
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governo, os Institutos Federais de acordo com a lei 11892/2008 no seu artigo 6º, tem 

como uma das suas finalidades o acesso a EPT englobando todos os níveis e 

modalidade de ensino, possibilitado ao sujeito atuar em vários setores da economia 

com foco no desenvolvimento social e econômico abrangendo do aspecto local ao 

nacional. Entretanto, a dualidade que envolve o ensino no Brasil ainda é forte, mas é 

preciso mudar este cenário relembrado por Libâneo (2012, p. 16) onde conhecimento 

e acesso as tecnologias estariam nas escolas da elite e para os filhos dos pobres 

restariam escolas com caráter social e assistencial. 

Os Institutos Federais demonstram romper com essa divisão quando possibilita 

ao jovem iniciar sua formação desde o ensino básico (Ensino Médio Integrado) e dar 

continuidade por meio de uma graduação até chegar no doutorado, ou seja, toda uma 

trajetória de estudos, pautada numa formação humana integral como esclarecido por 

Ciavatta (2008, p. 2): 

Trata-se de superar a redução da preparação para o trabalho ao seu aspecto 
operacional, simplificado, escoimado dos conhecimentos que estão na sua 
gênese científico tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como 
formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao 
adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo 
e para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente 
à sua sociedade política. Formação que, neste sentido, supõe a compreensão 
das relações sociais subjacentes a todos os fenômenos. 

 

A caminhada para um tempo de mudanças foi dada e expandida com os 

Institutos Federais que trouxeram esperança nos rincões desprovidos de uma 

educação de qualidade que tem como foco uma formação humana integral 

proporcionando um ensino integrado e subsequente. Mas, com a destituição do 

governo da Presidenta Dilma Rousseff, em 2016, um novo cenário passou a valer. No 

governo do Michel Temer uma preocupação se instalou junto aos Institutos Federais 

e funcionalismo público de um modo geral, a Emenda Constitucional nº 95/2016 

conhecida como PEC do teto ou PEC da morte, pois limitou os investimentos públicos 

por um período de 20 anos, acrescida ainda da reforma do ensino médio com a Lei 

Nº 13.415 de 16 de fevereiro de 2017, vista por Kuenzer (2017, p. 336) como uma lei 

que exclui aquele aluno que precisa trabalhar: 

Finalmente, a crítica que se faz à extensão da carga horária, que inviabiliza o 
acesso ao ensino médio aos jovens que trabalham; por um lado, permanece 
na escola por sete horas, com qualidade, é seu direito, contudo, considerável 
parcela da população jovem trabalha contribuindo de forma indispensável 



24 
 

para a sobrevivência familiar, o que não é compatível com a permanência na 
escola por tempo integral. 

O ensino médio representa a finalização de um ciclo da educação básica e o 

adolescente ou adulto jovem pode optar em prosseguir seus estudos buscando um 

curso superior, curso tecnológico, cursos profissionalizantes ou nenhuma dessas 

opções, enfim, o ensino médio segundo Moura (2014, p. 13) está caracterizado por 

cinco perfis de jovens: 

O primeiro concentra uma pequena parte da população que ocupa posição 
privilegiada na hierarquia socioeconômica, estuda na escola privada cuja 
ação é centrada em aprovar seus alunos nos cursos mais bem reconhecidos 
das melhores universidades públicas, reduzindo a concepção da formação 
humana a uma única dimensão, a continuidade de estudos. Outro grupo, 
muito pequeno, ingressa na rede federal de EP e tem uma formação 
direcionada ao prosseguimento de estudos e a uma formação profissional 
que permite atuar em atividades complexas dentre as profissões de nível 
médio. O terceiro grupo, que também é pequeno, estuda nas redes estaduais 
em cursos que, a exemplo dos da rede federal, articulam o ensino médio e 
cursos técnicos, mas, em geral, as condições de funcionamento são 
diferenciadas para menos em relação aos anteriores, de modo que, na 
prática, normalmente, constitui-se em uma segunda categoria de formação 
profissionalizante. O quarto grupo – a absoluta maioria de jovens pobres – 
está nas redes públicas, principalmente estaduais, no EM propedêutico que 
nem reproduz o academicismo da rede privada nem proporciona a formação 
profissional. O quinto grupo, constitui-se por milhões de jovens e adultos 
pobres que sequer estão matriculados em alguma rede. 

 

E Moura (2014) reforça que o Ensino Médio não dialoga com o mundo do 

trabalho nem proporciona aos estudantes acesso aos mais variados conhecimentos 

que corrobora parra os processos producentes atuais. E os Institutos Federais diante 

dessa diversidade de jovens que adentram seus espaços todos os anos, buscam 

proporcionar uma educação omnilateral e politécnica para que os mesmos se 

percebam sujeitos protagonistas do processo e agentes transformadores da realidade 

que estão inseridos. Mas, todo este trabalho requer planejamento, mudanças de 

mentalidade, tempo de estudo com qualidade e diálogos entre teoria e prática. 

1.1.1 Memórias, Lugar de Memória e História Oral: Vozes que emergem  

Para além do que foi mencionado sobre a formação humana integral ela pode 

avivar-se à medida que concebemos as vivências dos sujeitos. Essa escuta reverbera 

memórias, fatos, vivências que produzem no sujeito não somente pertencimento como 

autonomia de construir suas percepções. Daí a importante de escutar suas histórias 

repletas de vivências, guardadas nos discos rígidos de seus notebooks e celulares 
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que podem ter os arquivos apagados ou corrompidos pelos vírus que circulam neste 

universo virtual e assim muitas memórias, fotografias e áudios podem se perder e 

deixar de colaborar como fonte em tantas pesquisas acadêmicas. E em se tratando 

da educação no nosso país que é tão dual e diferenciada as memórias tendem a 

colaborar na discussão 

As memórias são importantíssimas porque revelam esse cenário escolar 

envolto na exclusão e trazem à tona a fala de grupos que antes se encontravam à 

margem do processo escolar e evidencia ainda os privilégios de outros mais 

abastados. Nessa direção Demartini (2006, p. 103) nos fala da importância que a 

memória assume nesse contexto da educação, pois possibilita compreender as linhas 

fronteiriças que destacam a inclusão e exclusão na educação. Por meio da memória 

é possível ter esta colaboração na construção da história da escola e atuação de seus 

agentes educacionais, os professores. 

Demartini (2006) lembra ainda que a escola se faz presente nas lembranças do 

brasileiro, todavia em se tratando da memória da educação escolar, já não é 

abrangente e reforça ainda que as vozes dos docentes, discentes e gestores 

começaram a aparecer nas pesquisas que tratam da educação escolar. 

Buscando esclarecer o que vem a ser memória e que relação mantém com a 

história, Nora (1993) ver a memória e a história como categorias distintas, avessas e 

complementa quando diz que “a memória é um fenômeno sempre atual, um elo vivido, 

no eterno presente, a história uma representação do passado”. 

Por sua vez, Nunes (2003, p.140) faz uso da expressão “tensão” para se referir 

a diferença de ambas “ora as aproxima, ora a distancia como território em que as 

fronteiras ora se diluem, ora se apresentam como nitidez”. São questões distintas e 

uma precisa da outra é o que Nora (1993, p.24) aponta como uma mistura “é a 

memória que dita e a história que escreve”. 

A memória ainda é constituída de dois elementos que Pollak (1992) destaca, 

ela é individual e coletiva porque estão presentes pessoas, o que vivemos seja na 

forma individual ou com outras pessoas, os lugares que compõem nossas lembranças 

e ainda a seletividade que é marcante na memória. Inclusive, Nora (1993, p. 9) já 

havia reforçado essa marca que a memória carrega em si, o não lembrar: “A memória 

é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente 
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evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento”. Na visão de Thompson 

(2006), a memória é como tudo que retemos na mente em decorrência das nossas 

experiências. O autor de forma metafórica no diz que a memória “é um acervo de 

situações marcantes”. 

E em se tratando da educação, muitas situações marcantes podem ser vistas 

e trazidas à tona por meio das memórias. No nosso país, a educação apresenta uma 

especificidade que Demartini (2006) ressalta, a dualidade do nosso ensino quando diz 

que a história da escola no Brasil foi moldada com características diferenciadas, além 

do lento processo de criação e expansão, as escolas que se instituíram não são para 

todos. A própria história da educação profissional no nosso país demonstra isso: esse 

caráter dual. Essa história pode ser contada, testemunhada por grupos antes 

excluídos e por meio das políticas públicas agora se fazem presentes no anseio por 

um futuro melhor, são as chamadas “vozes ocultas” que Thompson (2006, p.24) 

exemplifica como “as mulheres, os destituídos, os analfabetos, as minorias étnicas, 

os imigrantes de lugares diversos, todos esses são mal documentados”. Todavia a 

história oral pode auxiliar neste processo de escuta e visibilidade desses grupos.  

Alguns pesquisadores utilizam o termo “dilema” para tentar definir História Oral, 

a pesquisadora Freitas (2006, p. 44) nos diz que a “história oral é uma história 

construída em torno de pessoas”. O grande cientista social Thompson (1992, p. 45) 

esclarece que a “História Oral” é tão antiga quanto a própria história, já que ela foi a 

“primeira espécie de história”. 

De acordo com Freitas (1996, p. 14-15), foi na Universidade da Columbia por 

meio do professor Allan Nevis, com seu Projeto The Oral History, que de forma 

sistematizada a história oral ganhou projeção no ano de 1948. Passadas quase duas 

décadas que seu destaque se deu nos Estados Unidos por meio da Oral History 

Association (OHA), através da sua publicação anual Oral History Review e 

rapidamente a história oral passou a ser estudada em várias Universidades daquele 

país. 

A história oral está hoje consolidada em diversos países, além dos EUA, Grã 
-Bretanha, Itália, Alemanha, Canadá, França; faz parte do currículo escolar 
nos diferentes níveis de aprendizagem, e cursos sobre o método e teoria são 
oferecidos regularmente até por Universidades tidas como “conservadoras” 
como as de Columbia e Oxford. 
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Na Inglaterra nos anos 60, em especial na Universidade de Essex, a história 

oral se tornou modelo a ser seguido, pois os pesquisadores na época fizeram uso de 

depoimentos de seus moradores para estudar o período da história inglesa recente, 

já que os documentos consultados não respondiam as lacunas que apareciam, 

destaque para Paul Thompson que fazia parte da equipe de estudiosos do período. 

Os estudos e sistematização do trabalho desenvolvido na Essex passaram a 

influenciar historiadores orais de outros países. 

E no Brasil onde a história oral se fez presente? De acordo com Freitas (1996), 

a região sudeste e sul no início dos anos 70 se destacou por meio do seguintes órgãos 

que desenvolveram propostas envolvendo a história oral: Museu da Imagem e do 

Som, Museu do Arquivo Histórico da Universidade Estadual de Londrina (Paraná), 

Laboratório de História Oral a Universidade de Santa Catarina, O Centro de Pesquisa 

e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC), Fundação Getúlio 

Vargas, Centro de Estudos Rurais Urbano (CERU) da Universidade de São Paulo e 

as pesquisas de Ecléa Bosi - Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos(1979). 

A pesquisadora Freitas (2006, p.18) chama a atenção para as discussões em 

torno da história oral no cenário acadêmico, na tentativa de encaixar em técnica, 

método ou procedimento. A autora percebeu a história oral como um “método de 

pesquisa que utiliza a técnica de entrevista e outros procedimentos articulados entre 

si”. E acrescenta ainda, outra particularidade, a multidisciplinaridade, pois a história 

oral pode ser usada por qualquer disciplina das ciências humanas bem como 

extrapolando os espaços museológicos e se ambientando em instituições escolares, 

nos meios de comunicação, no diálogo com diversos públicos. 

A história oral possui uma força dupla, como salienta Thompson (2006), por 

que a subjetividade e a objetividade fazem parte dela. Por meio da história oral é 

possível ter um outro olhar sobre as experiências pretéritas. Para exemplificar tal 

pensamento, tomemos como exemplo um episódio da visita do governador José 

Bernardino Lindoso a região do Alto Solimões nos anos 80. O mesmo passaria pelo 

Marco, nome atribuído a Tabatinga no período. Nesta época também se discutia a 

divisão do território do Amazonas e a criação de municípios, Tabatinga seria um 

desses novos municípios. O governador apenas passaria pelo local, visitaria a Vila 

Militar e seguiria rumo a Benjamin Constant que era a cidade destaque do período. 
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Por sua vez, o povo sabendo da chegada da autoridade máxima do Estado, o 

aguardou, convidando-o a conhecer a realidade da cidade. 

Insistimos e o governador aceitou o desafio, subiu numa camionete e nos 
dirigimos pela Avenida da Amizade que só era lamaçal, visitamos as escolas 
Pedro Teixeira e Marechal Rondon, fomos até o mercado chamado de feira 
pelos moradores, construído em mutirão e ao mercado do peixe, construído 
pelos pescadores. O veículo que transportava o governador ainda atolou duas 
vezes (ATAÍDE, 2020, p.199-200). 

 

Percebemos no relato rico de detalhes do pesquisador citado acima, a força de 

mobilização daquele povo da região que padecia com os problemas estruturais da 

cidade e que não queria que sua voz fosse mediada pelos políticos ou militares locais. 

Queriam e conseguiram fazer com que o governador visse com “seus próprios olhos”, 

os problemas que eles enfrentavam diariamente e percebesse o atravanco que o 

Estado mantinha com o povo “distanciamento que se transforma em mordaça para 

silenciar a base mais humilde de uma sociedade, uma autoridade de governo ouviu 

nossa voz por vários anos abafada” (ATAÍDE, 2020, p. 200). 

O evento descrito expressa o que Freitas (2006, p. 44) expõe, a história oral 

corrobora para os despossuídos de recursos conquistarem dignidade e confiança ou 

ainda como enfatizado por Thompson (1996, p.22) “história oral não é 

necessariamente um instrumento de mudança, isso depende do espírito com que seja 

utilizado”. Poderia ser mais uma visita de um governador a uma localidade do interior, 

mas o povo fez com que sua estadia fosse única e marcante. 

Uma outra característica que podemos frisar na história oral é a sua adaptação, 

ela não perdeu espaço mesmo com a invenção da imprensa ou com a era digital, pelo 

contrário. Ela segue presente em ações do nosso cotidiano como na contação de 

história, numa explicação do professor sobre determinado conteúdo a seu aluno, nos 

rituais religiosos. Inclusive Thompson (2006, p.18) menciona o poder que a palavra 

possui, quando expressamos o que sentimos, mas do que quando escrevemos, o falar 

dos sentimentos, o expressar as emoções envolve mais o ser humano.   

E quando pensamos nesse momento de meios audiovisuais e de internet, a 

oralidade assumiu outro contexto em especial entre pessoas de regiões geográficas 

diferentes.  A título de exemplo, por meio dos testemunhos e relatos podemos saber 

quais os desafios que os docentes que trabalham na Tríplice Fronteira Amazônica 
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(Brasil-Colômbia e Peru) enfrentam na sua prática pedagógica, tendo em sua sala de 

aula uma diversidade de alunos indígenas, Kambebas, Kokamas, Ticunas e tantos 

outros, acrescidos ainda dos estudantes de comunidades ribeirinhas, dos peruanos e 

colombianos. Tais relatos podem cruzar as fronteiras mediadas pela tecnologia. É o 

que enfatiza Barbosa (2016, p. 37) quando colabora com a seguinte informação: 

Tamanha é a diversidade de raças, etnias e de culturas da região da Tríplice 
Fronteira, o que reflete em todos os setores e relações, sociais e 
institucionais. Similarmente, a educação fronteiriça também recebe reflexos 
dessa diversidade. 

 

Então a “História Oral”, juntamente com a tecnologia, somada ainda às 

narrativas mediadas pelas entrevistas, são elementos primordiais na construção de 

uma pesquisa, em especial no campo educacional. Algo que Demartini (2006, p.103) 

salienta “porque muitas vezes os professores têm em seu acervo documentos escritos 

e imagens que não estão contemplados ou estão ocultos na organização estrutural do 

calendário escolar”. 

Desta forma, buscamos também as memórias imagéticas dos docentes do 

Ensino Médio Integrado e verificamos por meio delas as experiências didáticas que 

foram preservadas e quão importantes e necessárias foram na construção desse 

profissional docente e na sua formação assim como na construção da história do 

Campus Tabatinga. 

As memórias sobre educação são fundamentais na formação dos 
educadores, pois permitem a discussão da atuação dos professores a partir 
de uma perspectiva histórica que possibilita o esclarecimento de questões 
atuais, assim como fornecem elementos para melhor conhecimento do 
desenvolvimento da profissão docente e de sua identidade .Também 
permitem a reflexão sobre a própria experiência de vida e de trabalho, o 
exercício da comparação através das diferentes memórias, dos vários 
professores, sobre as práticas pedagógicas(DEMARTINI, 2006, p.108). 

 

As instituições escolares são locais onde passamos boa parte do nosso tempo 

desde a infância e início da vida adulta. Nestes espaços muitos rituais são realizados 

como a ida a escola, os horários das aulas, as conversas no corredor, o momento do 

café na sala dos professores e tantos outros que fazem parte do nosso imaginário 

quando pensamos na escola. As instituições escolares são lugares de memória com 

sua materialidade, por meios dos vários rituais, das suas simbologias, da afetividade 
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nas relações assim como dos seus conflitos, como dizia Nora (1993) é lugar de 

memória se a imaginação o investe de uma aura simbólica. 

1.1.2 A cidade de Tabatinga e o Instituto Federal do Amazonas  

A mesorregião do Alto Solimões está localizada na região norte do Brasil e 

congrega 9 municípios: Amaturá, Atalaia do Norte, Benjamin Constant, Fonte Boa 

Jutaí, Santo Antônio do Içá, São Paulo de Olivença, Tabatinga e Tonantins 

(IBGE,2021). 

A cidade de Tabatinga completou em 2023, 40 anos de emancipação. Foi por 

meio da Emenda Constitucional nº 12 de 10 de dezembro de 1981 que o município foi 

criado e sua emancipação ocorreu em 1º de fevereiro de 1983, se desmembrando da 

cidade de Benjamin Constant como descrito a seguir: 

Enfim chegou o dia 1º de fevereiro de 1983, o dia normal como outro 

qualquer, a noite às 20:00 H no salão do Clube Tropical, as pessoas 

procuravam se acomodar nos tamboretes existentes, para assistirem em 

Sessão Solene a posse de nossos primeiros vereadores e consequente 

instalação ou   emancipação do município. A mesa de honra estava composta 

por autoridades locais e de Leticia. Fazia-se presente o prefeito de Benjamin 

Constant, o Sr. João Corrêa de Oliveira, conhecido como “João Português”. 

O município estava emancipado, conquistávamos nossa plena autonomia 

administrativa e política (ATAÍDE, 2020, p. 211) 

 

O nome Tabatinga ou Taguatinga como os indígenas Omágua chamavam, 

significa barro branco, “apesar de não se encontrar nos relatos portugueses, este 

nome encontra-se mencionado pelos missionários jesuítas espanhóis de Quito” 

(ATAÍDE, 2020, p. 24). 

A cidade possui uma população de 68.502, o prefeito atual é o senhor Saul 

Nunes Bemerguy (IBGE, 2021). Atividade como comércio e serviços, além da pesca 

e agricultura são destaques deste município. A cidade de Tabatinga se evidencia no 

Alto Solimões, pois agrupa vários órgãos em seu território como instituições bancárias 

como Bradesco, Caixa Econômica e Banco do Brasil, a Subunidade da Agência 

Brasileira de Inteligência (ABIN), a Universidade Estadual do Amazonas, Faculdades 

particulares como a Fametro e o Instituto Federal do Amazonas (IFAM). 

Pela infraestrutura aeroportuária; por ser sede do CFSOL - Comando de 

Fronteira do Solimões e da Delegacia da Capitania dos Portos; por sediar as 

mais importantes instituições administrativas estaduais e federais; por 

concentrar as principais agências creditícias da região e por sediar a Diocese 
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do Alto Solimões; Tabatinga qualifica-se como um município de importância 

estratégica e, ao mesmo tempo, como porta de entrada e de saída da fronteira 

brasileira com os demais países localizados na porção oeste da Amazônia 

Continental. (PPC AGROPECUÁRIA, 2018, p. 6). 

 

O Instituto Federal do Amazonas / Campus Tabatinga está localizado na rua 

Santos Dumont s/n no bairro Vila Verde e tem como Diretor Geral do Campus o 

professor Nicolas Andretti de Souza Neres. Sua implantação na região se deu por 

meio da Portaria Ministerial Nº 688, em 27 de maio de 2010, e de acordo com o seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional (2019, p.71-72) oferece a população em geral 

os cursos: Agropecuária, Agroecologia, Recursos Pesqueiros, Informática, 

Administração e Meio Ambiente.  

 

                                        Figura 2- Organograma do CTBT  

 

                   Fonte: Acervo do Setor de Comunicação do Campus Tabatinga/IFAM 

 

Além dos cursos mencionados anteriormente, ofertados na forma integrada e 

subsequente, a instituição ofertou por meio do Plano Nacional de Formação de 

Professores da Educação Básica (PARFOR), licenciatura em física (2016), pós-

graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, em Vigilância em Saúde (FIOCRUZ), Gestão 

Pública, Informática na Educação (2017-2018. 2019-2020) pela Universidade Aberta 

do Brasil (UAB). 
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A estrutura predial conta com estacionamento, guarita de segurança, recepção, 

um auditório, um mini auditório, doze salas de aula, sala dos professores, secretarias, 

refeitório, biblioteca, gabinete do diretor, banheiros, nove laboratórios, um ginásio 

poliesportivo, uma piscina semiolímpica, copa, além de unidades educacionais de 

produção. 

Em relação às Unidades de Conservação Educacional que são espaços 

externos à sala de aula, são nelas que ocorrem as aulas práticas dos discentes. O 

Campus Tabatinga /IFAM possui: viveiro de mudas, unidade de criação de aves 

caipiras, casa de vegetação, unidade de plantas medicinais e hortaliças alternativa, 

unidade de meliponicultora, unidade de compostagem, unidade de criação de aves de 

postura, unidade de fruticultura (banana, citros e açaí, unidade de criação de ovinos, 

unidade de criação de peixes e quelônios. 

2 METODOLOGIA  

Essa seção descreve os procedimentos, as fontes que foram utilizadas para 

construção da metodologia da dissertação, assim como o caminho percorrido para as 

análises dos dados que foram coletados e analisados. 

2.1 Caracterização do Tipo de Pesquisa 

A pesquisa versa numa trajetória de abordagem qualitativa, ou seja, como 

esclarecido por Minayo (2009, p. 21) “responde a questões muito particulares, trabalha 

com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos 

valores e das atitudes”. Já Demartini (2006) destaca que as metodologias qualitativas 

colaboram para rebentar com o modo costumeiro de pesquisa e há uma maior 

proximidade do pesquisador com as pessoas ou grupos pesquisados. 

O método utilizado foi o fenomenológico tendo em vista o olhar dos 

entrevistados, suas vivências no cenário da Instituição que realizam suas atividades: 

“A fenomenologia é o estudo das essências; e todos os problemas, segundo ela, 

tornam a definir essências: a essência da percepção, a essência da consciência” 

(TRIVIÑOS, 1987, p. 41).  

Recorremos a pesquisa documental, pesquisa bibliográfica e de campo para 

abarcar nossa investigação. Para contribuir na importância de cada característica do 
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trabalho, utilizamos Gil (2002, p.45) que aponta que “a pesquisa documental se vale 

de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser 

reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa”. Os pesquisadores Ludke e 

André (2020, p. 45) chamam nossa atenção para o poder que os documentos 

apresentam: “os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem 

ser retiradas evidências que fundamentam afirmações e declarações do pesquisador”. 

Em se tratando da pesquisa bibliográfica, ela não vai reproduzir o que já foi 

falado ou dito por outros, mas colaborar no enriquecimento da investigação a partir do 

prisma do pesquisador, seguindo essa lógica Marconi e Lakatos (2003, p. 183) 

reforçam que a finalidade  é “colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que 

foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas 

de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer 

gravadas”. 

Pensando no local que investigamos que é o Campus Tabatinga/IFAM, a 

pesquisa de campo foi primordial por que colaborou para uma interação entre o 

pesquisador e os sujeitos envolvidos no estudo, é como Minayo (2009, p. 61) enfatiza: 

O trabalho de campo permite a aproximação do pesquisador da realidade 
sobre a qual formulou uma pergunta, mas também estabelece uma interação 
com os “atores” que conformam a realidade, e assim constrói um 
conhecimento empírico, importantíssimo para quem faz pesquisa social. 

 

Outra característica da nossa pesquisa foram as entrevistas, um meio para 

obter informações junto aos sujeitos professores pesquisados do Campus 

Tabatinga/IFAM, ela como bem aponta Ludke e André (2020, p. 39) “permite a 

captação imediata e corrente da informação desejada praticamente com qualquer tipo 

de informante e sobre mais variados tópicos.” 

As entrevistas com os professores participantes ocorreram de forma individual 

em local sugerido pelo entrevistado, com horário marcado. Teve perguntas 

norteadoras onde o participante pôde nas suas memórias contar como foi a 

implantação do Campus Tabatinga/IFAM na região do Alto Solimões e revelar 

detalhes da história desse Campus, assim como sua relação com o mesmo. Nessa 

direção, Santos (2018, p. 42) esclarece que “a Entrevista Narrativa se apresenta como 
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o método mais adequado, visto que tem a possibilidade de o entrevistado expressar 

suas percepções e sentimentos de forma livre e sem interrupção”. 

O aparelho celular pessoal da pesquisadora com o aplicativo My Recorder foi 

utilizado para as entrevistas, facilitando assim as transcrições dos relatos com prévia 

autorização do entrevistado. Cada participante recebeu uma cópia do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e tiveram ciência do que se tratava a 

pesquisa, com seus riscos e benefícios. 

 A entrevista ocorreu de forma presencial, com duração de até 30 minutos. Não 

foi possível utilizar a ferramenta Google Meet, pois a internet na região é instável. As 

medidas de distanciamento social foram mantidas e a utilização de máscara e álcool 

em geral se fizeram presentes. Nesta lógica das entrevistas que envolve pesquisador 

e pesquisado Sellani (2015, p. 216) esclarece sobre as ressignificações promovidas: 

Consiste em um caminhar por entre as histórias vividas por pessoas no 
contexto da Educação. Ao contar e recontar essas histórias, sujeitos de 
pesquisa e pesquisadores vão ressignificando-se, tornando-as mais suas, ao 
mesmo tempo em que as tornam públicas e, dessa forma, maiores! A 
pesquisa narrativa é, sobretudo, um modo de encarar e vivenciar a Educação. 
É a maneira de dar voz aos sujeitos e a si próprio. É a maneira de criar novas 
e promissoras histórias a partir daquelas que são circundadas, contadas e 
recontadas. 

 

Outro meio de colaboração na pesquisa foi o questionário definido por Gil 

(2002, p.114-115) como a “técnica que envolve duas pessoas numa situação "face a 

face" e em que uma delas formula questões e a outra responde’. As questões foram 

abertas permitindo que o participante descrevesse a respeito do que foi perguntado 

de forma mais detalhada. 

2.2 Participantes da pesquisa 

Os participantes da pesquisa foram os professores efetivos que atuam no 

Ensino Médio Integrado, com o mínimo de 5 anos de docência do Campus 

Tabatinga/IFAM. Compreendemos que as narrativas dos professores têm muito a 

somar na construção da história desse Campus, pois os docentes nos seus espaços 

de atuação podem trazer informações preciosas e relevantes desta década de 

existência do Instituto, por meio de suas aulas, dos projetos desenvolvidos, com seu 

modo de ver e dialogar com a comunidade escolar que fazem parte. Neste sentido, 
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conseguimos dez professores participantes, pelo critério de efetivo exercício na 

docência nos últimos cinco anos no CTBT. 

2.3 Critérios Éticos  

Como toda pesquisa e que envolve seres humanos a mesma passou pelo 

Comitê de Ética que são: 

Os CEP são colegiados interdisciplinares e independentes, de relevância 
pública, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, criados para defender 
os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade 
e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos” 
(RESOLUÇÃO CNS n.º 466/12, VII.2). 

 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética, CAAE 5 6830622.3.0000.8119, 

Número do Parecer: 5.378.593 e aprovada em 29 de abril de 2022. 

2.4 Metodologia para Análise de dados  

O trabalho seguiu a metodologia, análise de conteúdo definida por Bardin 

(2016, p. 125) como: 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações. Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 
apetrechos; ou com maior rigor, será um único instrumento, mas marcado por 
uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicação 
muito vasto, as documentações. 

 

Neste sentido, a metodologia se debruça pelas fases de pré análise, exploração 

do material e tratamento dos resultados e interpretações. Na Pré-Análise, é o 

momento, segundo Bardin (2016, p.125-131), de organizar o material, de atentar para 

a escolha dos documentos, pensar nas hipóteses, assim como nos objetivos e 

indicadores da pesquisa. O passo seguinte é a exploração do material que se refere 

as estratégias usadas seja de forma manual ou executada pelo computador. 

O último passo é o tratamento dos resultados e interpretação “tratados de 

maneira a serem significativos e válidos, permitem estabelecer quadros de resultados, 

diagramas, figuras e modelos, os quais condensam e põem em relevo as informações 

fornecidas pela análise” (BARDIN ,2016, p. 131). 

Para Moraes (1999, p.4) a análise de conteúdo passa por um processo que se 

constitui em cinco etapas: Preparação das informações; Unitarização ou 
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transformação do conteúdo em unidades; - Categorização ou classificação das 

unidades em categorias; Descrição; Interpretação. A seguir como seu deu a 

construção das categorias. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta etapa, dez docentes do ensino Médio Integrado participaram da 

entrevista bem como do preenchimento do questionário. Como buscamos descrever 

a história dos Campus Tabatinga /IFAM.Para isso contamos com a participação de 

dez docentes do Ensino Médio Integrado e assim com base nas informações relatadas 

por eles foi possível compreender como se deu a implantação do Campus Tabatinga 

na região do Alto Solimões.  

Entre os meses de junho a setembro de 2022, realizamos a coleta dos dados, 

pois em virtude das demandas dos participantes fomos adequando os horários e 

remarcando os encontros de acordo com a agenda e compromisso dos servidores 

participantes. Alguns preferiram que o questionário fosse entregue pessoalmente por 

conta da internet deficitária na região, a devolutiva seguiu o mesmo percurso, exceção 

de três participantes que enviaram por e-mail e dois pela ferramenta WhatsApp. As 

entrevistas ocorreram todas no Campus Tabatinga, nos intervalos de aula e reuniões 

dos docentes. 

Entre um intervalo de uma entrevista e outra, a pesquisadora realizava as 

transcrições e seguia com as leituras e fichamentos, bem como organizando 

documentos, como relatórios, legislações referentes ao CTBT para posteriormente 

compor a escrita da dissertação. 

Em relação à entrevista, foram realizadas quatro questões norteadoras para os 

participantes: Como foi a chegada do Instituto Federal do Amazonas/Campus 

Tabatinga na região? Que obstáculos encontraram (enfrentaram) para sua 

consolidação? Nas suas memórias, que momentos marcantes você destaca na 

história do Campus Tabatinga nos últimos dez anos? E na sua atuação profissional 

no Campus Tabatinga, recorda de situações marcantes, desafiadoras nas suas 

vivências educacionais? Relembra alguma pessoa em especial, algum objeto, 

fotografia que possa compartilhar conosco que marcou seu momento como 

profissional dentro da instituição?  
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E com relação ao questionário foram nove perguntas lançadas para os 

participantes, dentre elas:  

- Para você o que significa ser professor numa Instituição educacional localizada 

na tríplice fronteira (Brasil, Colômbia e Peru)?  

- Quais vantagens e desafios você destaca nas suas vivências em sala de aula 

no Campus Tabatinga?  

- Na sua percepção, o Campus Tabatinga assume qual importância na cidade 

de Tabatinga? Como você percebe essa importância? Alguma situação que 

você recorda que evidencia isso?  

- Quais mudanças históricas o Campus Tabatinga passou nesses últimos dez 

anos que você pode relembrar? Seja a nível de estrutura física, de 

trabalhadores da educação, cursos ofertados etc.  

- Você conhece algum projeto do Campus Tabatinga, referente a memória 

institucional? Sabe de algum projeto de colegas professores que envolve o 

tema “memória”?  

- Como você vivencia com seus alunos em sala de aula a “formação humana 

integral” proposta pelas Bases conceituais da Educação Profissional e 

Tecnológica? Poderia exemplificar com algumas ações realizadas no Campus 

Tabatinga?  

- Na pandemia do Sars-CoV-2 em 2020, quais foram seus maiores desafios 

enfrentados no contexto com seus alunos e suas práticas pedagógicas? Algum 

momento marcante neste contexto que você vivenciou como profissional?  

- Quais os pontos positivos e negativos sobre a forma que o Campus Tabatinga 

lidou com a questão da pandemia em 2020 com seus alunos e professores?  

- Que medidas foram tomadas no Campus Tabatinga para se adequar ao 

momento vivido tão particular a nível educacional em 2020 durante a Pandemia 

do Sars-CoV- 2? 

O interessante desta etapa é que quando transcritos os relatos dos docentes e 

comparado com o questionário, percebemos que muitas informações ditas na 
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entrevista se repetiam nas respostas do questionário. Desta maneira, as respostas 

dos dez professores do Ensino Médio Integrado do CTBT, quando agrupadas 

resultaram em oito categorias:  

 

Tabela 1- Categorias Geradoras 

1- A chegada do Campus Tabatinga/IFAM 

2- Uma identidade em construção do Campus Tabatinga/IFAM 

3- O PROEJA indígena e as memórias que marcam 

4- O Campus Tabatinga /IFAM que estimula a formação docente 

5- Uma formação diferenciada do Campus Tabatinga/IFAM 

6- Docência e pandemia no Campus Tabatinga/IFAM num cenário de internet 

deficitária: adequações necessárias 

7- A Ocupação do terreno do Campus Tabatinga/IFAM 

8- A importância do Campus Tabatinga na região do Alto Solimões na visão 

dos docentes do Ensino Médio Integrado. 

 

Fonte: Villar, 2022. 

 

Segundo Moraes (1999, p.6), as categorias se comportam como uma operação 

de classificação dos elementos de uma mensagem que seguem determinados 

preceitos, onde o pesquisador tem que obedecer a algumas características como 

categorias exaustivas e homogêneas, seguidas por uma classificação exclusiva e 

consistente. 

Assim, ainda seguindo o pensamento de Moraes (1999, p. 8-9) finalizamos 

com as descrições e interpretações das categorias que surgiram a partir dos relatos 

dos docentes do Ensino Médio Integrado do CTBT. Para o autor, a descrição é o 

primeiro instante deste processo de comunicação da consequência da pesquisa 

realizada e por sua vez a interpretação é o momento que o pesquisador “atinge uma 

compreensão mais aprofundada do conteúdo das mensagens através da inferência e 

interpretação”. A seguir as oito categorias mencionadas pelos participantes desta 

pesquisa com suas descrições e interpretações: 
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 3.1 A chegada do Campus Tabatinga/IFAM 

Quando pensamos na implantação do Campus Tabatinga percebemos alguns 

desafios que enfrentaram na região do Alto Solimões, acrescentemos ainda que a 

construção dessa história se deu muito antes, inclusive alvo de disputa entre as 

cidades de Tabatinga e Benjamin Constant: 

Teve a questão política, foi para Câmara, para o prefeito e a briga era entre 
Tabatinga e Benjamin Constant. O Joel que era prefeito da época, Joel 
Santos Faleiro, ele deu maior apoio ao instituto aqui e cedeu esta área onde 
está situado (DOCENTE 3). 

Complementando a narrativa do docente acima, outros elementos se juntam a 

esta história quando verificamos que o Campus Tabatinga funcionou em outro espaço 

até a consolidação da sua estrutura predial e chegada dos novos servidores, pois até 

então a prefeitura de Tabatinga colaborou fornecendo mão de obra docente para o 

desenvolvimento das aulas, além do apoio e incentivo da Diocese, conforme 

mencionado, pelos docentes entrevistados: 

Na época era no prédio da Diocese, na Coronel Berg. E esse prédio 
comportava os professores que tavam chegando. O IFAM já estava atuando 
numa escola, chamada Escola Municipal Francisca Mendes e esta escola 
estava atuando com docentes em parceria com o IFAM e a prefeitura. Nas 
disciplinas que eram da base nacional comum, então as disciplinas de 
português, matemática, biologia, química, história, geografia, sociologia. Da 
BNC era ministrado pelas professoras da rede municipal, que estavam 
colaborando com o instituto. Quando assumimos, nós começamos a 
incorporar os professores da área técnica, no meu caso como eu sou 
licenciado em ciências agrárias e fui aprovado no concurso para professor de 
agricultura, comecei a atuar ainda na escola, na escola Francisca Mendes, 
na disciplina da base técnica (DOCENTE 4). 

Ele começou a funcionar em 2010, ainda nas dependências da Diocese, né? 
que o Dom Alcimar, que Deus o tenha, foi um grande diferencial, em ceder. 
Dom Alcimar sempre além do tempo. É muito preocupado com a região, que 
por ele ser da região, tinha essa preocupação, esse carinho, levava muito em 
consideração as pesquisas. Eu acho, posso até dizer, ele era um pesquisador 
(DOCENTE 10). 

O docente 10 se refere ao bispo emérito do Alto Solimões, Dom Alcimar Caldas 

Magalhães, que era natural da cidade de Benjamin Constant e faleceu em 20 de junho 

de 2021, aos 81 anos no hospital da Unimed em Manaus. Dom Alcimar era 

considerado um grande articulador de melhorias para a região do Alto Solimões em 

várias esferas e a educação sem dúvida era uma delas. Segundo Sabino et al (2022, 

p. 9), Dom Alcimar junto com outras lideranças criou o Fórum Permanente de Debates 

para o Desenvolvimento da Região do Alto Solimões (SOLIFORUM). O fórum tinha 

como objetivo discutir sobre o desenvolvimento da região do Alto Solimões Desta 

iniciativa resultaram em outras mobilizações e articulações como a Associação de 
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Vereadores do Alto Solimões (AVAS), o Seminário dos Vereadores do Alto 

Solimões (SEVAS) que possibilitaram muitas proposições como: 

Do SEVAS saíram propostas como:  a criação da rádio nacional do Alto 
Solimões, o aeroporto de São Paulo de Olivença, a estrada de Benjamin 
Constant até Atalaia do Norte e o Hospital de Santo Antônio do Içá. No 
SEVAS também foi criado o Fórum de Desenvolvimento Integrado 
Sustentável do Alto Solimões em que o primeiro presidente foi o Dom Alcimar 
Caldas Magalhães, dentro dessa organização estavam os poderes públicos, 
as prefeituras, os vereadores, as câmaras, representantes da sociedade civil, 
das organizações privadas e os órgãos federais estavam todos juntos, em 
prol de pensar e trazer melhorias para a região. O movimento passa a ganhar 
força e reconhecimento. Aos poucos vai preparando o espaço para o futuro 
cenário político e ideológico concretizado no século XXI com os projetos de 
instalação da Universidade no Alto Solimões. 
 

Como podemos notar no relato anterior, Dom Alcimar Caldas Magalhães, era 

um homem que estava a serviço do seu povo e preocupado com o desenvolvimento 

sustentável local em consonância e respeito com o meio ambiente e sua gente. E 

apesar de não estar entre os seus, deixou sementes de esperança em muitos, como 

na possibilidade de instalação da Universidade no Alto Solimões, sem contar o apoio 

como lembrado pelo docente 10 para a instalação do Campus Tabatinga/IFAM. O 

missionário do povo do Alto Solimões permanece vivo nos corações e mentes 

daqueles que querem melhorias para a região da Tríplice Fronteira Amazônica. 
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Imagem1: Primeira sede de funcionamento do Campus Tabatinga/IFAM 

 

Fonte: Villar, 2022 

 

Os primeiros servidores do Campus Tabatinga foram incorporados por meio de 

concurso público regido pelo edital nº 001, de 14 de janeiro de 2010, 2ofertando 29 

vagas para o respectivo Campus. 

Aos poucos as barreiras para consolidação do Campus Tabatinga/IFAM eram 

sanadas, entretanto, um outro entrave apareceu, a desconfiança da população em 

relação a essa instituição que se instala, que a princípio não tem uma sede própria e 

conta ainda com funcionários cedidos de outro órgão. Como podemos notar tudo 

estava por construir seja de ordem física/estrutural, seja de ordem subjetiva: Conforme 

explicita um dos docentes entrevistados: 

Vieram eu,a diretora de uma outra escola e eles vinham justamente para 
divulgação, então ainda não tinha prédio, ainda não tinha nada, ainda. Vinha 
para essa implantação, então eu percebi aí, umas das primeiras dificuldades 

 
2 Disponível em IFAM - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - AM (pciconcursos.com.br) 
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que era explicar pra comunidade o que era o instituto, para quê que ele vinha, 
qual seria o diferencial deste instituto? (DOCENTE 7). 

Os Institutos Federais como mencionado por Pacheco (2010) é inovação, é 

ousadia, é abertura para o futuro, talvez por isso causou estranhamento sua chegada 

na região do Alto Solimões. Observando os relatos dos participantes percebemos que 

até para aqueles que já eram funcionários dos institutos federais existia aquela 

sensação de estar se situando naquele cenário. 

A conversa que a gente teve e tentando entender, por que era tão bom, tão 
novidade, inclusive pro próprio instituto, por que na época o instituto estava 
fazendo aquela transição também, a gente está falando de 2009 e o IF tinha 
acabado de fazer essa transição em 2008 que era dos CEFETS para os IFEs. 
Então era muito novo, inclusive para quem tava dentro do IF, que era o caso 
dos servidores (DOCENTE 7). 

De acordo com Nunes (2009, p.114) a gestão do Diretor Geral, Professor João 

Martins Dias, do Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas, tinha como 

característica a expansão da EPT no Amazonas, por meio das chamadas Unidades 

de Ensino Integrantes do Sistema CEFET-AM. Foi na sua gestão que tiveram início 

os trabalhos para construção da UNED Presidente Figueiredo, início dos trabalhos 

para construção da UNED Maués, início dos trabalhos para construção da UNED 

Tabatinga. A gestão de João Martins Dias encerrou em 2008, no ano de transição dos 

CEFETS em IFs. 

Para melhor compreensão do período de transição mencionado no relato da 

docente 7, Pacheco et al (2010, p. 71 e 72), esclarece que o ano de 2009, foi marcante 

para a Educação Profissional e Tecnológica, por conta da transformação dos Centros 

Federais de Educação (CEFETs), Escolas Técnicas e Agrotécnicas Federais (ETFs e 

EAFs) e Escolas vinculadas à Universidades Federais em Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia. A legislação que rege esta mudança é a lei 

11.892/2008. 
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Ainda seguindo o pensamento de Pacheco (2010) que explica sobre essa 

áurea que se instala nas instituições federais, essa mudança que vai além da 

alteração de nomenclatura: 

Os Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), as escolas 
agrotécnicas federais e as escolas técnicas vinculadas às 
universidades que aceitaram o desafio desaparecem enquanto que 
para se transformarem nos campi espalhados por todo o país, fiadores 
de um ensino público, gratuito, democrático e de excelência. Com os 
Institutos Federais iniciamos uma nova fase, abandonando o hábito de 
reproduzir modelos externos e ousando a inovar a partir de nossas 
próprias características, experiências e necessidades (PACHECO, 
2010, p.14). 

 

No artigo “A concepção dos Institutos Federais e seus atores sociais: a 

história narrada por trás da história”, de autoria de Schiedeck e França (2019), 

relatam como se deu esse processo de implantação dos Institutos Federais e os 

obstáculos enfrentados pela Rede. As autoras trazem o relato de dois 

educadores Eliezer Pacheco 3e Cláudia Schiedeck Soares de Souza 4 que 

contam como foi a luta e a dedicação de muitos na criação dos Institutos 

Federais, demonstrando que os Institutos Federais são construção de muitas 

“mentes e mãos, de pessoas que deixaram à sua história impressa nas paredes 

do Campus e de vários Institutos Federais” sonhando com uma educação de 

qualidade para todos e sem distinção, buscando combater o fosso estrutural que 

os governos neoliberais desejavam manter.  

Aqueles que estavam na linha de frente para que os Institutos Federais 

se tornassem realidade passaram por situações que não aparecem na “letra da 

lei”, como problemas de saúde, relações afetivas e matrimoniais desfeitas, 

perdas familiares, mas que apesar de tudo isso estavam firmes na linha de frente 

 
3 Foi titular da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) do Ministério da 

Educação da Secretaria de Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social do Ministério de Ciência 
e Tecnologia e Inclusão Social (MCTI).Disponível em 
https://paranagua.ifpr.edu.br/2021/07/27/eliezer-pacheco-a-originalidade-da-proposta-politico-
pedagogica-dos-ifs-02-08-as-14h30. 
4 Foi Diretora Administrativa do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de 

Educação Profissional (CONIF) Disponível em 
https://www.escavador.com/sobre/3946083/claudia-schiedeck-soares-de-souza 
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lutando pelo sonho sonhado junto 5que se tornou realidade, a criação dos 

Institutos Federais (SCHIEDECK E FRANÇA ,2019, p. 30). 

Vamos perceber que não foi diferente com o Campus Tabatinga /IFAM: 

os desafios foram surgindo e superados à medida que o tempo foi passando e a 

instituição foi se consolidando no Alto Solimões. Os relatos dos docentes 

participantes demonstram essa trajetória. 

Além da questão estrutural que englobou a sede provisória e 

incompletude do quadro de funcionários, corroborando para a desconfiança de 

muitos em relação à nova instituição federal na região. A construção da sua sede 

definitiva contava com alguns elementos que dificultavam como os de ordem 

geográfica e climática. 

A dificuldade de transportar o material do porto de TBT pra essa 
localidade, considerando que era tudo no chão, era por terra e por que 
tinha lama e o período que começaram as obras choveu muito e por 
esse motivo de não conseguirem transportar o material do porto para 
o local da obra atrasaram muito tempo, mais de um ano atrasaram a 
obra, além disso, as balsas que vinham de Manaus para TBT demoram 
carregadas de 15 a 20 dias, dependendo da força do motor (DOCENTE 
3). 

Percebemos no depoimento do docente 3 que tais impedimentos 

atrasaram a construção da sede do Campus Tabatinga. E após sua construção 

os problemas não cessaram como demonstrado na explanação do docente 1: 

O acesso até aqui é muito ruim, essa rua não tá pavimentada, o asfalto 
não é completo, é uma dificuldade de acesso ao campus. Essa 
dificuldade traduzida em lama, em obstáculos, em risco de acidentes 
com motos, ela vai durar até, perto de 2015 que é quando se começa 
a empreender essa pavimentação da rua que vem desde a avenida até 
aqui (DOCENTE 1). 

Com a falta de pavimentação da rua Santos Dumont onde está localizado 

o Campus Tabatinga/IFAM não era raro situações envolvendo acidentes bem 

como colaborando para o absenteísmo dos alunos. 

O principal desafio era a estrada, uma estrada que não tinha concreto, 
a gente vinha no barro, quando chovia, caia, não vinha. Até para os 
alunos era muito difícil, no dia que chovia praticamente a sala ficava 
com menos da metade da turma (DOCENTE 8). 

 
5 Referente a música de Raul Seixas, Prelúdio. Disponível em https://www.letras.mus.br/raul-

seixas/165312/  
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Reforçando o relato do docente 8, o entrevistado, docente 7, reflete depois 

de tanto tempo na região como conseguiram chegar a 2020 diante de tantos 

empecilhos: 

A gente se depara com a questão das ruas, das vias, muita lama, falta 
de infraestrutura total. A gente “patinava “no carro, na moto ou o 
pessoal caia. Várias situações, isso saia em jornal, a gente fazia, né? 
divulgações pra ver se alguém nos auxiliava. Então isso fica bastante 
emblemático. Porque vir para o IFAM era um desafio. Hoje quando a 
gente chega aqui, quem vinha naquela época assim. Como é que a 
gente conseguia chegar, nè? Por que era bem complicado (DOCENTE 
7). 

A seguir uma imagem da rua Santos Dumont, via de acesso ao Campus 

Tabatinga/IFAM antes da pavimentação para enfatizar o que foi relatado pelos 

participantes da entrevista.  

Imagem 2-Rua Santos Dumont. via de acesso ao Campus 

Tabatinga/IFAM 

 

                                          Fonte: Participante da Pesquisa 

 

 3.2 Uma identidade em construção do Campus Tabatinga/IFAM 

Nas cidades de Benjamin Constant e Tabatinga, antes da chegada dos 

Instituto Federal do Amazonas, contava com a presença da Universidade 
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Federal do Amazonas (UFAM) e com a Universidade Estadual do Amazonas 

(UEA), além do Centro de Educação Tecnológica do Amazonas -CETAM. Em 

um dos relatos dos participantes menciona sobre o desconhecimento de muitos 

sobre o Instituto Federal: 

É, existia o CETAM estadual, existia a UFAM em Benjamin Constant, 
existia a Universidade do Estado do Amazonas-UEA, aqui em 
Tabatinga, mas a nível de IF, os mais próximos a nível de Tabatinga 
era Coari, então, poucas pessoas conheciam, apesar de muitos 
tabatinguenses, benjaminenses terem cursado escola técnica em 
Manaus. É, no nível de agropecuária, dos cursos eles tinham um 
conhecimento assim (DOCENTE 1). 

 

O participante menciona a respeito da Escola Técnica em Manaus e da 

luta de ir para capital, estudar numa instituição desta envergadura. De acordo 

com o Plano de Desenvolvimento Institucional (2019, p.42)) “O campus Manaus 

Zona Leste (CMZL) origina-se na Escola Agrotécnicas Federal de Manaus-

EAFM, cuja história orienta a oferta do ensino agrícola no Amazonas”.  

O Docente 4 nos fala dessa experiência em estudar fora da sua cidade, 

de sair do interior do Amazonas e buscar melhores condições de ensino e reflete 

o quão é importante ter um Instituto Federal na região do Alto Solimões: 

Em Manaus existia a escola Agrotécnica Federal de Manaus. Eu como 
morador do município de Benjamin Constant, no caso, pra mim poder 
fazer um curso médio técnico eu tive que me deslocar para Manaus 
pra escola Agro técnica para estudar e depois de um tempo eu retornei 
(DOCENTE 4). 

Acerca da importância da Escola Agrotécnica Federal do Amazonas o 

Plano de Desenvolvimento Institucional (2019) menciona: 

Sua capilaridade institucional, a tornava uma instituição 

reconhecidamente fundamental em todo o estado do Amazonas, 

oferecendo vagas para todos os 62 municípios do estado, algumas 

dessas, em regime de internato, o que era um atrativo aos estudantes 

que viam nessa oportunidade, a possibilidade da concretização do seu 

sonho de estudar na capital (PDI, 2019, p.44). 

 

       A chegada de um Instituto Federal num interior indica possibilidades, 

alimenta expectativas como salientado pelo docente 5 que fala da ansiedade 

pela chegada do IF: “Então, realmente, durante a vinda do instituto desde a 

primeira notícia criou-se aquela expectativa e ansiedade em consolidar a vinda 
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dessa instituição”. Compartilhando deste anseio, o docente 4, enfatiza que 

“quando a gente vislumbra que o instituto está chegando nas regiões mais 

distantes do Centro do país, no caso Tabatinga. É como um polo estratégico por 

estar numa fronteira”. Nessa direção das colocações dos participantes citados 

anteriormente, Pacheco (2010, p.17) aponta que os Institutos Federais são vias 

que possibilitam um diálogo em prol do desenvolvimento local e regional, enfatiza 

ainda o protagonismo que esta instituição assume: 

Os Institutos Federais assumem o papel de agentes estratégicos na 
estruturação das políticas públicas para a região que polarizam, 
estabelecendo uma interação mais direta junto ao poder público e às 
comunidades locais. 

 

          Para divulgar a nova instituição no Alto Solimões, algumas estratégias 

foram utilizadas como participação em diversos eventos, ademais para 

esclarecer sobre o que era o Instituto Federal, muitos confundiam por conta da 

semelhança da sigla UFAM e IFAM. Por isso a necessidade de divulgação do 

mesmo.  

Tudo que era eventos, que tinha de qualquer ordem institucional, a 
gente sempre tava presente, sempre tinha um enviado para se fazer 
presente, pra falar estamos aqui, funcionamos, quem somos, para que 
viemos, pra onde vamos, o que representa o nosso papel. Como o 
nome é muito próximo da UFAM, as pessoas ainda confundiam muito, 
achavam que era a mesma coisa UFAM e IFAM, essa também era uma 
questão (DOCENTE 7). 

Um momento oportuno aproveitado pelos funcionários do Campus 

Tabatinga /IFAM foi no desfile cívico de 2010.Tal evento foi relevante para 

mostrar para população tabatinguense o que era o Instituto Federal e o qual a 

sua proposta: 

Então no dia 7 de setembro, fizemos em 2010, um desfile, único desfile, 

a gente não faz participações tradicionais no 7 de setembro. Até que 

não é obrigatório, mas a gente fez aquela participação como uma forma 

de apresentação da instituição naquela ocasião. A gente fazia, 

desfilava com banner, pôsteres, faixas, todas alusivas ao que era a 

instituição, algo que seria a instituição para aqueles que não sabiam 

do que se tratava. Eu lembro que o professor Jaime, que era reitor, fez 

questão de dirigir um trator para mostrar a parte de agropecuária 

(Docente 4). 

 

Numa conversa por WhatsApp com o Reitor Jaime Cavalcante Alves na 

busca por uma imagem deste momento do desfile cívico de 2010 e o episódio 
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do trator, o mesmo esclareceu sobre o acontecimento que na verdade foi 

conduzido pelo Professor Leandro Amorim Damasceno. Sendo assim o caso da 

condução do trator no sete setembro nos faz refletir o quão a memória pode 

falhar e dependendo das circunstâncias sofre oscilações, é uma das suas 

características como enfatiza Pollack (1992, p.203) “A memória é seletiva, nem 

tudo fica gravado nem tudo fica registrado.” 

E a chegada do Campus Tabatinga trouxe muitas expressões novas como 

ensino integrado, cursos técnicos. Era necessário esclarecer isso tudo para os 

alunos, pois a memória pode demorar a guardar tantas novas informações. Na 

explanação da docente 7, nos conta esse processo de construção de identidade 

do Instituto Federal na localidade “Convencer os alunos para acreditar na 

instituição que até aquele momento era só pessoas ali, que estavam 

trabalhando, que ninguém entendia direito o que era, pra quê que tinha vindo e 

tal”. Reforçando o que a docente anterior mencionou, a entrevistada 8 narra 

detalhadamente tal problemática: 

Acho que os alunos em si também não tinham aquela coisa do que é o 
IFAM, vieram pegar isso depois. Eles achavam que era uma escola, 
até então comum e a gente teve que aos poucos criando a identidade 
IFAM pra mostrar para os alunos para que eles se identificassem o que 
era o IFAM. Não era apenas uma escola de tempo integral, mas que 
tinha cursos técnicos, o que era um curso técnico, explicar para os 
meninos o que era, como deveria proceder, organizar. Acho que isso 
foi um grande desafio quando a gente começou (DOCENTE 8). 

 

E o depoimento da docente 8 é claro quando diz que o IFAM é muito mais 

que uma escola de tempo integral. E para colaborar na explanação da 

participante anterior temos a Ciavatta (2014) que nos fala sobre esta 

característica presente nos Institutos Federais e esclarece que o ensino 

integrado é algo que vai além da junção entre ensino médio e educação 

profissional, é trazer pra centralidade a educação politécnica, a educação 

omnilateral, a educação unitária visto que esta gênese não recebeu a atenção 

devida com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, lei n.9394/96.  

Para Ciavatta é de extrema importância a superação da divisão na 

formação do aluno brasileiro, dividida entre formação para o trabalho manual ou 

para o trabalho intelectual. E Ciavatta (2014, p.198) acrescenta que é preciso 

encarar de frente a formação profissional que emerge no ensino médio que é 
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voltado para a classe trabalhadora como algo que é exigido ou determinado por 

aqueles que detêm o capital, mas: 

Admitir legalmente essa necessidade é um problema ético-político. 
Não obstante, se o que se persegue não é somente atender a essa 
necessidade, mas mudar as condições em que ela se constitui, é 
também uma obrigação ética e política garantir que o ensino médio se 
desenvolva sobre uma base unitária, para todos. Portanto, o sentido 
de formação integrada ou o ensino médio integrado à educação 
profissional, sob uma base unitária de formação geral. 

 

Em consonância com a ideia da autora acima, Gadotti (2009, p.41) nos 

fala sua visão de educação integral. Para ele há muitas formas para educação 

integral, não se restringe a um molde que deve ser seguido, pode ser 

compreendida como um preceito que orienta o currículo ou uma educação que 

leve em conta “todas as dimensões do ser humano, formando integralmente as 

pessoas”. 

No Projeto Pedagógico de Curso Técnico em Recursos Pesqueiros 

(2018), o documento aborda que é imprescindível que o ensino se desenvolva 

por meio das categorias trabalho, tecnologia, ciência e cultura. Essa Educação 

pressupõe a viabilidade de uma educação promotora da cidadania, por meio da 

concepção do homem como ser integral tanto do ponto de vista existencial, 

quanto histórico-social (PPC RECURSOS PESQUEIROS  2018, p.16). 

Outra característica presente no Institutos Federais é a preocupação com 

uma gestão democrática. Na definição de Tosto (2011, p.2) sobre uma escola 

democrática é uma escola que se baseia em princípios democráticos, em 

especial na democracia participativa”. No depoimento do docente 9 menciona 

como esta característica chamou sua atenção quando passou a fazer parte do 

Campus Tabatinga/IFAM e pode ter voz na escolha do diretor-geral que cuidaria 

da gestão do Campus: 

O processo democrático de consulta que temos aqui, de exercer o 
nosso papel cidadão, como escolhas, por exemplo, acho isso um papel 
importante, eu não tinha passado por esse processo dentro de uma 
instituição de ensino e quando eu entrei aqui, já passamos por essa 
escolha de ter o primeiro diretor escolhido na comunidade. E agora nós 
temos o segundo momento. Já estamos no segundo diretor escolhido. 
Não é mais uma indicação de fora. Eu creio que é algo muito 
representativo, muito forte (DOCENTE 8). 



50 
 

No relato do docente 8 percebemos a expressão “indicação de fora”, por 

que tal expressão enfatizada pelo participante? Por que de acordo com a Lei nº 

11.892 de 29 de dezembro de 2008, no artigo 14, inciso 2º: 

Nos campi em processo de implantação, os cargos de Diretor-Geral 
serão providos em caráter pro tempore, por nomeação do Reitor do 
Instituto Federal, até que seja possível identificar candidatos que 
atendam aos requisitos previstos no § 1o do art. 13 desta Lei. 

 

Foi o caso do Campus Tabatinga/IFAM que não tinha tempo suficiente de 

criação para que a comunidade escolar pudesse escolher seu dirigente. O CTBT 

teve até o momento 5 diretores gerais, como observado na tabela abaixo: 

                          Tabela 2: Diretores-Gerais do CTBT/IFAM 

Portaria de 

Nomeação 

Diretor-Geral CAMPUS 

TABATINGA/IFAM 

Período de 

Gestão 

Portaria Nº 81 de 23 de 

fevereiro de 2010 

Ivanilton de Souza Araújo 2010-2012 

Portaria Nº1.256 de 23 

de novembro de 2012 

*Jaime Cavalcante Alves 2012-2015 

Portaria Nº 2555-

GR/IFAM de 16 de 

setembro de 2015 

Gustavo Galdino Rodrigues Bernhard 2015-2016 

Portaria Nº 3.328-GR/ 

IFAM de 28 de dezembro 

de 2015 

Dirceu da Silva Dácio 2016-2019 

Portaria Nº 1.137-

GR/IFAM de 27 de maio 

de 2019 

Nicolas Andretti de Souza Neves  2019-2023 

 

Fonte: Portarias de Nomeação 

 

Podemos ter uma dimensão das eleições no Campus Tabatinga /IFAM, 

no relato do docente 10 quando ele mencionou o processo de transição de 
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gestão do Diretor-Geral do CTBT e a escolha da comunidade escolar pelos 

representantes do Campus: 

O professor Gustavo segurou um período na transição do professor 
Jaime para a eleição. Aí teve a primeira eleição no ano de 2018, 
perdão, no ano de 2015, que tiveram dois candidatos e o professor 
Dirceu sagrou-se vencedor, eleito. E ele ficou de 2016 até início de 
março de 2019.Por que ele ficou até 2019? Por que em 2018, teve 
outra eleição, eu tive a oportunidade de concorrer com o professor 
Dirceu, que também estava tentando reeleição e nós tivemos a 
felicidade de consagrar vencedor do pleito e eleitos pela comunidade, 
com uma boa quantidade de votos (DOCENTE 10). 

O participante 10 destacou que a pandemia do Covid 19 limitou sua 

gestão, na perspectiva de realizar mais ações no CTBT e que apesar do cenário 

imposto pela pandemia, o Campus Tabatinga/IFAM não parou suas atividades: 

A gente conseguiu mesmo avançar, conseguimos, mesmo com a 
pandemia. Todos os dias a gente tava aqui, todos os dias, a gente tava 
atendendo demanda e procurando meios, recursos, inclusive de ordem 
financeira para tentar implantar projetos, para tentar adquirir 
equipamentos, utensílios, para que a gente pudesse inclusive melhorar 
a qualidade de vida dos nossos discentes e também dos nossos 
servidores (DOCENTE 10). 

 

No artigo Gestão Democrática na Escola: Limites e desafios, as autoras 

Cária e Santos (2014, p.34) traçam uma cronologia da democracia no cenário da 

educação pública no nosso país, bem como a gestão democrática nas 

instituições escolares públicas e pontuam o papel central que o gestor possui na 

construção de um ambiente escolar inclusivo e satisfatório: 

O gestor é o responsável em implementar a democracia na escola 
pública. Ele deve proporcionar a todos os membros envolvidos um 
ambiente escolar agradável, com a interação de todos na busca da 
realização de um trabalho pedagógico coletivo, construindo uma 
identidade própria para a escola com resultados satisfatórios e eficazes 
em todos os segmentos. 

 

Além da escolha do Diretor-Geral do CTBT, observamos outros 

mecanismos importantes que colaboram para uma gestão democrática como 

apresentando no PPC do Curso em Administração (2018), como acessibilidade 

nas informações, organização de divulgação de critérios e notas dos seus 

alunos, conselho de classe dentre outros, como destaque a seguir: 

Os critérios, instrumentos e natureza deverão ser discutidos com os 
discentes no início do semestre letivo, e devem ser descritos nos 
Planos de Ensino. Recomenda-se ainda, que os Planos de Ensino 
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possam ser disponibilizados online por meio do sistema acadêmico (Q-
Acadêmico ou outro vigente), possibilitando assim, que os alunos e/ou 
responsáveis conheçam os critérios e procedimentos de avaliação 
adotado em um determinado componente curricular/disciplina (PPC 
DO CURSO EM ADMINISTRAÇÃO, 2018, p.54). 

 

Ainda em relação ao quadro 1, dos Diretores do CTBT,  podemos destacar 

o nome do segundo Diretor Geral que o Campus Tabatinga/IFAM teve, Jaime 

Cavalcante Alves, que  atualmente é o Reitor Pro Tempore, com mandato que 

vai de 2021 a 2023, substituindo o Reitor Antônio Venâncio Castelo Branco que 

faleceu em 2021 em decorrência do Covid-19, como podemos verificar na nota 

de falecimento emitida pelo Instituto Federal do Amazonas, assim como foi 

destaque nos principais portais de notícias, segue nota de pesar: 

É com imenso Pesar que a Direção geral do IFAM Campus Itacoatiara, 
informa o FALECIMENTO do professor Antônio Venâncio Castelo 
Branco 6, Reitor do Instituto Federal de Educação ,Ciência e Tecnologia 
do Amazonas , na noite de segunda feira, 11 /01/2021 -Manaus 
/AM.Ingressou no IFAM em 1994 , na Escola Técnica Federal do 
Amazonas , Bacharel em Engenharia Civil , Licenciado em construção 
Civil , Mestre em Engenharia de produção e assumiu diversos cargos 
de gestão , sendo Reitor do IFAM desde 2014, seu legado de ações e 
contribuições na educação será sempre lembrado. O IFAM Campus 
Itacoatiara presta as sinceras condolências e solidariedade aos 
familiares, amigos e servidores por essa grande perda. Lembraremos 
com muita admiração e respeito. A Direção Geral. 

 

           A pandemia do Covid-19 acarretou muitas mudanças, seja na forma de 

condução do ensino e aulas ministradas de forma remota, utensílios que 

passaram a fazer parte da rotina como o uso do álcool gel, as máscaras, 

distanciamento social e as perdas das pessoas queridas de forma abrupta sem 

chance de despedida, como no caso do Reitor do Instituto Federal do Amazonas 

e tantos outros servidores, quando verificamos as diversas notas de pesar 

emitidas pelo IFAM nos últimos anos. 

 Em 2023, nos dias 26 e 27 de abril ocorreram eleições para escolha de 

Reitor e Diretores Gerais nos 14 Campis. Para Reitor se candidataram os 

professores Antônio Ferreira Santana Filho, do Campus Zona Leste, e Jaime 

Cavalcante Alves, do Campus Centro.Com relação ao Campus Tabatinga 

 
6http://www2.ifam.edu.br/campus/itacoatiara/noticias/noticias-antigas/2021/nota-de-falecimento-

1/nota-de-falecimento-antonio-venancio.jpeg/view ) 
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disputaram as eleições os professores Nicolas Andretti de Souza Neves e 

Elenilson Silva de Oliveira. 

Saíram vitoriosos do pleito o professor Jaime Cavalcante Alves com 

56,64% que seguirá no cargo de Reitor e no Campus Tabatinga a vitória foi 

conquistada pelo professor Nicolas Andretti com 56,16%. 7O mandato é de 4 

anos, iniciando em 2023 e finalizando em 2027. 

Para o Diretor Geral Nicolas Andretti disputar uma reeleição representa 

uma nova oportunidade de realizar ações que na sua gestão foram limitadas pelo 

processo pandêmico, considerando que eleição implica desafios e 

responsabilidade com a comunidade escolar, então como enfatizado no relato a 

seguir do Diretor Geral do CTBT, “participar de uma eleição é muito desafiador, 

porque como diz a expressão” você vai dar sua cara a tapa”. Eu sempre procurei 

ter um relacionamento bom com todo mundo. Eu levo isso para minha vida, 

porque é um ensinamento da minha mãe”. Além de desafiador participar de um 

pleito, é ter sua gestão impactada por uma pandemia que provocou adequações 

na forma de gestar o CTBT, limitando muitas decisões: 

Uma possibilidade de tentar fazer o que esses dos anos, nos 

impossibilitaram a vontade de fazer e ela é muito grande. Eu sou muito 

apaixonado por isso aqui. Eu vivo muito isso aqui. Às vezes eu tô em 

casa pensando aqui. Tava fazendo minha caminhada matinal, inclusive, 

eu falo que vou conversando com Deus e procurando alternativas, o que 

a gente pode melhorar de qualidade de vida, de qualidade de trabalho, 

de processos, o que a gente pode adquirir, como é que a gente pode 

consertar um veículo que é escasso (DOCENTE 10). 

Com a vitória no pleito, o atual Diretor Geral do CTBT poderá dar 

continuidade as ações que foram limitadas devido a pandemia em 2020 e 2021. 

 3.3 O Proeja Indígena e as memórias que marcam 

Um momento marcante na carreira vivenciada pelos docentes que 

participaram da pesquisa foi o Programa Nacional de Integração da Educação 

Profissional com a Educação Básica na modalidade de Jovens e Adultos -

PROEJA. Para esclarecer o contexto, vamos situar a respeito do Programa 

Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

 
7 O resultado da apuração das urnas do processo de consulta aos cargos de Reitor do IFAM e 
Diretor Geral de campus. Disponível em Eleições IFAM 2023 — Portal do Instituto Federal do 
Amazonas 
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modalidade de Jovens e Adultos-PROEJA e logo em seguida como se deu a 

vivência do Proeja com alunos indígenas Ticunas da comunidade do Umariaçu 

em Tabatinga. 

O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 

Educação Básica na modalidade de Jovens e Adultos -PROEJA, foi instituído 

pelo Decreto 5840 de 13 de julho de 2006, no governo do Presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva e tinha como ministro da educação, Fernando Haddad. No seu 

artigo 1, inciso 1 e 2 encontramos como seu deu sua abrangência e 

características do público atendido pelo Proeja: 

§ 1 O PROEJA abrangerá os seguintes cursos e programas de 
educação profissional: I - formação inicial e continuada de 
trabalhadores; e II - educação profissional técnica de nível médio. § 2 
Os cursos e programas do PROEJA deverão considerar as 
características dos jovens e adultos atendidos, e poderão ser 
articulados (BRASIL, 2006). 

 

Moura e Henrique (2012), explicam a respeito do Programa de Integração 

da Educação Profissional à Educação Básica na Modalidade Educação de 

Jovens e Adultos-PROEJA, quando mencionam que o mesmo oportuniza aos 

jovens e adultos seja para aquele que não finalizou o ensino fundamental, seja 

para aquele que finalizou o ensino médio, mas que não possui um curso técnico 

e por meio do PROEJA isso se tornará realidade. 

Neste sentido Martins (2016, p. 30-31), explica como seu deu todo o 

processo de implantação do PROEJA indígena na cidade de Tabatinga ofertado 

aos indígenas da etnia Ticuna na comunidade Umariaçu: 

Nessa perspectiva de implantação de um curso voltado às 
comunidades indígenas, a Comissão de Diversidade Educacional 
Etnocultural do IFAM Campus Tabatinga, criada pela portaria nº 11 
GAB/IFAM/TBT/2010, compreendeu, através de diálogos com a 
comunidade indígena, que não se poderia pensar em uma educação 
de qualidade e diferenciada de forma verticalizada, logo era 
imprescindível ouvir a comunidade em suas reais necessidades de 
qualificação técnica. 

 

 Como podemos notar o Campus Tabatinga/IFAM implementou vários 

mecanismos de diálogo com a etnia Ticuna como atesta Martins (2016) a 

exemplo de consultas aos líderes Ticunas, seminários para compreender e 

perceber as demandas que os indígenas precisavam neste sentido da educação 
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profissional tecnológica, adequando a realidade dos indígenas. Desta forma, 

todas as tratativas tiveram início em 2010 e quatro anos depois se criou o curso 

Técnico em Agropecuária na modalidade proeja.  

Para os docentes que participaram ministrando as aulas para os 

indígenas Ticunas no período, foi uma experiência marcante em suas carreiras, 

em especial por conta do desafio da barreira linguística: 

Eu chegava sem conhecer muito a situação da região em si e eu fui 
colocado numa coisa bem diferente do meu cotidiano, então eu tive 
que me adaptar de certa forma a saber lidar com indígena. A 
dificuldade de comunicação, eles são fluentes na língua deles, Ticuna 
e eu não conhecia nada sobre isso, então foi um stress que me tirou 
da zona de conforto, que no momento até, talvez tinha encarado como 
mais negativo do que positivo (DOCENTE 1). 

 

        Como podemos notar no relato do docente 1, a experiência do PROEJA 

indígena serviu para refletir sobre sua prática docente, ou como mencionou “tirar 

da zona de conforto”, buscar maneiras diferenciadas de se trabalhar os 

conteúdos. Assim, é o que Souza e Pereira (2016, p. 58) apontam que se faz 

necessário encontrar formas de construção do processo educacional 

possibilitando assim ao mesmo tempo a estruturação do conhecimento e sua 

troca. Para os autores o ensino é uma peleja e requer refletir sobre o ato: 

O ensino é sempre um desafio, por que ensinar é aprender, ainda mais 
com mistura de professores não indígenas com alunos indígenas, 
neste espaço de ensino-aprendizagem, é necessária uma reflexão 
sobre o ato de ensino. 

 

Paulo Freire (1996) nos fala da importância de refletirmos de forma crítica 

sobre nossa prática, verificar onde é possível melhorar e realizar as adequações. 

Foi o que ocorreu com o docente 4 quando relata sua experiência com os alunos 

indígenas Ticunas. Na época estavam trabalhando com a prática de elaboração 

de uma horta e o modelo adotado foi uma horta estilo mandala. Era a finalização 

do período e no semestre seguinte, os professores iriam verificar como estava o 

desenvolvimento da horta e como os alunos lidaram com a questão. Para a 

surpresa do docente, algo inesperado aconteceu: 

Retornou o curso, o próximo período e nós marcamos uma visita na 
comunidade e fomos até o lugar e o aluno não falava nada. E quando 
chegamos no lugar, a horta não estava mais da maneira como 
tínhamos confeccionado, estava praticamente um quadrado naquele 
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lugar e aí eu fui questionar o aluno e aí cara, o que aconteceu? Por que 
a horta ficou dessa maneira? Por que não tá naquele estilo e aí ele 
falou baixinho para mim, no meu ouvido: ----Professor! É porque na 
nossa cultura nós não trabalha com aquele tipo de horta. Nossa cultura 
a horta é dessa maneira (DOCENTE 4). 

Deste relato podemos refletir sobre vários acontecimentos, como 

compreender a cultura do outro, saber ouvir os discentes, refletir sobre nossa 

prática, estar aberto para aprender com o outro, rever nosso planejamento. 

Inclusive Souza e Pereira (2016, p. 62) nos fala que o docente é aquele que 

possui mais experiência na questão do conhecimento, todavia se faz necessário 

a interação com a experiência do aluno. “Os alunos indígenas influenciam de 

forma efetiva os professores na composição do conteúdo e das formas de 

aplicação dos conteúdos, processo que tem promovido a dinâmica das aulas”. 

Freire (1996, p.13) por sua vez nos diz que o ato de ensinar exige que 

respeitemos o que o educando traz consigo, suas experiências de vida para 

somar a nossa prática e ocorra a troca de saberes. Não existe professor sem 

aluno e certamente nesta experiência vivenciada pelo docente 4, podemos 

perceber que ele aprendeu com seu aluno “quem ensina aprende ao ensinar e 

quem aprende ensina ao aprender”. 

        Ainda no relato do docente 4, podemos refletir como a escola carrega em 

si a ideia de detentora do conhecimento sem levar em conta o público que 

atende, como se subestimasse os saberes que os discentes trazem dentro de si, 

que se escutados podem fazer a diferença na construção do processo de ensino 

e aprendizagem. O participante 4 compreendeu que é preciso ouvir seu aluno, 

não falar pra ele e sim com ele, como aponta Freire (1996, p.58) “O educador 

que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu discurso, às vezes 

necessário ao aluno, em um fala com ele”. E o mais emocionante deste relato é 

a mudança que o educador assume quando nos diz:  

Então marcou minha vida no sentido de que a gente precisa ter esse 
olhar sistêmico, multidisciplinar de dentro dos sujeitos para dentro da 
escola. Neste sentido que a gente precisa trazer para esse contexto da 
escola, as vivências dos sujeitos. Eu comecei a de repente vislumbrar 
minhas aulas dentro dessa perspectiva, mais humana, mais cultural. E 
isso a gente tem enfrentado uma grande dificuldade na escola 
contemporânea (DOCENTE 4). 

       O nosso docente 4 nos deixa uma maravilhosa lição quando reflete sobre 

sua prática e transmite sua fascinação pela mudança. É o que Gadotti (2007, 
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p.66) defende, que mais do que ensinar é preciso reencantar “despertar a crença 

de que é possível mudar o mundo”. E pelo relato acima, as mudanças nas aulas 

do docente 4 extrapolaram o espaço do PROEJA Indígena. 

3.4 O Campus Tabatinga /IFAM que estimula formação docente  

        A lei 12.772 de 28 de dezembro de 2012, é a lei de carreira dos docentes a 

nível federal bem como dos professores do ensino básico federal. De acordo 

com a referida lei os cargos do Magistério Federal são subdivididos em quatro 

categorias como atesta o artigo 1 da referida lei: 

I - Carreira de Magistério Superior, composta pelos cargos, de nível 
superior, de provimento efetivo de Professor do Magistério Superior; 

II - Cargo Isolado de provimento efetivo, de nível superior, de Professor 
Titular-Livre do Magistério Superior;  

III - Carreira de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, 
composta pelos cargos de provimento efetivo de Professor do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico;  

IV - Cargo Isolado de provimento efetivo, de nível superior, de 
Professor Titular-Livre do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
(ARTIGO 1, 2012). 

       Outra característica da carreira do magistério superior são as divisões por 

classes (A, B, C, D e E) de acordo com a titulação como observado na tabela 

seguinte: 

Tabela 3- Classes da Carreira de Magistério Superior 

Classes da Carreira de Magistério Superior 

Classe A Classe B Classe C Classe D Classe E 

Adjunto A -

Título de 

doutor  

Professor 

Assistente  

Professor 

Adjunto 

Professor 

Associado 

Professor Titular 

Assistente A- 

Título de 

Mestre 
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Auxiliar-Título 

de Graduação 

ou 

Especialização 

 

 

Fonte: Adaptado da Lei 12.772/2012 

       Em relação aos professores que atuam no Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico, a lei 12.772/2012, no seu artigo 1, inciso § 3º 3 nos diz que estão 

estruturadas em cinco classes: DI, DII, DIII, DIV e Titular. 

Para o docente que deseja atuar nos Institutos Federais, seu ingresso se 

dá por meio de concurso público realizando uma prova escrita, prova prática 

(ministrar uma aula para a banca avaliadora) e prova de títulos. A titulação 

mínima para o docente que queira atuar nos Institutos Federais é possuir 

graduação. 

      Com relação ao Campus Tabatinga/IFAM conseguimos traçar o seguinte 

perfil do seu quadro de docentes. Atualmente são 35 docentes8 que possuem as 

seguintes titulações: um docente com graduação, nove com especialização, 15 

com mestrado e dez com doutorado, como observado no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 1- Titulação dos Docentes do CTBT 

 
8 http://www2.ifam.edu.br/campus/tabatinga/acesso-a-informacao/quadro-demonstrativo-de-

docentes 
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Fonte: Villar, 2022 

 

Na demonstração do gráfico acima podemos inferir que no Campus 

Tabatinga /IFAM, um pouco mais de 30% dos seus docentes alcançaram a 

titulação máxima da carreira, o título de doutor(a). 

Para os professores do Ensino Médio Integrado que participaram da 

nossa pesquisa, veem como marcante esse incentivo na carreira e o apoio dado 

pelo Campus Tabatinga/IFAM e as articulações firmadas com a Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro foi visto como primordial, como podemos 

observar no relato dos docentes 3 e 7 respectivamente: 

Ao chegarmos aqui, nós participamos do começo, foi um 
encaminhamento lá em Florianópolis do atual Reitor, o Dirceu, e 
conversou com o coordenador do PPGED para que negociasse, o 
IFAM e a Universidade Rural do Rio de Janeiro fizessem um convênio. 
Nós fizemos parte da primeira turma deste convênio (DOCENTE 3). 

 

E o docente 7 comunga da mesma lembrança da parceria envolvendo a 

Universidade Rural do Rio de Janeiro, como apontado pelo docente 3: 

Não é no instituto, mas é relacionado ao instituto, foi nosso mestrado, 
uma parceria entre a Rural do RJ com o IFAM. Essa parceria ainda 
existe até hoje. Passamos todo o processo aqui, fiz o mestrado 
trabalhando, a gente não se afastou (DOCENTE 7). 

4%

34%

57%

5%

Titulação dos(as) Docentes do Campus 
Tabatinga/IFAM

Graduação Especialização Mestrado Doutorado
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No próximo relato uma das características para concretização da 

formação continuada dos docentes foi o envolvimento da gestão na questão, 

apoiando e incentivando: 

A possibilidade de fazer o mestrado. A instituição tem suas regras mais 
dentro dessas regras, você consegue essa liberação, ser liberado para 
estudar e também isso foi uma grande realização da minha vida 
profissional e a gente dá esse mérito a instituição, o apoio dos próprios 
colegas, da direção da época, do novo diretor que depois entrou. 
Então, a gente tem essa possibilidade de empenho (DOCENTE 2). 

Percebemos no relato acima a alegria e realização descrita pelo docente 

2, quando diz que se tratou da realização de um sonho na carreira. Um outro 

participante, o docente 3 compara e ver as diferenças na época que atuava na 

Rede Estadual do Estado do Amazonas e como sua carreira mudou quando 

passou a ser professor no Instituto Federal “Ter passado na seleção de mestrado 

aqui, dos 28 anos que eu passei no estado nunca foi ofertado para nós”. E o 

Docente 3 acrescenta ainda: 

O fato de eu ter conseguido o mestrado que era um sonho meu foi 
assim coisa muito marcante. O instituto tem feito coisas muito salutares 
na questão de estimular a qualidade dos professores aqui para 
melhoria de mestrado e doutorado. Aqui agora temos a questão do 
afastamento para mestrado e doutorado. O incentivo à qualificação 
profissional (DOCENTE 3). 

O docente 3 mencionou a questão do incentivo à qualificação profissional. 

Destaque para a Resolução Nº. 03-CONSUP/IFAM, de 02 de abril de 2014 que 

trata do Reconhecimento de Saberes e Competências aos professores do ensino 

básico, técnico, tecnológico onde o professor recebe um valor a retribuição por 

titulação desde que atinja pontuação exigida em alguns critérios estabelecidos 

que consta na Resolução citada.  

Assim, dentre eles podemos elencar: experiência na área de docência, de 

gestão acadêmica, produção de material didático, orientação de alunos em 

atividades envolvendo ensino, pesquisa e extensão, atuação na participação ou 

organização de eventos etc. Todavia, a Resolução Nº. 03, esclarece no seu 

artigo 3º que “o RSC não deve ser estimulado em substituição à obtenção 

de títulos de pós-graduação (especialização, mestrado e doutorado)”. Já a 

Portaria Nº 12, de 16 de junho de 2014 é referente ao Regulamento Interno do 

Reconhecimento de Saberes e Competências (CPRSC). 
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        Outro documento importante para os docentes do ensino básico, técnico e 

tecnológico é o Plano de Formação Continuada dos Servidores da Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica-PLAFOR, instituído pela 

Portaria Nº 15/2016, de 11 de maio de 2016, que tem como objetivo propiciar e 

estimular ações que colaborem na capacitação dos servidores. 

       Dentre as finalidades do PLAFOR, podemos destacar a primeira e a quinta 

finalidades exposta no artigo 2º do referido plano:  

“1- Potencializar a formação continuada dos servidores da Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 5- 
fomentar a capacitação nas diversas áreas do conhecimento a fim de 
aprimorar o ensino, a pesquisa, a extensão e a inovação na educação 
profissional.” 

 

A formação continuada para o professor colabora na sua percepção de 

mudança da sua prática, contribui na sua reflexão e na sua atuação em sala de 

aula, no trato com seus alunos e colegas de trabalho. No livro “Pedagogia da 

Autonomia”, Paulo Freire (1996) nos fala que nessa formação contínua do 

docente, o ápice da mesma é o momento da reflexão crítica sobre a prática 

desenvolvida e neste pensar criticamente que temos uma evolução do trabalho 

desenvolvido pelo professor. 

É o caso do docente 1, que tirou licença para realizar o seu pós-doutorado 

e percebeu as possibilidades ofertadas pela instituição no incentivo à sua 

formação continuada e como essa experiência será renovadora na sua prática 

profissional: 

Eu vou para a Universidade da República do Uruguai, meus planos é 
ir para a fronteira do Uruguai para o Brasil agora em julho. Então de 
certa forma nestes dez anos, o IFAM sempre me proporcionou um 
desenvolvimento profissional, essa experiência como professor, 
apesar que, apenas ligado ao ensino médio e pós médio, mas pra mim 
é bem relevante. Foi uma grande experiência, né? E agora tô indo 
passar esse um ano, esses doze meses em outra instituição. De certa 
forma é bom, a gente renovar conhecimento, refazer relações 
profissionais. Vai ser uma boa experiência pra mim e pra quando eu 
voltar (DOCENTE 1). 

Observemos no relato do docente 1 esse desejo pela renovação do 

conhecimento, que passa a ser possível por meio da formação continuada, do 

aprimoramento, algo que Paulo Freire (1996, p.16) chama nossa atenção que é 

da essência da docência, a pesquisa: 
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Faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a 
pesquisa. O de que se precisa é que em sua formação permanente, o 
professor se percebe e se assume, porque professor, como 
pesquisador. 

 

E no retorno desta experiência um quão enriquecedor será a troca com 

seus pares e seus alunos do ensino médio integrado que terão um professor com 

pós-doutorado partilhando novas descobertas. Mais uma vez recorrendo a Freire 

(1996, p.47), quando reforça que ensinar exige competência profissional e que 

sem esta competência, o professor tem sua autoridade comprometida em sala 

de aula: “O professor que não leve a sério sua formação, que não estude, que 

não se esforce para estar à altura de sua tarefa não tem força moral para 

coordenar as atividades de sua classe”. 

Freire (1996) defende também que neste processo que se soma a 

competência profissional do docente, a generosidade e a liberdade devem estar 

presentes e que o professor não se deixe tomar pelos sentimentos de arrogância 

e mesquinhez com seus alunos. Por isso a importância do pensamento crítico 

sobre sua atuação e formação. 

Colaborando na discussão da formação continuada do docente, Gadotti 

(2011, p.46) destaca sete exigências que segundo ele são pré-condições para 

que a formação continuada seja efetiva, são elas: 

Direito a pelo menos quatro horas semanais de estudo com os colegas, 
não só com especialistas de fora, para refletirem sobre a sua própria 
prática, dividirem dúvidas e resultados obtidos; possibilidade de 
frequentar cursos sequenciais, aprofundados em estudos regulares, 
sobretudo sobre o ensino das disciplinas ou campos do conhecimento 
de cada professor; acesso à bibliografia atualizada; possibilidade de 
sistematizar sua experiência e escrever sobre ela; possibilidade de 
participar e expor sua experiência em congressos educacionais; 
possibilidade de publicar a experiência sistematizada; Não só 
sistematizar e publicar suas reflexões, mas também colocar em rede 
essas reflexões. 

 

Como podemos observar nas considerações acima, um ponto necessário 

é o docente ter o tempo necessário para trocar informações com seu colega de 

trabalho, seja no aspecto de reflexão sobre a prática, mas de dividirem e 

tentarem sanar as dúvidas que aparecem no seu espaço de atuação. Aprender 

junto com o seu colega, não necessariamente “esperar” por uma intervenção 

externa na sua formação. 
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Em se tratando dos Institutos Federais a atuação docente se dá em três 

momentos, no ensino, pesquisa e extensão. No tópico seguinte vamos observar 

como se dá esta configuração, destaque para os eventos organizados pela 

comunidade escolar do Campus Tabatinga/IFAM. 

3.5 Uma formação diferenciada do Campus Tabatinga/IFAM 

Nesta seção buscamos perceber como o tripé: Ensino, Pesquisa e 

Extensão contribuem na aprendizagem dos discentes do Campus 

Tabatinga/IFAM e como isso repercute na comunidade que a instituição está 

inserida. 

Os Institutos Federais apresentam uma formação diferenciada que se 

distinguem de outras instituições escolares. Sua base é baseada em um diálogo 

envolvendo trabalho, cultura e ciência, com um propósito de um ensino 

contextualizado. O aluno que finalizou o ensino fundamental maior (do 6º ao 9º 

ano), pode ingressar nos Institutos Federais por meio do ensino médio integrado, 

ou seja, o ensino médio em consonância com uma formação técnica, ou no caso 

daqueles que já concluíram o ensino médio, podem estudar na forma 

subsequente fazendo o curso técnico. Todavia seja integral ou subsequente, a 

preocupação é ofertar uma formação como mencionado por Pacheco (2015, 

p.14) “contextualizada, banhada de conhecimentos, de princípios e de valores 

que potencializam a ação humana na busca de caminhos de vida mais dignos”. 

Podemos perceber essa forma diferenciada que os Institutos Federais atuam a 

partir do relato a seguir: 

Tem objetivo, formar cidadãos críticos, reflexivos, respeitadores de 
regras, que não sejam apenas pessoas preocupadas com arrumar um 
emprego e que dali não tem perspectiva de melhora, já estou contente 
com isso, como era a perspectiva mais antiga, mundo do trabalho e 
mercado de trabalho são perspectivas diferentes (DOCENTE 5). 

Percebemos no relato acima a diferenciação estabelecida entre as 

expressões mercado de trabalho e mundo do trabalho. Os Institutos Federais 

buscam esta ruptura de formar alunos apenas para ter uma profissão, ser mais 

um no desempenho de uma função, mas num diálogo que almeja uma formação 

integral, que Pacheco (2015) nos diz que tal premissa é anterior ao labor. E desta 

maneira, a formação humana integral deve ser norteadora da pesquisa, do 
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ensino e extensão, tornando os Institutos Federais tão únicos na educação que 

ofertam a comunidade escolar. 

Essa forma de estruturação do projeto educacional dos institutos é sentida 

por aqueles docentes que vieram de outras instituições e agora fazem parte do 

corpo docente dos IFs. É o caso do docente 2 que percebeu essas 

diferenciações e comparou ao trabalho que desenvolvia na Secretaria de 

Educação do Estado do Amazonas (SEDUC) e o trabalho que passou a 

desenvolver no momento que inicia sua carreira nos Institutos Federais: 

Quando eu começo a desenvolver atividades que envolvam mais a 
participação do educando como grupo e que comece a ter um espaço 
em que esses educandos possam expressar com mais intensidade 
seus anseios , sua visão ,a sua criticidade , por que a gente tem , acaba 
que a gente tem momentos pra isso, diferente do que eu vinha, da 
época que eu trabalhava no estado(SEDUC/AM), então você era 
limitado , o horário e carga horária e aqui você consegue fazer isso , 
você consegue ver esse avanço, esse envolvimento , participação 
(DOCENTE 2). 

 

O envolvimento mencionado no relato do docente 2 passa ser visto e 

sentido nos trabalhos desenvolvidos pelos discentes e seus professores, por 

meio das aulas, das pesquisas desenvolvidas e eventos, a exemplo do I ENPET- 

Encontro de Pesquisa e Extensão da Tríplice Fronteira, Semana de Meio 

Ambiente e Semana da Ciência e Tecnologia como percebido nos relatos abaixo: 

Através de projeto de iniciação científica, então desenvolvem mais de 
perto com esses alunos atividades, a gente também sempre participa 
dos eventos, locais, como semana nacional de ciências e tecnologia. É 
um momento que a gente desenvolve parcerias com os estudantes 
(DOCENTE 1). 

Os eventos de semana do meio ambiente, semana de ciência e 
tecnologia, movimento que envolve o corpo discente, né? Na mostra 
dos seus trabalhos, então pra mim essa foi muito marcante nesse 
sentido como professor e atuar nesse nível de escolaridade, ensino 
médio no caso aqui, é integrado (DOCENTE 2). 

Os eventos mencionados pelos docentes 1 e 2, são de suma importância 

porque permitem ao aluno dar visibilidade às suas pesquisas e ao mesmo tempo 

possibilita ao público externo compreender ou ter uma dimensão do trabalho 

desenvolvido dentro dos Institutos Federais. 

E para os docentes é singular por que os Institutos Federais têm esta 

característica de possibilitar aos professores atuarem em vários espaços, seja 
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no ensino integrado, subsequente, com a graduação, com a pós graduação é o 

que Pacheco (2015) chama de organização pedagógica verticalizada. Ou ainda 

como mencionada por Frigotto (2018, p .232) trata-se de uma ação que envolve 

as partes administrativa e pedagógica, levando a uma integração de todos no 

processo, independentemente do nível de escolarização no contexto da EPT, ou 

seja, são saberes múltiplos que se interrelacionam, imersos na 

interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. Uma postura nestes moldes requer 

mudanças no papel desempenhado pelos docentes. 

Neste sentido o docente muda sua postura e de acordo com Gadotti 

(2002, p.47) “o lecionador” abre espaço para o professor mediador de 

conhecimento, problematizador, organizador do conhecimento, aquele que 

aponta caminhos para seus alunos. 

E os caminhos apontados pelos docentes passam por mudanças que não 

cabem apenas no espaço da sala de aula, extrapolam os muros escolares é o 

que podemos notar com as aulas nos laboratórios, no espaço externo do 

Campus Tabatinga, nas aulas que ocorrem nas ruas da cidade como destacado 

nos relatos seguintes: 

Então a gente tenta se aproximar da comunidade na medida do 
possível .Podemos citar por exemplo, o combate a queimadas urbanas, 
construção de hortas junto aqui a comunidade e também  eventos 
relacionados a coleta seletiva de resíduos .Em sala de aula me agrada 
muito as aulas práticas , tanto nos laboratórios de biologia, laboratório 
de meio ambiente , laboratório de informática , laboratório de química 
e também nas unidades educacionais produtivas -UEPs que a gente 
chama aqui e uma das unidades produtivas , era a trilha ecológica .As 
turmas tem uma dinâmica muito peculiar, cada aluno é um universo 
singular(DOCENTE 6). 

A nossa trajetória de sempre trabalhar com os alunos, de fazer 
atividades externas, plantio de mudas, sempre fazendo aulas práticas, 
essas atividades marcaram sempre a gente. Menino fazendo passeata, 
fazendo plantio em outros lugares, participando de outras atividades 
externas. A gente fez uma atividade de retirada de sólidos dos 
igarapés, foi marcante para gente, para o curso e até para os alunos 
(DOCENTE 8). 

Eu lembro de 2015, segundo semestre, em novembro de 2015, quando 
as turmas de meio ambiente se reuniram pra fazer uma caminhada 
ecológica pela cidade, como o cidadão poderia colaborar pra evitar as 
queimadas urbanas, então o quanto isso estava afetando a saúde da 
população, por que aqui no município no período de verão amazônico, 
é visível a presença da fumaça na cidade, dessa emissão de poluentes, 
de lixo nos quintais. Então partiu esse movimento das turmas de meio 
ambiente e nós como professores apoiamos, como instituição e 
participação da ação (DOCENTE 9). 
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Nos relatos podemos notar exemplos de uma educação emancipadora, 

uma educação que pensa no protagonismo do aluno, como no relato do docente 

9 que nos fala do engajamento dos discentes com a questão ambiental, com a 

preocupação com as queimadas que ocorrem na cidade de Tabatinga. E como 

é fundamental a postura que o docente assume, compromissado com a 

emancipação do ser, na construção para que seus alunos possam aprender, mas 

que acima de tudo se atentem para saber conviver, possibilitando melhorias nos 

espaços que ocupam. 

E nessa relação singular de docente e discente, evocamos Freire (1996, 

p. 12), quando nos fala que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. E quantas 

possibilidades enxergamos nas memórias dos docentes participantes desta 

pesquisa, quantas expectativas geradas nos alunos, por meio das visitas 

técnicas puderam viajar, inclusive para outros países e colocar em prática 

quando retornaram o que aprenderam, comparar realidades distintas, perceber 

semelhanças e pensar projetos que mudem uma realidade tão danosa para 

muitos de uma região, como no caso da visita a Porto Naríño na Colômbia que 

possibilitou tantas descobertas como podemos notar a seguir : 

Levar os nossos alunos que estão aqui em Tabatinga, que são de 
Benjamin, que são de outros municípios da região, de conhecer outras 
realidades, por exemplo, conhecer um aterro sanitário. Onde nós 
temos um aterro sanitário aqui na região? Nós temos em Manaus um 
aterro controlado, bem precário, mas nós temos uma realidade 
diferente. Os nossos alunos possam vivenciar e foi marcante a ida 
dessa turma pra lá, eles compartilharem esse conhecimento com os 
demais alunos aqui. E a outra numa cidade ecológica colombiana que 
também é referência, que é Porto Nariño, e eles desenvolvem 
atividades de resíduos de gerenciamento de resíduos de forma mais 
eficiente, já com uma realidade muito próxima da nossa. Então a gente 
consegue ter essa comparação de como você pode atuar como 
profissional, tanto numa cidade grande como numa cidade pequena 
(DOCENTE 9). 

 

Gadotti (2011, p.96) nos fala que é possível educar para um outro mundo 

possível, e este mundo possível passa pelo “educar para a ruptura, para a 

rebeldia, para a recusa, para dizer “não”, para gritar, para sonhar com outros 

mundos possíveis. “Denunciando e anunciando”. 
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E neste anunciar, trazemos mais um trecho do relato do docente 9 que 

nos conta da descoberta de seus alunos quando foram a campo e se depararam 

com a realidade dos trabalhadores do lixão na cidade em Tabatinga: 

E agora nós estamos levando nossos alunos do curso integrado para 
conhecer isso também, pra saber o quanto é difícil a vida de um 
trabalhador que se encontra nessas condições e nossos alunos 
saberem quando pegarem uma legislação ambiental, por exemplo, 
eles acharem que tudo é mil maravilhas como está escrito ali, que você 
vai se deparar com situações totalmente diferentes, não é por que é 
diferente que nós temos que concordar que é daquela maneira 
(DOCENTE 9). 

 

Assim, conforme afirma Freire (1996), a educação é uma forma de intervir 

no mundo, que não se trata apenas de ensinar conteúdos, de ser indiferente ou 

neutro diante dos absurdos e atrocidades que testemunhamos. Que precisamos 

ir além do que está escrito, ler as entrelinhas, é o que percebemos quando os 

alunos do Ensino Médio Integrado do Campus Tabatinga ultrapassam as 

páginas dos livros e manuais e se deparam com a realidade do trabalhador por 

meio das visitas externas que realizam, aliando desta maneira a teoria com a 

prática e pensando como intervir na realidade que estão inseridos. Foi o que 

aconteceu com um dos discentes do curso de meio ambiente quando relatou tal 

descoberta no diálogo com os trabalhadores do lixão: 

Nosso grupo desenvolve pesquisa nessa área, a gente tem um acesso 
muito bom com os agricultores de compartilhar o saber deles, isso a 
gente não tá se apropriando, a gente tá compartilhando o 
conhecimento deles e nós compartilhando nossa parte técnica, de 
tecnologia, em busca do nosso objetivo que é a valorização desse 
saber, no caso , o conhecimento que eles têm com a espécie; dos 
catadores, o conhecimento que eles têm de como negociar os produtos 
que eles catam no lixão, então a gente busca desenvolver essas 
atividades .E aí levando nosso aluno para campo, eles já têm uma 
outra visão quando voltarem, chega assim: “Nossa Professor! eu voltei 
encantado pelo grupo de trabalhadores. O senhor explicando em sala 
de aula é uma coisa, quando eu fui lá e ouvi eles falarem, a gente se 
emociona só de ouvir o discurso desses trabalhadores”. Então a gente 
escuta isso dos nossos alunos, a gente, nossa! aqui, parece que a 
nossa intenção, a nossa proposta valeu a pena, atingiu o objetivo 
(DOCENTE 9). 

 

Deste relato podemos destacar elementos muito significativos como a 

valorização dos saberes das pessoas comuns que colaboraram na construção 

da prática do professor e na construção de suas aulas. É o que Freire (1996, 

p.42) nos fala da” leitura de mundo” que vem muito antes da “leitura da palavra” 
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e que o docente 9 se apropriou com maestria freiriana e trouxe para a construção 

das suas aulas  

Não posso de maneira alguma, nas minhas relações políticas 
pedagógicas com os grupos populares, desconsiderar seu saber de 
experiência feito. Sua explicação do mundo de que faz parte a 
compreensão de sua própria presença no mundo. E isso tudo vem 
explicitado ou sugerido ou escondido no que chamo “leitura do mundo” 
que precede sempre a “leitura da palavra”. 

 

E o cenário do lixão de Tabatinga nos remete a uma outra passagem 

citada por Freire (1996, p.17) quando faz vários questionamentos chamando a 

atenção para se trabalhar a realidade associada a disciplina, aos conteúdos, 

realidade muitas vezes dura e cruel, mas que deve ser revisitada, apresentada 

para o aluno: 

Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em 
áreas da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, por 
exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de 
bem-estar das populações, os lixões e os riscos que oferecem à saúde 
das gentes. Por que não há lixões no coração dos bairros ricos e 
mesmo puramente remediados dos centros urbanos? 

 

E essa outra visão de mundo que o docente buscou apresentar para seu 

aluno de forma contextualizada é o que dá significado ao que aprendemos, 

acrescido ainda dos novos espaços de aprendizagem que foi apresentado para 

seus alunos por meio do lixão da cidade de Tabatinga como ressaltado por 

Gadotti ((2011). Certamente foi uma experiência extremamente significativa para 

o docente e a discente. 

           Os relatos dos docentes participantes nesta sessão nos mostram um 

compromisso de pensar a educação de forma integrada defendida por Gadotti 

(2011, p. 107), como educar holisticamente considerando o ser humano na sua 

totalidade pessoal (intelectual, emocional, física), com a totalidade do mundo da 

vida (os outros seres vivos, a comunidade, a sociedade) e a totalidade cósmica 

(a terra, o universo). 

       E para finalizar, nos locais que os discentes venham a ocupar após deixarem 

o Campus Tabatinga/IFAM que percebam como citado pelo docente 8, que “o 

fruto é importante, também tem valor, eles saberem o que fazer com esse fruto”. 
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E o fazer e como fazer que alegra todo professor que deseja ver seu aluno 

encaminhado na vida e fazendo a diferença nos espaços que estiver atuando. 

3.6 Uma década na região do Alto Solimões e dois desafios marcantes  

          Neste espaço abordaremos dois desafios que o Campus Tabatinga/IFAM 

enfrentou exatamente no momento que celebrou dez anos de existência na 

região da Tríplice Fronteira Amazônica. O primeiro é referente a pandemia do 

Sars-CoV-2, que alterou a atuação dos trabalhos desenvolvidos pelos docentes 

assim como a organização do próprio Campus Tabatinga e o outro desafio é 

referente a ocupação ilegal das terras do CTBT neste período, modificando 

também as aulas dadas aos discentes e as práticas pedagógicas dos 

professores. 

3.6.1 Docência e pandemia no CTBT num cenário de internet deficitária: 

adequações necessárias 

O ano de 2020, foi marcante para o CTBT seja pela questão da pandemia 

que alterou todo o cenário educacional, seja pelo fato de o Campus Tabatinga 

ter completado dez anos de existência na região da Tríplice Fronteira 

Amazônica. As comemorações tiveram que ser adiadas para outro momento e 

as atenções se voltaram para as Portarias e adequações que deveriam ser feitas 

para minimizar o impacto da pandemia sobre seu alunado e servidores.  

No contexto de sala de aula, o ensino presencial passou por profundas 

mudanças naquele período. Entraram em cena expressões como ensino remoto 

emergencial (ERE), atividades não presenciais, as tecnologias como o uso do 

WhatsApp e redes sociais como auxiliares e mediadoras no processo de ensino 

e aprendizagem, dentre outros. 

A substituição das aulas presenciais por aulas usando outros recursos 

tecnológicos foi autorizada pelo Ministério da Educação por meio da portaria 343 

de 17 de março de 2020 e reafirmada pela portaria nº 1038 de 7 de dezembro 

de 2020, que manteve a estrutura de funcionamento das aulas em regime 

emergencial até enquanto durasse a pandemia. As medidas foram tomadas 

como forma de conter a propagação do coronavírus nas escolas, evitando assim 

aglomeração e contato direto da comunidade escolar. 
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Outro ponto a se debruçar foi a preocupação dos alunos não perderem o 

vínculo com a escola nem se evadirem, já que as aulas não ocorreriam de forma 

presencial. Para auxiliar nessa discussão, a comunidade escolar contou com o 

Parecer CNE/CEB nº 05/2020 que tratava da reorganização do calendário 

escolar bem como das atividades não presenciais para que houvesse o 

cumprimento da carga horária mínima estipulada aos estabelecimentos de 

ensino. O Parecer CNE/CEB nº 05/2020 destaca os recursos que os professores 

poderiam fazer uso para que suas aulas pudessem ser ministradas como: 

As atividades pedagógicas não presenciais podem acontecer por 
meios digitais (videoaulas, conteúdos organizados em plataformas 
virtuais de ensino e aprendizagem, redes sociais, correio eletrônico, 
blogs, entre outros); por meio de programas de televisão ou rádio; pela 
adoção de material didático impresso com orientações pedagógicas 
distribuído aos alunos e seus pais ou responsáveis; e pela orientação 
de leituras, projetos, pesquisas, atividades e exercícios indicados nos 
materiais didáticos (Parecer CNE/CEB nº 05/2020, p. 8-9). 

 

No caso da região de Tríplice Fronteira (Brasil, Colômbia e Peru) onde o 

CTBT está inserido, a preocupação também era a questão da conexão com a 

internet que é deficitária na região como podemos verificar nos relatos a seguir: 

O maior desafio foi utilizar o ensino remoto como uma ferramenta 
didática, mesmo com a precariedade de acesso à internet na região. 
Principalmente por parte dos alunos, muitos dos quais até então 
desconectados, e além disso, conseguir motivá-los para continuarem 
nos estudos mesmo diante das adversidades (DOCENTE 1). 

 

O Docente 4, partilha da mesma opinião do docente 1 em equilibrar o 

ensino remoto e a internet que deixa a desejar no acesso “O que marcou foi o 

desafio de desenvolver o ensino remoto com internet precária, tivemos que ter 

um olhar apurado para integrar o discente nas metodologias”. 

No relato do docente 3, menciona sobre as dificuldades enfrentadas pelos 

discentes em relação ao acesso e conectividade no momento das aulas e 

distância geográfica onde se encontravam. 

A distância dos alunos, a falta de internet na nossa região é 
problemática (não importa o quanto se pague, sempre haverá 
problema). Os alunos tinham muita dificuldade de conectividade nos 
horários de aula destinados a cada professor. O envio de atividade e 
sua devolução acarretou mais um problema, somados aos existentes. 
Como vivência profissional foi algo inédito. Tivemos que fazer planos 
de estudos de tal forma que os arquivos enviados fossem possíveis 
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dos alunos receberem e devolverem respondidos. Os prazos para 
entrega raramente foram atendidos (DOCENTE 3). 

 

Além de todos os problemas envolvendo a internet, o docente 3 menciona 

um segundo impasse, a devolutiva das atividades pelos estudantes onde os 

prazos eram extrapolados e ao mesmo tempo menciona a distância dos alunos, 

que possivelmente é um elemento a ser considerado no atraso na entrega das 

atividades escolares, tendo em vista que o alunado do CTBT é também oriundo 

de comunidades indígenas, ribeirinhas e de outras cidades a exemplo de 

Benjamin Constant que para chegar a Tabatinga é necessário navegar pelo rio 

Solimões. 

De acordo com Silva e Lima (2022, p. 169), o ensino remoto emergencial 

na Educação Profissional Tecnológica vai escancarar a exclusão digital que 

muitos brasileiros enfrentam, somado a outros fatores como desigualdade 

socioeconômica e ausência de infraestrutura. E as autoras fazem um alerta: 

“sem acesso à tecnologia, não é possível usar as informações para gerar novos 

conhecimentos”. 

O WhatsApp foi uma ferramenta utilizada pelos professores do ensino 

médio integrado do CTBT no contato com seus alunos para auxiliar na 

aprendizagem dos conteúdos, todavia como mencionado pelo docente 6, a 

mudança só ocorreu de fato com a distribuição dos tablets e chips: 

Senti muita dificuldade, pois a comunicação até mesmo por WhatsApp 
era difícil. Só melhorou com a distribuição dos tablets e chips, que 
permitiram que os alunos fizessem as atividades previstas nos planos 
de estudos dirigidos na forma digital e na forma impressa, mecanismos 
estes de política do IFAM como tentativa para amenizar o darwinismo 
social e educacional (DOCENTE 6). 

 

Com relação ao uso do WhatsApp na mediação do processo de ensino 

aprendizagem, Santos et al (2020, p. 38) conta como foi a experiência no 

Campus Presidente Figueiredo/IFAM. Na pesquisa realizada com os alunos do 

referido Campus, perceberam que os discentes tiveram dificuldade no acesso à 

internet e que a ferramenta WhatsApp foi importante para auxiliar na 

compreensão dos conteúdos estudados. Entretanto, no requisito tirar dúvidas 

sobre o que era estudado, não foi tão satisfatória e os danos à aprendizagem 
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foram minimizados quando houve a adoção de apostilas e outros materiais 

didáticos. 

Como podemos notar, não havia uma fórmula que possibilitasse que as 

medidas adotadas seriam suficientes e eficientes para garantir o aprendizado 

pleno dos discentes no ensino remoto emergencial, o que percebemos é a 

dificuldade clara da conectividade nas localidades que muitas vezes inviabilizam 

as propostas, acrescida a ausência de uma formação para os docentes que 

tinham que pensar como ministrar suas aulas, pensar na conectividade, elaborar 

materiais e acompanhar os discentes na entrega das atividades . 

Meu maior desafio foi pensar conteúdos, atividades de ensino e 
avaliações levando em consideração o estado emocional abalado que 
todos nos encontrávamos naquele momento, seja pela perda de 
familiares e amigos, seja pelas sequelas deixadas pela doença. Além 
desta primeira preocupação foi complexo pensar em atividades a 
serem desenvolvidas de forma autônoma pelo aluno, posto que os 
projetos curriculares dos cursos não haviam sido pensados e 
planejados para serem desenvolvidos de forma virtual (DOCENTE 7). 

 

No depoimento do docente 7, destacamos ainda a questão do emocional 

abalado, pois a todo instante havia o medo pela contaminação do Sars-CoV-2 e 

a preocupação com a elaboração de materiais que contemplassem o novo 

cenário, haja vista que o currículo dos cursos não atenta para o formato virtual. 

Nesse sentido exposto pela docente 7 no seu relato, Cavalcante e 

Cavalcante (2022, p. 6) realizaram uma investigação com os professores do 

município de Lábrea, no interior do Amazonas, que elencaram os desafios 

apontados pelos docentes do referido município. Dentre os desafios estava o 

medo da contaminação pelo Sars-CoV-2, já que tinham que levar o material 

didático nas casas dos alunos. Além da angústia pelo fato de muitos não terem 

acesso à internet, os docentes ainda usaram o próprio celular para desenvolver 

suas aulas, não recebendo apoio da secretaria de educação. Somado a tudo 

isso, a ausência de uma formação para usar as tecnologias: “Ensinar usando as 

tecnologias, sem conhecimentos básicos de como usar tais ferramentas, impôs 

uma reflexão sobre sua atuação profissional, bem como sua formação”. 

Os autores Cavalcante e Cavalcante (2022, p. 6) mencionam ainda que o 

momento de pandemia deixou claro que devemos rever as formações ofertadas 
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aos docentes e o quão é frágil os programas que envolvem as tecnologias 

digitais na oferta de formação para os professores: 

Tais elementos ressaltam o quanto precisa ser investido em 
qualificação na prática docente. A ampliação de seus conhecimentos e 
a preparação para situações como essa precisam ser reforçadas no 
processo de formação continuada. A necessidade do uso das 
tecnologias digitais escancarou a fragilidade de projetos e programas 
de formação acerca das novas tecnologias e plataformas digitais, que 
deveriam vislumbrar o processo formacional como algo ininterrupto e 
contínuo. 

Reforçando o relato anterior, Gouvêa, Paniago e Sarmento (2020), 

deixam claro que se faz necessário que os docentes renovem sua práxis, que 

está interligada com a formação continuada recebida e a Covid-19 apenas 

evidenciou toda a fragilidade que perpassa pelos aspectos epistemológico, 

teórico e metodológico. Em se tratando de ensino-aprendizagem, o processo 

deve ser revisto, já que está obsoleto e as novas formas de ensino devem 

englobar e trazer para centralidade as tecnologias digitais da informação e 

comunicação. 

Nos relatos dos participantes da nossa investigação, os professores 

evidenciaram a questão da falta de formação para este cenário de ensino remoto 

e a preocupação com a evasão dos discentes, pois as aulas práticas que fazem 

parte do cotidiano e formação do alunado dos Institutos Federais não pôde ser 

realizada como explicitado pelos docentes 8 e 9: 

As principais foram a ausência do convívio, sem saber se o discente 
estava acompanhando o conteúdo; a falta de treinamento para o 
ensino remoto; instabilidade de internet; e outra a ausência de aula 
práticas, pois para os cursos técnicos são essenciais (DOCENTE 8). 

A questão da falta de internet para ambos desenvolverem as atividades 
com o mínimo de qualidade possível. Mediante a esse contexto, o êxito 
e a permanência dos discentes ficou afetada, levando a retenção e 
desistência de alguns alunos (DOCENTE 9). 

 

O Próprio Parecer CNE/CEB nº 05 (2020, p. 14) dá algumas sugestões 

de adequação ao momento pandêmico para os cursos técnicos, dentre elas: 

aulas de laboratório, por atividades não presenciais, considerando o modelo de 

mediação de tecnologias digitais de informação e comunicação adequado à 

infraestrutura e interação necessárias”. 
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Ambos docentes mencionaram as preocupações do real 

acompanhamento das atividades pelos discentes nas atividades não presenciais 

e a própria evasão dos mesmos. Foram desafios que os docentes participantes 

do EMI do CTBT destacaram, se de fato a aprendizagem estava ocorrendo com 

a estrutura de ensino remoto.  

Seguindo este pensamento, Nhantumbo (2020, p. 567) evidencia o 

estranhamento por parte dos alunos na adoção das tecnologias da informação 

no seu contexto escolar: “A adoção das tecnologias de informação não é fácil 

para o aluno que está preparado para as aulas presenciais onde recebe as 

matérias em um ambiente em que há contacto directo com o professor em sala 

de aula”. 

Considerando ainda que muitos alunos não têm um cenário favorável para 

esta estrutura de ensino com as tecnologias, seja pela falta de internet de 

qualidade na tríplice fronteira, seja pela autonomia e disciplina que esta forma 

de ensino engloba, ainda têm os fatores econômicos e sociais. Assim, há um 

destaque que muitos estudantes não possuem smartphones para acessar ou só 

contam com um aparelho que tem que dividir com os outros membros da família 

ou ainda tiveram que trabalhar para auxiliar a complementar a renda familiar, 

pois muitas famílias perderam seus empregos na pandemia. São situações 

complexas e realidades difíceis que podem ter provocado a evasão de muitos 

discentes. 

Para Nhantumbo (2020) as Instituições de ensino têm um papel primordial 

na criação de propostas pedagógicas que vão de encontro às necessidades de 

aprendizagem dos alunos. O CTBT buscou várias alternativas para minimizar o 

impacto sobre os alunos em 2020 como descrito nos relatos dos docentes 

abaixo: 

E o foco em ações motivacionais voltadas aos estudantes (compra de 
chips de celular, tablets, kit escolar, cesta básica, material de proteção, 
etc.) foi decisivo para manter a continuidade dos estudantes nas ações 
letivas (DOCENTE 1). 

Em virtude da iminente diversidade do corpo discente que possuímos 
(alunos na área indígena e em áreas de difícil acesso). Além disso, 
contamos com alunos dos municípios vizinhos como Benjamin 
Constant e Atalaia do Norte que igual ao município de Tabatinga, 
carecem de uma melhor internet. A disponibilidade de tablet para 
alguns alunos cadastrados conforme as exigências burocráticas, 
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contribuiu, em certos momentos, para suprir a falta de comunicação 
entre alunos e professores. Mesmo com esses recursos técnicos 
disponibilizados para os alunos, todos os docentes tiveram que 
elaborar planos de estudos domiciliares para os alunos que não tinham 
recursos e moravam distantes do município. Os pais e responsáveis se 
dirigiam até o Campus para pegar o material didático e levar para seus 
filhos (alunos regularmente matriculados no IFAM/Campus Tabatinga 
(DOCENTE 3). 

Protocolo de biossegurança, distribuição de: EPIs, rancho e TICs aos 
alunos, a possibilidade transição de aula remota, depois aula híbrida e 
presencial, sempre consultando de forma democrática a comunidade. 
No segundo semestre de 2020 acho que foi melhor equipar o Campus 
com álcool, distanciamento social, lavatórios e outras medidas de 
biossegurança previstas no manual. Cita-se também o consentimento 
do trabalho remoto por meio dos estudos dirigidos impressos aos 
alunos de comunidades, zonas rurais e sem telefone celular 
(DOCENTE 6). 

Oportunidades para os alunos, além dos prazos, sempre e quando os 
pais nos procuraram para informar sobre alguma problemática 
enfrentada pelos alunos. Também houve mudança nas resoluções que 
regem o ensino, pesquisa e extensão no âmbito do IFAM como um 
todo, como por exemplo, a adoção do estudo dirigido, impresso ou em 
mídia, como principal metodologia de ensino no campus (DOCENTE 
7). 

Procurou atender a todas as recomendações de biossegurança; 
disponibilizou tablets para os alunos acessarem os conteúdos digitais; 
transformou em rancho o recurso de alimentação, que era para servido 
pela cantina enquanto presencial, e distribuiu para as famílias dos 
discentes; Pontos negativos: a ausência de profissionais para 
acompanhar a saúde mental dos servidores e alunos; a não 
disponibilização de internet para os professores nesse período de 
isolamento social (DOCENTE 9). 

Vamos observar uma série de medidas que o CTBT utilizou para se 

adequar ao cenário pandêmico, considerando a diversidade do seu alunado da 

tríplice fronteira que padece com o fraco sinal de internet e até inexistência do 

mesmo. A utilização dos recursos para compra de cestas básicas ou “rancho” 

como é conhecido na região, a mudança do material disponibilizado para os 

alunos da área rural, o envolvimento das famílias dos estudantes no processo 

de ensino e aprendizagem dos filhos, a abertura de canais de comunicação para 

que os pais se sentissem à vontade para partilhar as problemáticas seja pela 

devolutiva das atividades ou um maior prazo de entrega e as adequações 

seguindo as normas de biossegurança estabelecidas para evitar a contaminação 

e propagação do Sars-CoV-2 na instituição. 

Entretanto, um ponto a ser considerado é destacado pelo docente 9, foi a 

saúde mental da comunidade escolar que não recebeu a atenção devida neste 

período de pandemia. Que de acordo com Pereira, Santos e Manenti (2020) em 
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se tratando dos docentes que passaram por reconfigurações no seu trabalho, a 

saúde mental dos professores precisa ser considerada, seja nas duas formas de 

organização do trabalho, home office e presencial. O foco na pandemia é a 

saúde física das pessoas e o combate ao vírus causador, todavia não se pode 

deixar em segundo plano ações que colaborem para a saúde mental das 

pessoas. 

Além dos impactos psicológicos diretamente relacionadas à COVID-
19, coexistem conjuntamente, os abalos biopsicossociais causados 
pelas medidas preventivas de contenção da pandemia, como por 
exemplo, os efeitos da quarentena e do isolamento social, que limitam 
não somente nossas interações presenciais e relações sociais, como 
também, restringem a realização de atividades de lazer e 
entretenimento, sendo estes, também considerados como potenciais 
fatores de risco à saúde mental e bem-estar emocional (PEREIRA; 
SANTOS ;MANENTI, 2020,p. 30-31). 

 

E no caso da docência uma sobrecarga a mais com a nova estrutura do 

trabalho e atividades adequadas ao alunado, em especial da Tríplice Fronteira 

Amazônica (Brasil, Colômbia e Peru) que padece com a internet fraca, 

acrescentando ainda a diversidade do alunado atendido pelo CTBT, indígenas, 

colombianos e peruanos tudo isso teve que ser considerado na preparação das 

aulas não presenciais. 

No relatório emitido pelo Comitê Local de Enfrentamento ao COVID 9 em 

26 de julho de 2021 responsável pelo Planejamento, Acompanhamento, Controle 

e Ações de prevenção da COVID-19, no âmbito do Campus Tabatinga/IFAM, 

instituído pela Portaria Nº 184– GD/IFAM/CTB/2020, e alterado pela Portaria Nº 

107– GD/IFAM/CTB/2021, DE 11 DE MAIO DE 2021, nos apresenta dados 

importantes com relação a vacinação dos servidores do CTBT: 

Os profissionais da educação começaram a ser vacinados no dia 
12/05/2021, e os servidores e colaboradores do IFAM/Campus 
Tabatinga que se encontravam no município foram vacinados com a 
primeira dose no dia 18/05/2021. A vacina disponibilizada aos 
trabalhadores da educação foi a AstraZeneca/FIOCRUZ, porém houve 
uma antecipação informada pela Secretaria Municipal de Saúde e a 
segunda dose está sendo aplicada hoje no dia 23/07/2021 nos 
servidores do IFAM/Campus Tabatinga (COMITÊ LOCAL DE 
ENFRENTAMENTO AO COVID, 2021, p. 5). 

 

 
9 Setor responsável em 2020 - Departamento de Administração e Planejamento, atualmente Coordenação 

de Administração e Finanças. 
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Além da vacinação dos servidores do CTBT, o relatório apresenta ainda 

as adequações da Instituição as normas de biossegurança e a aquisição de 

materiais como explicitado, destaque para os seguintes pontos: 

Aquisição de Kits contendo (4 máscaras, 1 bisnaga de álcool em gel e 
1 garrafa para água) – foram adquiridos 700 kits para alunos e 100 kits 
para servidores, os quais foram distribuídos ainda no ano de 2020, 
restando 150 kits de alunos disponíveis para distribuição, Instalação de 
08 (oito) lavatórios internos; Instalação de 07 (sete) lavatórios externos, 
Instalação de dispenser de álcool em gel e colocação de acionadores 
de pedal para álcool em gel. Sinalização do campus com as medidas 
de prevenção, bem como com a limitação de circulação de pessoas por 
setores (COMITÊ LOCAL DE ENFRENTAMENTO AO COVID, 2021, 
p.6-7). 

 

É notório quando nos debruçamos sobre os relatórios de enfrentamento 

ao Sars-CoV-2 do CTBT, assim como os relatos dos docentes do EMI, o esforço 

empreendido pelo CTBT e seus servidores na busca de soluções para minimizar 

o impacto sobre seus alunos diante do cenário de pandemia no período. Além 

de tudo que foi exposto, vamos finalizar com o depoimento do docente 10 que 

descreve sobre a atuação da Extensão no período e suas ações envolvendo a 

comunidade: 

A gente fez um projeto de Extensão, que inclusive conseguiu gerar 
emprego e renda para algumas costureiras, em virtude da paralisação 
dos Lockdowns, embora que não tenha sido muito grande, mas ainda 
assim teve reflexos. A gente conseguiu fazer doações de máscaras 
para a Secretaria de Assistência Social, a gente conseguiu fazer 
doação de máscaras para a Secretaria de Assistência Indígena, 
SESAI, a gente conseguiu fazer doações de máscaras para as 
Secretarias de Assistência Social de Tabatinga e Benjamin Constant. 
A gente conseguiu fazer doação de máscaras, aquela face shield , que 
é com acrílico. O IFAM, o instituto como um todo, se uniu na produção 
destas máscaras, com as nossas impressoras 3D. A gente doou para 
UPA, a gente auxiliou, inclusive a Unidade de Pronto Atendimento para 

transporte de cilindro (DOCENTE 10). 

 

Podemos observar no relato do Docente 10, a mobilização e união 

realizada pelos servidores do IFAM10 na busca por soluções que minimizassem 

os danos provocados pela pandemia do Sars-CoV-2, inclusive gerando renda 

para as mulheres costureiras da localidade, assim como direcionando sua 

tecnologia para confecção de máscaras e auxílio às entidades de assistência na 

 
10 http://portal.mec.gov.br/ebserh--empresa-brasileira-de-servicos-hospitalares/quem-e-quem/12-

noticias/acoes-programas-e-projetos-637152388/87181-ifam-produz-mascaras-para-combate-ao-
coronavirus 
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região do Alto Solimões. Tal postura assumida pelo CTBT e seus servidores 

seguiram na direção do pensamento de Freire (1996, p. 53) quando nos diz que 

ensinar “exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no 

mundo”. 

                      Imagem 3- Folder do Projeto de Extensão do CTBT -Produção de 

Máscaras e geração de renda. 

  

                                      Fonte: Participante da Pesquisa 

 

E assim foi feito, as intervenções foram realizadas, o que parecia sem 

solução foi transformado em possibilidades. E a postura como o CTBT e seus 

servidores agiram tem nome e se relaciona com um questionamento feito por 

Lispector (2018) quando se perguntou que nome atribuir a esperança e nas suas 

reflexões nos apresentou o seguinte: 

Mas se através de tudo corre a esperança, e não a coisa é atingida. No 
entanto, a esperança não é para amanhã. A esperança é este instante. 
Precisa-se dar outro nome a certo tipo de esperança porque esta 
palavra significa sobretudo espera. E a esperança é já (LISPECTOR, 
2018, p. 103).  
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Como podemos perceber as decisões do CTBT e de seus servidores no 

cenário de pandemia do Sars-CoV- 2 coadunam com ações e não com a espera, 

não com a desesperança que tenta furtar a alegria, mas com a certeza que a 

saída está na cooperação, no trabalho em equipe para melhoria do coletivo. 

 3.7 A Ocupação do terreno do Campus Tabatinga/IFAM 

Nesta seção trataremos de um desafio que o CTBT tem enfrentado desde 

o período da Pandemia do Sars-CoV- 2 no ano de 2020 que foi a ocupação de 

parte da sua área que é usado como laboratório das pesquisas realizadas, ou 

seja, é uma extensão da sua sala de aula. Mas antes uma pausa para um recorte 

histórico da questão da propriedade privada da terra no nosso país, para tentar 

compreender o fenômeno que resultou na ocupação do terreno do CTBT. 

Segundo Oliveira e Faria (2009), falar da propriedade privada da terra no 

Brasil é perceber que o rentismo se faz presente neste universo da terra e ao 

mesmo tempo é atentar para as controvérsias envolvendo a questão. Tendo em 

vista que no Brasil a terra é um denominador para concentração de riqueza, já 

que o dono da terra mesmo não produzindo nada na mesma, ainda assim 

consegue enriquecer por meio da grilagem. E o grileiro vem a ser: 

É um proprietário privado que se apossa das terras devolutas (terras 
públicas, sem destinação) e/ou terras de terceiros. Esta apropriação 
envolve a criação de documentos falsos, de onde provém o termo 
grilagem, já que os documentos eram engavetados com grilos para dar 
uma aparência de antigos (portanto, mais verossímil pelo amarelado 
que os detritos do animal deixam no papel e pelos desgastes que os 
animais provocam no mesmo (ROMANO, 2021, p.1). 

 

Como podemos notar a criatividade da técnica usando grilos para 

envelhecer o papel surtia efeito na época e assim se tirava proveito de uma 

situação para conseguir acesso à terra e o termo grilagem se consagrava ao 

longo do tempo, sendo citado até hoje.  

Oliveira e Faria (2009, p.3) descrevem que a formação da propriedade 

privada da terra no nosso país advém das sesmarias, que a Coroa portuguesa 

permitia que os exploradores do período pudessem usar a terra, desde que 
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mantivessem o cultivo, caso não fosse cumprida a exigência a terra voltaria para 

o domínio do Rei. 

Neste sentido Cavalcante (2005, p.2) acrescenta mais um elemento neste 

quesito de posse da terra, pois na época das sesmarias, muitos sesmeiros não 

cumpriram com as obrigações estabelecidas, perdendo a terra, abrindo espaço 

para o chamado posseiro que tanto ocupou como passou a cultivar nas terras 

improdutivas. 

Num primeiro momento, o posseiro, na figura do pequeno lavrador, 
surgia como uma grande ameaça ao regime de sesmaria. Todavia, ao 
longo dos anos, este passou a se figurar no grande fazendeiro, fazendo 
assim com que muitos sesmeiros assumissem o papel de posseiros. 

 

De acordo com Cavalcante (2005, p.3), essa situação gerou uma 

instabilidade, uma desordem, pois não se tinha um controle da distribuição de 

terras no período colonial. E em 1822, a concessão de sesmaria é suspensa por 

D. Pedro I, agora não eram permitidas novas posses. Mesmo com esta medida, 

só aumentava o número de posseiros, ou seja, as concessões e a falta de 

controle das ocupações da terra não cessaram como achavam. 

Algo que Jahnel (1987, p.109) alertou, com a extinção das sesmarias e a 

falta de controle da posse da terra, setores da elite se preocuparam como ficaria 

a mão de obra para trabalhar na lavoura e este grupo passou a cobrar uma 

estruturação de política de terras e a forma encontrada foi a criação da lei nº 601 

de 18 de setembro de 1850, a famosa Lei de Terras. O receio da elite era que 

se não houvesse obstáculos para aquisição de terras, certamente conseguir mão 

de obra seria impossível, a não ser pelo uso da imposição. 

A Lei de Terras de acordo com Oliveira e Faria (2009, p.4) se tornou um 

marco na aquisição de terras no Brasil, por que a partir dela a terra passou a 

categoria de mercadoria, só se podia adquirir terras a partir de 1850, por meio 

da compra e venda. 

Todos os títulos de sesmarias concedidos ou os grilos das terras reais 
e ou imperiais, eufemisticamente chamadas de “posses mansas e 
pacíficas” puderam ser legalizadas por aqueles que as grilaram, porém, 
após a lei, isto não era mais possível, pois, somente a Coroa Imperial 
podia vender as terras devolutas em área pública. Na lei estava 
garantida punição para aqueles que ocupassem as terras devolutas 
ilegalmente, mandava expressamente para a prisão, além de exigir 
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multa e indenização pela destruição da vegetação natural (artigo 2º). 
Dentre as terras devolutas estava assegurado a reserva para os 
indígenas através de colonização (artigo 12º). 

 

Como podemos notar a Lei de Terras favorecia aqueles que detinham o 

capital, ficavam excluídos estrangeiros, pobres e negros livres. E quando as 

terras fossem vendidas, o preço deveria ser exorbitante, dificultando assim a 

compra pelos grupos mencionados anteriormente. 

Em 1854, a Lei de Terras estipulou um prazo para que quem possuísse o 

título de sesmaria e posse, medissem as terras e a registrassem junto à 

freguesia, realizando o chamado registro paroquial.  

O professor Marcos Salomão numa live sobre História da Propriedade 

Privada no Brasil: capitanias, sesmarias, posse e registro, transmitida no 

facebook em 4 de novembro de 2021, elencou quatro situações que surgiram 

para registar a terra naquele momento: 

Tinha o sesmeiro regular, o cara que tinha pago todos os foros, tinha 
medido, tudo certinho. Ele tinha a sesmaria dele. Esse cara passava 
depois na repartição de terras públicas e ganhava o título de 
propriedade. O segundo cara, era o sesmeiro irregular, esse era o cara 
que comprou do sesmeiro, pegou o documento, mas não mediu, não 
pagou o foro, não organizou a casa, mas tinha o documento, qualquer 
semelhança com o mundo atual é mera coincidência. O cara tem o 
documento, mas nunca respeitou as ordenações, nunca foi lá e pagou 
o foro. Eu comprei de um sesmeiro, que era um sesmeiro irregular. Aí 
esse cara que cadastrou na paróquia, vai na repartição de terras, ele 
ganhou uma revalidação da sesmaria e também ganhou o título de 
proprietário O terceiro caso era o mais delicado, era a galera que não 
tinha nada, eles só tinham a situação de fato, estavam em cima da 
terra, tava lá, lutando, trabalhando, mas ele ou tinha invadido ou tinha 
recebido de alguém sem papel ou tomou posse. A Coroa portuguesa 
tinha um pavor disso, tanto que era uma afronta, tanto que nunca se 
chamou isso de posse, se chamou de ocupação. Nesse registro do 
vigário tu podia levar a informação do que tu tinha, isso passaria até 
por um juiz da comarca depois pra ver se precisava, inclusive com 
assinatura dos confrontantes e ali o ocupante tornava-se posseiro 
reconhecido. Ele recebia um título de possessão, um título de posse. E 
o que sobraram? sobraram as terras públicas, que dividiam naquelas 
que eram ocupadas pelo governo e aquelas que não tinham utilidade, 
que a Lei de Terras realmente trata como terras devolutas, que eram 
aquelas que não pertenciam ao domínio privado e não estavam 
afetadas a nenhuma função do domínio público, terras devolutas. 
Nessa época se permitia a usucapião de terras devolutas (SALOMÃO, 
2021).  
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Então, de acordo com Salomão (2021) havia o sesmeiro regular, o 

sesmeiro irregular, o ocupante da terra e a usucapião de terras devolutas, que 

na época era permitida e atualmente não é possível, como explicitado na nossa 

constituição de 1988, no artigo 188, concedida atualmente para fins da reforma 

agrária. 

Em 1865, temos a lei nº 1.237, responsável pelos Registros Públicos no 

Brasil e de acordo com Oliveira e Faria (2009, p.10), os imóveis registrados 

poderiam ser hipotecados. A propriedade poderia ser repassada para outro dono 

por meio da transcrição do contrato, transferência entre vivos. 

No período republicano temos o código civil por meio da Lei nº 3.071 de 1 

de janeiro de 1916, onde há o reconhecimento do domínio do imóvel, como 

mencionado por Oliveira e Faria (2009, p.10) “presumia-se pertencer o direito 

real à pessoa, em cujo nome se inscreveu, ou transcreveu”. Em 2002, o código 

de 1916 foi substituído pela Lei nº 10.406 de 10 de janeiro que institui o Código 

Civil do nosso país. E no contexto amazônico, como ocorreu a ocupação das 

suas terras? 

A pesquisadora Souza (2010) fez um apanhado histórico da ocupação das 

terras na Amazônia e esclarece que o termo Amazônia legal foi criado nos anos 

50 e tinha como intuito promover o desenvolvimento daquela região que se 

encontrava distante das grandes cidades pulsantes, responsáveis pelo 

dinamismo da economia do país. Os estados que compõem a Amazônia Legal 

são: Amazonas, Acre, Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Rondônia, Roraima, 

Pará e Tocantins. 

O ponto de partida para se pensar o planejamento da região norte de 

acordo com Souza (2010), ocorreu no governo de Getúlio Vargas (1930-1945), 

destaque para o período do Estado Novo e os interesses envolvidos se 

relacionava com o período de segunda guerra mundial quando a produção de 

látex da região foi usada para auxiliar na guerra, somado a isso a defesa de 

fronteiras e a colonização da floresta, foram pontos cruciais neste sentido. 

Para Souza (2010) é do período getulista que buscaram ocupar os 

espaços denominados de vazios da Amazônia e esse movimento ficou 

conhecido como Marcha para Oeste. A ideia era atrair trabalhadores à floresta, 
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daí o segundo ciclo da borracha no Acre. E desta época que a Amazônia recebeu 

vultuosos investimentos e a participação estadunidense foi intensa. Os 

investimentos eram de âmbito nacional e internacional. 

Souza (2010), coloca que a ideia dos militares quando chegaram ao poder 

nos anos 1960, era desenvolver a região e unificar o país. É dessa época os 

grandes projetos que foram marcas do governo militar. No governo do presidente 

Castelo Branco, o slogan da campanha era integrar para não entregar e assim 

muitos imigrantes da região nordeste seguiram para a região amazônica para 

demarcar o território. Era também a fase da Operação Amazônica que 

compreendia reorganizar as legislações e normas para chamar a atenção dos 

grandes investidores. No governo de Emílio Médici, a meta era agregar a 

Amazônia ao restante do país, tornando morável, produtiva e com a presença 

das forças armadas em suas fronteiras, destaque para o Projeto Calha Norte que 

tinha como objetivo proteger as fronteiras da Amazônia Legal. Segundo Souza 

(2010, p.204) ainda havia o fator econômico para ocupação das terras da 

Amazônia como visto a seguir: 

A principal motivação para ocupação da Amazônia parece ter sido, 
contudo, de caráter econômico, a se considerar a expansão da 
fronteira agrícola do país, a perspectiva de exploração de importantes 
riquezas minerais e a exploração de outros bens naturais próprios da 
região. O objetivo da expansão da fronteira agrícola era a produção de 
grãos e produtos vegetais exportáveis, além da implantação da 
pecuária, que, com a exploração das riquezas minerais, permitiriam ao 
Brasil um melhor posicionamento econômico e financeiro no que se 
refere principalmente a sua dívida externa. 

 

Ainda no governo Médici, segundo Souza (2010), foi exposto o Plano de 

Integração Nacional (PIN), assegurado pelo Decreto lei nº 1.106/1970, é desta 

época a construção de rodovias que facilitariam o acesso às áreas propícias à 

pecuária, colaborando assim para minimizar os vazios da Amazônia e assim 

atraindo colonos para a região. Logo dois dilemas seriam resolvidos com as 

medidas :a ocupação da Amazônia e a atenuação dos conflitos por terras no sul 

e nordeste do Brasil. Foram construídas nesse período a BR-163 que liga Cuiabá 

a Santarém e a Rodovia Transamazônica (BR-230), considerada a terceira maior 

rodovia do Brasil. 
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 Souza (2010, p.207) nos conta que o responsável pelo desenvolvimento 

dos núcleos de colonização foi o INCRA e as regras eram distribuir títulos de 

propriedade e terras para os migrantes, uma forma de incentivar sua ida e 

fixação na região norte, desde que realizasse o desmatamento da área que tinha 

recebido e iniciasse o plantio na propriedade. 

Na tese “Mulheres Migrantes na Transamazônica: Construção da 

Ocupação e do fazer Político” de Silva (2008), a autora apresenta uma série de 

relatos de mulheres que vieram junto com seus esposos e filhos na abertura da 

Rodovia da Transamazônica (BR-230), a pesquisa mostra pelo olhar do feminino 

os desafios enfrentados na época. A autora esclarece sobre as duas formas de 

colonização que se fez presente no trecho entre Altamira e Itaituba no Pará na 

época da construção da Rodovia Transamazônica: 

A colonização oficial implementada pelo Governo Federal foi 
denominada nos projetos de colonização dirigida, porque se 
encarregava da arregimentação de famílias para a Transamazônica e 
também coordenava o processo de deslocamento e assentamento nas 
terras loteadas pelo INCRA.A denominação colonização espontânea 
se caracteriza pela forma de deslocamento efetiva com recursos e 
mecanismos das próprias famílias (SILVA, 2008, p. 54). 

 

A construção da Transamazônica resultou em muitas mudanças na vida 

dos imigrantes nordestinos e sulistas que foram incentivados a buscar novas 

terras e reconstruir uma nova vida na região norte num cenário de tantas 

adversidades que foram surgindo como no trecho a seguir: 

As famílias migrantes se deparam com uma dura realidade que lhes 
exigiu esforço, coragem e persistência para permanecer na terra 
apossada. A partir de 1974, o projeto de colonização oficial da 
Transamazônica foi praticamente abandonado. O governo retirou 
quase todos os órgãos de apoio aos colonos, deixando-os à mercê da 
própria sorte: as estradas intransitáveis, sem incentivo agrícola, sem 
escolas para os filhos, distantes de postos de saúde e dos 
estabelecimentos comerciais (SILVA, 2008, p. 64). 

 

Silva (2008, p.64) descreve ainda a mobilização de duas entidades que 

apresentaram documentos junto ao governo federal mostrando a realidade dos 

colonos na época. Um foi elaborado pela Comissão Pastoral da Terra-CPT no 

ano de 1982 denominado Relatório da Realidade e o outro foi encabeçado pelos 

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais da Transamazônica, levado numa 
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caravana de trabalhadores no ano de 1985 em Brasília. Os documentos 

descreviam a real situação da Transamazônica depois de 1973 e 1974 e quem 

lucrava com o cenário de abandono. 

Esta região se encontra em sérias dificuldades de desenvolvimento, 
carente de equipamentos públicos. Parte das famílias, abandonadas à 
própria sorte, acabam vendendo suas terras por baixo preço para 
fazendeiros e especuladores de terra que penetram nesta região. 

 

Como podemos notar existiu por parte do governo todo um incentivo para 

que os migrantes viessem para a região norte ocupar os espaços vazios e se 

fixarem, entretanto, percebemos a insensibilidade do governo federal 

abandonando as famílias a própria sorte e assim promovendo que outros grupos 

se beneficiassem com cenário caótico. 

 Souza (2010, p. 209) defende que a ocupação da Amazônia ocorreu de 

3 maneiras. A primeira se refere aos trabalhadores braçais e pequenos 

agricultores que prepararam a mata para o plantio, voltados para a agricultura 

familiar. A segunda maneira de ocupação foram os fazendeiros que além das 

áreas de cultivo, usaram áreas de reserva legal e assim estabeleceram vastos 

pastos. E a terceira maneira, se refere ao agronegócio que mecanizou a terra 

com suas monoculturas, como soja, milho e arroz. 

Seguindo para os anos 80, a preocupação ambiental passou a fazer parte 

das discussões, destaque para a constituição de 1988 que apresentou o tema 

meio ambiente de forma central percebido no artigo 225: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à saúde, qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para os presentes e futuras gerações (BRASIL, 1998). 

 

Ainda citando Souza (2010, p. 212-215), nos anos 90, no governo de 

Fernando Collor de Mello, as questões ambientais se sobressaíram ainda mais 

e a pressão internacional foi preponderante neste sentido. Em 1992, na cidade 

do Rio de Janeiro, foi sediada a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, a ECO 92. O Brasil foi extremamente cobrado 

pelas organizações internacionais a ter atitudes mais incisivas referente ao 

desmatamento da Amazônia e demais questões ambientais. É deste período 



86 
 

acordos como o de Guadalajara e o Compromisso de Mendoza, além da criação 

da Secretaria de Meio Ambiente da presidência da república (SEMAM/PR), 

ligada ao IBAMA. No Governo de Itamar Franco, destaque para a criação do 

Ministério do Meio Ambiente e inserção do Sistema de Vigilância da Amazônia 

(SIVAM).  

Com Fernando Henrique Cardoso, as questões ambientais ficaram em 

segundo plano, de acordo com Souza (2010) por conta do seu viés 

governamental economicista e neoliberal. Foi no seu governo que foram criados 

o Protocolo Verde e o Plano de Infraestrutura Avança Brasil, que colaborou com 

o desmatamento das florestas.  

Souza (2010) ainda destaca que nos anos 2000, com o Governo de 

esquerda que chegou ao poder, com o petista Luiz Inácio Lula da Silva, a ênfase 

foi dada a criação das Unidades de Conservação e o Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC), buscando impulsionar economicamente e 

industrialmente o Brasil. A gestão do governo esquerdista se destacou pela 

construção de estradas como a rodovia Interoceânica, ligando o Brasil e a 

Bolívia, além do desenvolvimento de políticas agrícolas para o Amazonas.  

Outro ponto crucial foi a questão das fontes de energia, em especial, as 

fontes hídricas para dar vazão às demandas crescentes impulsionadas pelas 

regiões sudeste e sul que são mais industrializadas e povoadas. Por isso o 

investimento em obras como a Hidrelétrica de Belo Monte 11localizada na cidade 

de Altamira no Pará, inaugurada na gestão da presidenta Dilma Rousseff. 

Entretanto, a construção de uma hidrelétrica acarreta mudanças em 

vários âmbitos, seja ambiental, seja social, em especial a Hidrelétrica de Belo 

Monte, a terceira maior hidrelétrica do mundo. A cidade de Altamira e entorno 

vivenciaram as mudanças que a hidrelétrica provocou como constatado abaixo: 

A UHE de Belo Monte, localizada na bacia do rio Xingu, prometia ser 
grandiosa em todos os sentidos. Desde o início de suas obras, no 
entanto, a região começou a sofrer mudanças desproporcionais nem 
tão animadoras para quem mora nos seus arredores. Altamira passou 
por amplas modificações em seu cotidiano. Aliás, a cidade tem sido 
frequentemente retratada como uma das mais violentas do Brasil 
(LOPES, 2019, p. 3). 

 
11 Usina Hidrelétrica de Belo Monte é inaugurada no Pará | EBC Rádios 
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Como podemos notar as transformações foram intensas e impactantes na 

vida dos moradores de Altamira e o governo como menciona Souza (2010, p. 

216) para dar uma resposta à demanda energética do país, realizou obras na 

região, desconsiderando os danos ao meio ambiente e os efeitos sociais como 

percebido no relato acima. 

Exposto o recorte histórico de ocupação das terras da Amazônia e 

grandes obras, movidas pelos planos de desenvolvimento da região, vamos nos 

debruçar sobre uma situação delicada que o Campus Tabatinga/IFAM enfrenta, 

que é a ocupação irregular de seu terreno por moradores locais. A ocupação do 

terreno se deu no ano de 2020, no período da pandemia do Sars-CoV 2, 

conforme reportagem do Jornal a Crítica em 202012: 

Uma invasão de terras em área de propriedade do Instituto Federal, 
Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM), Campus Tabatinga 
(distante 1.106 quilômetros de Manaus) tem ameaçado as aulas de 
campo dos alunos da instituição. Isso porque os terrenos que estão 
sendo ocupados são áreas utilizadas para atividades acadêmicas dos 
cursos ofertados pela unidade de ensino (GAMA, 2020). 

 

De acordo com a Certidão de Teor de Imóvel, matrícula nº 972 e livro nº 

2 E.R-21972, o Campus Tabatinga/IFAM, recebeu o título definitivo de 

propriedade, na forma de doação, expedido pela Prefeitura Municipal de 

Tabatinga em 03 de julho de 2008, assinado pelo então prefeito na época Joel 

Santos de Lima. O terreno mede uma área de 60.000,00 m² e apresenta as 

seguintes limitações: pela frente 200.00 m, com proprietário desconhecido; pelo 

lado direito, de 300.00 m com proprietário desconhecido, pelo lado esquerdo, 

300.00 m com proprietário desconhecido. 

O segundo terreno, de acordo com o Ofício de Registro de Imóveis, 

matrícula 1857, título definitivo de propriedade nº 03794/2010, apresenta as 

seguintes características: com área de 140.355, 62 m², Título Definitivo de 

Propriedade nº 03794/2010, assinado pelo Prefeito Municipal Saul Nunes 

Bemerguy, em 27 de setembro de 2010, apresenta as limitações e 

confrontações: pela frente, 682,23 m com a rua Marechal Mallet, pelos fundos 

 
12 Invasão de terras ameaça aulas de alunos do Ifam de Tabatinga (acritica.com) 
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por dez linhas quebradas. A 1º por 200.00 m com o IFAM, a 2º por 250.000 m, 

com o IFAM, a 3º por 50.00 m com Maria Rosirley, a 4º por 89.70 m com Diego 

Hidalgo, a 5º por 233, 93 m com Diego e Esly Alves, a 6º por 72.92 m com 

Patrimônio Municipal, a 7º por 11300 m com Patrimônio Municipal, a 8º 187.07 

m com patrimônio Municipal, a 9º por 62.80 m com a Rua Santos Dumont, a 10º 

por 24, 13 m com a Rua Santos Dumont, pelo lado direito , por uma linha de 

339.16 m com terras do Patrimônio Público Municipal e pelo lado esquerdo por 

uma linha 90.62 m com a Sra. Maria de Fátima Nascimento dos Santos. 

Como podemos observar nas descrições acima, os terrenos pertenciam à 

Prefeitura Municipal de Tabatinga/AM e foram transferidos para o Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas-IFAM. Mesmo com 

todas as provas de posse dos terrenos, a instituição escolar sofreu com a 

ocupação irregular de suas terras. 

De acordo com o Docente 1 houveram conversas entre as partes, 

moradores da ocupação ilegal e CTBT, porém até o presente momento, os 

moradores não foram retirados. 

Talvez a infraestrutura vai ser um problema pra gente porque a gente 
tá perdendo área para esta ocupação. A gente perdeu mais da metade 
da área do campus agora para a ocupação irregular, que está se 
consolidando. Eu particularmente não vejo mais como retirar esse 
pessoal daí e a gente perdeu boa parte do Campus que de certa forma 
existia um planejamento para ampliação do Campus baseado nesta 
área e agora a gente tem que rever mais ou menos. Houveram várias 
conversas e inclusive com decisões jurídicas favoráveis e 
desfavoráveis, mas a gente já vai mais de três anos de ocupação, eu 
não sei muito do futuro, né? seria bom, talvez fosse uma alternativa. 
Essa coisa de conseguir uma troca de área, até uma área mais propícia 
a se desenvolver. Mas até agora a gente não vê muito isso (DOCENTE 
1). 

 

As decisões mencionadas pelo docente 1, são as liminares impetradas, a 

primeira em 29 de julho de 202013, pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia solicitando a reintegração /manutenção de posse, cujo órgão 

julgador foi Vara Federal Cível e Criminal da SSJ de Tabatinga-AM, como réus 

 
13 Justiça ordena reintegração de posse de terreno do Ifam em Tabatinga 

(amazonasatual.com.br) 
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estavam Chico Ganso, Leonardo Bona e mais 152 pessoas como réus, como 

invasores do terreno do IFAM.A liminar foi concedida: 

Assim, concedo a liminar para que nenhum dos circunstantes sequer 
tente invadir que resta de área do IFAM e para que os que já tenham 
invadido ou feito alguma intervenção material no local, a desfaçam e 
cessem qualquer ato de desrespeito à posse do IFAM (VERLI, 2020, 
p. 2). 

A segunda liminar foi expedida em 13 de agosto de 2020 14e o órgão 

julgador foi Gabinete 13 - Desembargador Federal Souza Prudente e o assunto 

era referente a Posse, Esbulho / Turbação / Ameaça, Reintegração de Posse. 

Os agravantes eram 115 pessoas e o agravado era Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia. A decisão se deu em 15 de março de 2021, 

favorável aos agravantes: 

E, por isso, compatível com a tutela cautelar do agravo, manifestada 
nas letras e na inteligência do referido dispositivo legal, de forma a 
evitar a desocupação precoce do imóvel descrito na inicial antes 
mesmo da formação do contraditório. Na demanda vertente, é patente 
a situação de vulnerabilidade social das famílias ocupantes da referida 
área, a merecer especial proteção do Estado. Tudo isso resta agravado 
por força dos nefastos efeitos decorrentes da pandemia da Covid19 
que assola o nosso país. Além disso, o Poder Público deve adotar as 
medidas cabíveis, visando ao deslocamento das pessoas, e seus bens 
materiais, que se encontram instalados na área em referência. Assim 
posta a questão é até que se forme o devido contraditório, inclusive, 
com a realização de audiência de conciliação, visando a alcançar uma 
solução consensual e cooperativa, afigura-se prudente a suspensão da 
eficácia da decisão agravada (PRUDENTE, 2021, p. 1). 

 

Como podemos notar foi um fator de peso na decisão da segunda liminar 

a logística de deslocar os ocupantes do terreno do CTBT em segurança e sem 

aglomeração, o transporte de seus bens e o uso da força policial na ação. Além 

disso foi sancionada a  Lei Nº 14.216, de 7 de outubro de 2021 ,que estabelecia 

o seguinte : 

Art. 1º Esta Lei estabelece medidas excepcionais em razão da 
Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (Espin) 
decorrente da infecção humana pelo coronavírus SARS-CoV-2, para 
suspender até 31 de dezembro de 2021 o cumprimento de medida 
judicial, extrajudicial ou administrativa que resulte em desocupação ou 
remoção forçada coletiva em imóvel privado ou público, 
exclusivamente urbano, e a concessão de liminar em ação de despejo 
de que trata a Lei nº 8.245, de 18 de outubro de 1991, para dispensar 
o locatário do pagamento de multa em caso de denúncia de locação 

 
14 AGU reverte decisão que suspendia ordem de reintegração de posse em favor do Ifam em 

Tabatinga (acritica.com) 
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de imóvel e para autorizar a realização de aditivo em contrato de 
locação por meio de correspondências eletrônicas ou de aplicativos de 
mensagens.Art. 2º Ficam suspensos até 31 de dezembro de 2021 os 
efeitos de atos ou decisões judiciais, extrajudiciais ou administrativos, 
editados ou proferidos desde a vigência do estado de calamidade 
pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 
2020, até 1 (um) ano após o seu término, que imponham a 
desocupação ou a remoção forçada coletiva de imóvel privado ou 
público, exclusivamente urbano, que sirva de moradia ou que 
represente área produtiva pelo trabalho individual ou familiar.§ 1º Para 
fins do disposto neste artigo, aplica-se a suspensão nos seguintes 
casos, entre outros:I – execução de decisão liminar e de sentença em 
ações de natureza possessória e petitória, inclusive mandado 
pendente de cumprimento;II – despejo coletivo promovido pelo Poder 
Judiciário; III - desocupação ou remoção promovida pelo poder público; 
IV - medida extrajudicial;V – despejo administrativo em locação e 
arrendamento em assentamentos; VI – autotutela da posse(BRASIL, 
2021, Art.1-2). 

No artigo 4º da referida lei não se concedeu liminar de desocupação, nas 

ações de despejos do imóvel até 31 de dezembro de 2021. O Ministro Luís 

Roberto Barroso15, do Supremo Tribunal Federal, em 1° de dezembro de 2021, 

estendeu esse prazo até 31 de março de 2022, incluindo ainda imóveis rurais.  

Por sua vez o impasse envolvendo a ocupação do terreno do Campus 

Tabatinga/IFAM permaneceu e para reforçar os relatos dos docentes do Ensino 

Médio Integrado que mencionaram a perda de parte do terreno para os 

ocupantes, observemos a seguir o antes e depois da ocupação das terras da 

referida instituição: 

 

  

 
15 A Le 14.216/2021 e o Supremo Tribunal Federal (linkedin.com) 
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Imagem 4-Área do CTBT em 2020 com a Ocupação Irregular 

 

Fonte: Participante da pesquisa 

 

Imagem 5-Avanço da ocupação Irregular na Area do CTBT  

 

 

Fonte: Participante da pesquisa 

Na primeira imagem percebe-se a ocupação na área do CTBT, porém sem 

avançar sobre a área de mata sinalizada pela linha amarela e igarapé sinalizado 
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pela linha azul. Na segunda imagem é perceptível o avanço sobre as duas áreas: 

igarapé e desmatamento nas terras do CTBT.  

De acordo com Nogueira e Lima (2017, p. 2-3), a grilagem é nociva para 

a sociedade, pois contribui para mais violência no campo, concentração de terras 

entre poucos e amplia a degradação ambiental e mais “as terras concentradas 

na posse de grileiros não cumprem sua função social, tampouco atendem ao 

ideal de justiça social na qual se funda o direito agrário, que normatiza o Plano 

Nacional da Reforma Agrária. 

Nogueira e Lima (2017, p. 9) mencionam ainda que é uma prática o 

envolvimento de agentes públicos na colaboração com a grilagem nas terras do 

Amazonas, como enfatizado a seguir: 

O que impressiona nesse modus operandi da grilagem no estado do 
Amazonas é o envolvimento de agentes públicos em tais práticas. 
Quem mais deveria zelar pela legitimidade e segurança jurídica dos 
atos de transmissão da propriedade, infelizmente pactua com as 
irregularidades na medida em que as falcatruas de terras públicas 
ocorrem habitualmente com a conivência dos órgãos governamentais 
e dos cartórios de serventias de registro imobiliário. 

Além da grilagem, outra característica nociva e violenta que se instalou 

nas terras da Amazônia foi a pistolagem que segundo Loureiro e Pinto (2005, p. 

83-84), é um fenômeno recente na Amazônia, de pouco mais de três décadas. 

O pistoleiro surge exatamente para proteger de invasões, aquelas terras ditas 

ociosas e improdutivas que pertencem aos grandes empresários e fazendeiros. 

O pistoleiro é contratado para executar serviços como expulsão de pequenos 

posseiros, de eliminar lideranças ou sindicalistas, para auxiliar a polícia a 

expulsar posseiros, ou seja, existe uma omissão por parte do Estado diante 

deste cenário de violência que a pistolagem ou milicia particular atua a mando 

daqueles que detém o capital.  

Podemos citar casos que tiveram repercussão na mídia de defensores da 

Amazônia  que foram assassinados, como Chico Mendes, líder político em 

Xapuri no Acre assassinado em 1988, a missionária estadounidense Dorothy 

Stang assassinada em 2005 na cidade de Anapu no Pará, o casal de 

ambientalistas, José Claudio Ribeiro e Maria do Espirito Santo, mortos  em 2011 

em Ipixuna no Pará e o caso mais recente, o assassinato do indigenista Bruno 
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Araújo Pereira e o jornalista Dom Philips 16em Atalaia do Norte no Amazonas em 

2022. 

E o clima de violência na região amazônica piorou nos últimos anos em 

especial no Governo Bolsonaro como mencionado por Cordeiro et al (2022) que 

enfatiza que tal governo provocou desmonte na política ambiental, insuflou 

conflitos na região amazônica, violências contra os povos da floresta e do campo 

e incentivo direto ao desmatamento: 

Em dezembro de 2021 foi aprovado o então Projeto de Lei (PL) 
2.510/2019, que permite o desmatamento em margens de rios nas 
zonas urbanas e a regularização de imóveis construídos em Áreas de 
Preservação Permanente (APPs). Isto é, a decisão sobre a metragem 
de recuo da mata ciliar fica a cargo do governo municipal. A lei atinge 
o Código Florestal que determina entre 30 e 500 metros de proteção, 
de acordo com o curso d’água. 

Enquanto isso dentro da legalidade e buscando a justiça mesmo diante 

de um cenário caótico de agressão ambiental por aqueles que deveriam 

defender o meio ambiente e não fazem como citado anteriormente, o CTBT em 

11 fevereiro de 2022, organizou o Fórum denominado: “IFAM/Campus Tabatinga 

frente às adversidades da sociedade contemporânea “e estiveram presentes o 

Reitor Jaime Cavalcante Alves, o Diretor Geral do Campus Tabatinga, Nicolas 

Andretti de Souza Neves, servidores da instituição, o Secretário de Meio 

Ambiente da Prefeitura de Tabatinga, Cleudson Rodrigues Gomes, o 

Comandante da polícia militar da cidade de Tabatinga, o Tenente Coronel, 

Marcelo Cavalcante dos Santos e o representante da Universidade Estadual do 

Amazonas, Professor Doutor Bruno Gomes de Araújo, além de pesquisadores e 

a Rádio Alto Solimões realizando a cobertura do evento.  

Discutiram sobre os impactos educacionais e ambientais que a ocupação 

irregular ao terreno do IFAM vem acarretando e a preocupação com os 

ocupantes do terreno e como o IFAM tomou as providências cabíveis. 

Duas frentes foram tomadas logo de início, uma interna na tentativa, 
antes da ação policial de ter uma saída mais amigável, dos poucos 
ocupantes que tinham na área. E nós na Reitoria, nós tínhamos o 
dever, a obrigação de judicializar a causa, porque trata-se de um 
patrimônio público. Enquanto patrimônio público, professor Nicolas e 
eu como Reitor, nós somos responsáveis por este patrimônio e 
podemos responder lá na frente por qualquer dano ao patrimônio. 

 
16 Mortes de defensores da Amazônia abalam imagem do país há mais de três décadas 

(cnnbrasil.com.br) 
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Então nós ajuizamos a causa e houve todo esse aspecto que o 
professor Nicolas relatou historicamente. Só na justiça esse processo 
tramita a quase dois anos, tivemos ganhos, depois recursos em 
Brasília que nós perdemos. Depois outro recurso que voltou e nós 
ganhamos. Quando não teve mais como recorrer, aí veio a 
sensibilização do juiz , preocupado onde essas pessoas iriam após a 
desocupação diante do período de pandemia , vão colocar essas 
pessoas no ginásio da Juventude , tudo aglomerado , num momento 
de pandemia .Será isso a causa, o efeito não seria pior .Teve o lado 
humano , aí pra ver nós  ficamos aguardando .E agora como a situação 
já melhorou na questão da pandemia .Saiu a decisão e nós estamos 
aqui agora pra ver de que forma cumprir essa decisão com o menor 
trauma possível. Nós precisamos recuperar o patrimônio, mas 
precisamos também, eu fico tentando imaginar como será do lado 
deles, após a desocupação. Eu não tenho só um lado de gestor, sem 
também observar o lado humano. Nós temos que buscar uma 
alternativa, porque decisão judicial cumpre-se, agora como cumprir e 
quais as consequências?  E este seminário veio a esse encontro como 
busca da melhor forma possível. Então essa demora se deu por conta 
disso, o juiz viu a situação deles e segurou a decisão (REITOR, 2022). 

É perceptível na fala do Reitor do Instituto Federal do Amazonas o dilema 

em reaver o terreno ocupado ilegalmente e a preocupação com os moradores 

que lá se encontram quando ocorrer a reintegração de posse. Tentaram antes 

de judicializar o caso, mediação para que tudo transcorresse sem traumas, mas 

não chegaram a um entendimento. 

No fórum foram apresentados ainda, pelo Diretor Geral Nicolas Andretti, 

uma caracterização física do CTBT, envolvendo os pilares pesquisa, ensino e 

extensão e as ações desenvolvidas no período de pandemia, além de imagens 

demonstrando os avanços da ocupação irregular do terreno. O professor Marxer 

Batista, apresentou os impactos no meio ambiente e na educação do instituto 

devido a ocupação irregular, apresentando os avanços da ocupação no terreno, 

as queimadas na localidade e prejuízos a trilha ecológica que a instituição 

possuía. O professor Elenilson de Oliveira por sua vez apresentou as Unidades 

de Ensino e Pesquisa do campus, bem como as aulas práticas realizadas com 

os alunos e as visitas escolares que a instituição recebe. O fórum teve como foco 

alertar sobre a questão e envolver a comunidade escolar na discussão e reflexão 

da ocupação irregular do seu terreno. 
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Imagem 6-Participantes do Fórum IFAM/Campus Tabatinga frente às 

adversidades da sociedade contemporânea 

 

Fonte:Villar, 2022. 

Para os docentes do EMI, esta situação é desoladora porque prejudica os 

trabalhos e pesquisas desenvolvidos, a prática que os alunos necessitam ter, 

pois se trata de uma forma diferenciada de ensino, aliando o ensino médio com 

um curso profissionalizante. A instituição mantinha ainda uma trilha ecológica 

para refletir sobre a questão ambiental e por meio de visitas guiadas mantinha 

este diálogo com outras escolas da Rede Estadual e Municipal da localidade 

como podemos observar nos relatos seguintes: 

O campus está sendo invadido por pessoas que alegam, não ter onde 
morar, então aqui dentro do Campus. nós tínhamos uma trilha 
ecológica que ela tá infelizmente sendo degradada. ela tá sendo 
ocupada pelas pessoas, elas estão destruindo esse pequeno 
fragmento florestal para derrubada das árvores, castanheira, cedro, 
açaizeiro, então esse é um ponto tipo assim, me marcou pra caramba. 
Coisa recente, todavia, vai ecoar por muito e muito tempo. A 
biodiversidade é uma conservação de forma viva e agora com a 
invasão a gente tá tendo essa perda da biodiversidade, não tem como 
repor a médio e longo prazo. As árvores, por exemplo, as andirobas 
que estão em época de frutificação levam muitos anos para frutificar. 
Então são perdas e quebra de equilíbrio de geração desse fragmento 
floresta onde a gente observava primatas, aves, inclusive arpiapeja 
(gavião aqui do Amazonas) e hoje a gente não vê mais isso. Mas 
realmente não valorizam do ponto de vista educacional o quanto isso 
é importante para o fortalecimento de políticas até pra cidade. Trazer 
esse entendimento mais amplo, profundo, trazer as escolas para 
compartilhar esses momentos conosco aqui. Então é pra mim, uma 
perda pra educação, para todo o município. A partir daqui a gente 
irradia princípios importantes, ecológicos, por exemplo a coleta 
seletiva, a separação dos resíduos secos, do orgânico. Nós temos a 
problemática do lixão, então como é que a gente vai fortalecer isso aí? 
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só com aulas audiovisuais? Então o laboratório vivo é importante por 
que dar um direcionamento mais cristalizado, quem vem vivenciar, leva 
isso por muito tempo (DOCENTE 6). 

O processo de ocupação irregular em torno do instituto. Estava muito 
próximo, parece que a gente, em algum momento, isso ia avançar as 
nossas fronteiras, nossos muros e com a chegada da pandemia em 
2020 isso foi contestado e nós perdemos um área muito expressiva de 
pesquisa de desenvolvimento, de atividades lúdicas, que era nossa 
reserva ambiental, onde tínhamos uma trilha ecológica, inclusive , já 
fez parte de reportagens nacionais como Globo Repórter 17, já vieram 
gravar com nossos alunos dentro desse espaço e hoje ela não existe 
mais por conta dessa ocupação irregular (DOCENTE 9). 

 

Nos relatos dos docentes 6 e 9 podemos perceber a preocupação com a 

questão ambiental envolvida, com os danos causados, que podem ser 

irreversíveis, além do mais o trabalho docente por meio da pesquisa sofre com 

a ocupação irregular, porque tanto docentes e discentes perdem seus espaços 

de pesquisa e de laboratório vivo. Os cursos ofertados pelos CTBT possibilitam 

ao seu alunado vivenciar teoria e aplicação do que se estuda, característica 

fundamental no processo de aprendizagem dos futuros profissionais que 

chegarão ao mundo do trabalho. 

A nível de exemplificação da questão observemos o Projeto Pedagógico 

do Curso de Agropecuária de nível Médio (2018, p. 36), os alunos estudam as 

disciplinas de Irrigação e Drenagem, Produção Animal – Ruminantes, 

Olericultura, Solos, Aquicultura dentre. Na ementa da disciplina de Produção 

Vegetal - Olericultura consta o seguinte: 

Introdução à olericultura. Planejamento e características da atividade 
olerícola. Preparo da área de plantio. Propagação das hortaliças. 
Tratos culturais em hortaliças. Colheita, pós-colheita, armazenagem e 
comercialização. Sistemas de cultivo de hortaliças. Cultivo de plantas 
oleráceas de interesse comercial e alimentar (PPC AGROPECUÁRIA, 
2018, p. 38). 

 

É inviável para o aluno que faz o curso técnico de Agropecuária estudar 

determinada disciplina apenas na esfera teórica, ele precisa do aporte prático 

para aliar as duas vertentes teoria e prática. Como estudar sobre exploração e 

produção de vegetais, sobre preparo do solo para o plantio, apenas na sala de 

aula? Por isso a necessidade desta área do terreno do CTBT, porque é o espaço 

 
17 Alunos do IFAM Campus Tabatinga participam de programa da Rede Globo - Blog de 

Tabatinga | Notícias de Tabatinga (bocasenoticias.blogspot.com) 
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da sala de aula dos discentes e docentes, onde realizam as pesquisas, as 

práticas e em dado momento externalizam para a comunidade, por meio dos 

eventos produzidos, dos trabalhos apresentados em mostra científica, das 

intervenções na comunidade como demonstrado pelo docente 6 quando 

menciona a problemática do lixão da cidade de Tabatinga e da importância da 

coleta seletiva que são discutidos com os alunos. 

A forma como se estrutura a organização dos cursos ofertados pelo 

Campus Tabatinga/IFAM é uma formação que dialoga com a pesquisa como 

princípio educativo que Demo (2016, p.16-17) defende quando diz: 

Pesquisa é processo que deve aparecer em todo trajeto educativo, 
como princípio educativo que é, na base de qualquer proposta 
emancipatória. Se educar é sobretudo motivar a criatividade do próprio 
educando, para que surja o novo mestre, jamais o discípulo, a atitude 
de pesquisa é parte intrínseca. Pesquisar toma aí contornos muito 
próprios e desafiadores, a começar pelo reconhecimento de que o 
melhor saber é aquele que sabe superar-se. O caminho emancipatório 
não pode vir de fora, imposto ou doado, mas será conquista de dentro, 
construção própria, para o que é mister lançar mão de todos os 
instrumentos de apoio: professor, material didático, equipamentos 
físicos, informação. 

 

São alunos do Ensino Médio integrado realizando pesquisa e se 

engajando em ações de melhoria para a comunidade. Como reforça Freire 

(1996, p. 16) “Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 

anunciar a novidade”. E a novidade anunciada, a nível de exemplificação dos 

trabalhos desenvolvidos pelo CTBT, parte de um projeto intitulado Turismo e 

Gastronomia: (re)conhecendo a diversidade de sabores e saberes como 

potencial turístico na Tríplice Fronteira Brasil, Colômbia e Peru pelo Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), sob a orientação da 

Professora Mestra Adiny Heimy Muller Cordeiro  e a bolsista Daniella Pessoa 

Garcia, vigência 2019/2020.O projeto recebeu duas premiações, 3º lugar na 

Categoria Melhor Trabalho de Iniciação Científica Jr na Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia do IFAM e premiado na Categoria Estudantes 

Pesquisadores na Feira Brasileira de Jovens Cientistas 18ocorrido em 2020. 

 
18 https://www.instagram.com/p/CQwN43Csn0r/?igshid=YmMyMTA2M2Y= 
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E ainda tem gente que pergunta por que o Campus Tabatinga/IFAM 

precisa de tanta terra. Precisa para produzir ciência, para ter aulas práticas, para 

buscar melhorias para a região com as pesquisas e trabalhos desenvolvidos pela 

comunidade escolar, para mudar realidades, para formar pessoas que tenham 

compromisso com um mundo melhor, igualitário e mais ético.  

3.8 A importância do Campus Tabatinga na região do Alto Solimões na 

visão dos docentes do Ensino Médio Integrado 

 

De acordo com Gadotti (2007, p. 11), a escola é um espaço de relações 

que pode colaborar tanto para a imutabilidade quanto para transformar a 

sociedade. Então quando observamos nos relatos dos docentes do Ensino 

Médio Integrado, as mudanças na postura do seu alunado que desejam chegar 

ao mundo do trabalho de forma mais capacitada, mas que no decorrer da sua 

formação começam a perceber que não se trata apenas de uma formação 

técnica vinculada ao ensino médio, que a formação vai mais além, como exposto 

no relato: 

O IFAM além de formador de técnicos, forma cidadãos empenhados 
na busca por melhores condições ambientais e de vida. Lembro a 
conquista de concretagem da Rua Santos Dumont, nas proximidades 
do IFAM, conquista ocorrida por atividades de professores e alunos do 
IFAM (DOCENTE 8). 

 

E a quem indague como mencionado por Gadotti (2007), para que serve 

esses anos de estudos da educação básica? E acrescentamos ainda, estudar 

um pouco mais ainda na esfera da educação profissional tecnológica? Por uma 

capacitação? Será apenas isso? Ao longo da nossa formação percebemos que 

não é bem assim, que não é só isso, é algo que vai além. Saber discernir o que 

é importante, o que vale a pena, do que irrelevante. 

É relevante, é essencial ofertar uma educação básica profissional em 

nível de excelência em Tabatinga, como reforçado pelo Docente 1:” É ter o 

cuidado, dedicação deste ensino prezando pela excelência, resultará na 

chegada de profissionais comprometidos com as melhorias para a sociedade”. 

É pensar que esse aluno que terminou o ensino médio integrado pode dar 



99 
 

continuidade à sua formação chegando ao ensino superior. E esse processo é 

decorrente da educação básica que é consequência de: 

Um longo processo de compreensão /realização do que é essencial do 
que é permanente e do que é transitório para que o cidadão exerça 
criticamente a sua cidadania e construa um projeto de vida, 
considerando as dimensões individual e coletiva para viver bem em 
sociedade (GADOTTI, 2007, p.14). 

E neste sentido de viver bem em sociedade que o CTBT em mais de uma 

década de existência busca se destacar na região de Tríplice Fronteira 

Amazônica na oferta de uma educação que preza pela qualidade e compromisso 

com a comunidade. 

O campus Tabatinga vem se tornando uma referência como instituição 
educacional pelo fato de disponibilizar um espaço com mais recursos 
e disponibilidade para atender os jovens da região, possibilitando uma 
formação profissional humana (DOCENTE 2). 

 

E a demanda de alunos que passaram pelo CTBT e no momento se 

encontram atuando no mundo do trabalho em várias esferas como lembra o 

docente 3: 

As primeiras turmas formadas no Campus Tabatinga, colocou no 

mercado alunos e profissionais hoje formados em diversas faculdades 

do Brasil. Direito, medicina, engenharia, pedagogia, matemática entre 

outras, encontramos esses egressos. Atualmente encontramos na 

prefeitura municipal de Tabatinga dois engenheiros e médicos 

atendendo a sociedade. Nos municípios do Alto Solimões e na capital 

se constata a presença de egressos oriundos de Tabatinga. Temos 

servidores formados no Campus Tabatinga que ocuparam as salas de 

aula. Como instituição de educação técnica profissionalizante, acredito 

que vem cumprindo o seu papel junto à sociedade (DOCENTE 3). 

 

Para os professores é motivo de orgulho, porque muitas vezes aquele que 

foi aluno da instituição, prestou concurso público e hoje é colega de trabalho dos 

antigos professores ou atuam em outras esferas do poder público ou setor de 

serviços. É o que Pereira e Cruz (2019, p. 13-14) evocam quando lembram a 

dimensão que os Institutos Federais exercem: 

Os níveis de qualificação dos profissionais envolvidos e do ensino 
proporcionado podem afetar positivamente os quadros político, 
administrativos do Poder local contribuindo para o fomento a uma 
cultura de construção de políticas e de ação pública planejada, às 
escalas sub nacionais, sub-regionais e locais.  
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Para exemplificar com dados sobre os egressos dos Institutos Federais 

no mundo do trabalho, Souza (2019, p. 19) realizou uma pesquisa com os 

egressos do Campus Coari e verificou como estava a inserção dos mesmos no 

mundo do trabalho e se a formação obtida no IFAM auxiliou no processo. Foi 

percebido que 63% dos participantes da amostra estão inseridos no mundo do 

trabalho e que o curso técnico possibilitou adquirir conhecimentos novos, 

colaborou para dar prosseguimento nos estudos e tentar um curso superior. Na 

sua pesquisa, a autora destaca quão importante foi a formação dos docentes 

juntamente com os recursos didáticos pedagógicos ofertados pela instituição 

neste diálogo envolvendo o mundo do trabalho e desempenho dos alunos e 

menciona: 

A grande maioria do corpo docente já possui titulação de mestre e este 
fator contribui para a qualidade na formação técnica e no que diz 
respeito aos conhecimentos teóricos disseminados em sala de aula, 
bem como na geração de projetos e outras ferramentas pedagógicas 
que auxiliam e contribuem com a formação do aluno na formação 
(SOUZA, 2019, p.31). 

 Por sua vez, Demo (2001, p. 5), nos fala do cerne de ser professor e sua 

responsabilidade neste processo envolvendo o conhecimento, já que é o 

“profissional da reconstrução do conhecimento tanto no horizonte da pesquisa 

como princípio científico, quanto sobretudo no da pesquisa como princípio 

educativo”. Esta última, alicerce dos Institutos Federais.  

Os relatos seguintes aclaram sobre este papel que os Institutos Federais 

apresentam, em especial o Campus Tabatinga/IFAM que lida com uma 

diversidade cultural majestosa por estar numa área de tríplice fronteira e formar 

parcerias a outras instituições, como Universidade Estadual do Amazonas, 

Universidade Federal do Amazonas somando forças para uma educação 

comprometida com o bem comum da Mesorregião do Alto Solimões, aliado às 

pesquisas desenvolvidas. 

Ciência e Tecnologia do Amazonas (IFAM) à nossa Região pode ser 

dita como uma amostra da importância do campus na cidade. 
Enquanto instituição de educação superior, básica e profissional, o 
campus vem somar forças com as universidades irmãs, UFAM e UEA, 
na oferta de educação pública de qualidade e gratuita, com a vantagem 
de poder ofertar também cursos de educação básica (Ensino Médio 
Técnico) e profissionalizantes (DOCENTE 5). 
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Importância de desenvolvimento econômico, ecológico e cultural. Com 
relação à importância econômica é primordial, pois forma recursos 
humanos. Do ponto de vista ecológico este desenvolvimento deve 
tender a ser sustentável, e desta forma melhorar a relação das 
empresas públicas e privadas com o ecossistema frágil do Alto 
Solimões. E, em relação ao aspecto cultural acolhe e afirma com 
orgulho a identidade da realidade local como as diversas “línguas”, 
etnias, nacionalidades, arranjos produtivos, pinturas, artesanatos, 
comidas, frutas, peixes, danças, crenças e cosmovisão de vida 
(DOCENTE 6). 

O campus Tabatinga assume um grande papel, não apenas de 

formação de mão de obra profissional, mas de formação de cidadãos 

melhor preparados para o mundo do trabalho e para a vida acadêmica 

e pessoal. Percebemos isso quando contatamos nossos egressos ou 

pessoas que tiveram contato profissional ou acadêmico com nossos 

ex-alunos, quanto aos relatos de como se saíram ou se saem melhor 

em suas vivências por conta da vivência de aprendizado acadêmico no 

IF (DOCENTE 7). 

O IFAM/CTB é referência na região por ser uma instituição que forma 

profissionais de nível médio que atenderão toda a mesorregião do Alto 

Solimões. Além de formar profissionais que retornarão a seus 

municípios e atuarão na área de formação, também proporcionará 

ensino de qualidade para aqueles que almejam uma formação no 

ensino superior. Dos alunos que concluíram o ensino médio no curso 

de meio ambiente, cito alguns exemplos que já concluíram ou estão 

cursando o ensino superior na mesma região ou em outras localidades: 

eng. Ambiental, eng. Florestal, geografia, biologia, química, agronomia, 

ciências agrárias e ambientais, letras, medicina, direito, odontologia, 

música e etc. Além disso, a possibilidade de o IFAM desenvolver 

pesquisa e extensão junto aos discentes em contexto voltado para a 

realidade local, já expressa o quanto o instituto procura dar esse 

retorno para a sociedade, cumprindo com sua missão (DOCENTE 9). 

Pelo IFAM, pelo público dele, tem pré-adolescentes, adolescentes, eu 

falo pré-adolescentes porque chegam alunos nossos bem novos. E os 

adultos também que fazem parte aqui no ensino profissionalizante. Ele 

tem alcance muito grande com a sociedade tabatinguense e também 

do Alto Solimões. Então o IFAM/Campus Tabatinga, ele é um 

diferencial para o Alto Solimões, principalmente para cidade de 

Tabatinga, haja vista que ele está instalado aqui (DOCENTE10). 

 

Como percebidos nos relatos anteriores, os egressos do CTBT seguem 

na busca pelos seus espaços de atuação profissional, se diferenciando nas suas 

vivências de produção intelectual como recordado pelo docente 7.E o diferencial 

dentro da instituição pode ser o trabalho que o educador desenvolve facilitando 

essa relação da aprendizagem e o mundo do trabalho que logo em seguida seus 

discentes atuarão é o que Freire fala (1996, p.73) sobre o trabalho do educador 

progressista: 
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Não importa com que faixa etária trabalhe o educador ou a educadora. 
O nosso é um trabalho realizado com gente, miúda, jovem ou adulta, 
mas gente em permanente processo de busca. Gente formando-se, 
mudando, crescendo, reorientando-se, melhorando, mas, porque 
gente, capaz de negar os valores, de distorcer-se, de recuar, de 
transgredir. 

Esse seja, talvez o encantamento que a escola possui, esse poder de 

transformação das pessoas e dos espaços que ocupam. A escola como um lugar 

especial, de esperança e de luta. Um lugar cheio de vida (GADOTTI, 2007). 

4 O PRODUTO EDUCACIONAL 

Em se tratando de um mestrado profissional, apresenta como 

características ao final do curso a defesa da dissertação juntamente com um 

produto educacional. O produto Educacional é definido como salienta Batalha 

(2019, p. 8-9): 

Produto Educacional é um instrumento que se configura numa 
produção desenvolvida pelo orientador e orientando, totalmente 
vinculado ao trabalho de dissertação, com a finalidade de resolução de 
um problema específico de sala de aula, sendo aplicável é utilizável e 
que a partir de sua proposta didática possa ajudar, modificar e 
transformar maneiras de ensinar e aprender. 

 

O produto educacional seguiu as etapas como sugerido por Rizzatti et al. 

(2020. p.6) quando menciona que se faz necessário descrever as etapas, assim 

como definir cada uma delas: idealizar e elaborar o Produto Educacional, aplicar 

o mesmo, passar pela avaliação e validação e ser analisado. 

4.1 A construção e divulgação da Exposição Fotográfica do Campus 

Tabatinga/IFAM 

Nesta etapa abordamos o processo da construção da exposição 

fotográfica sobre o Campus Tabatinga/IFAM, os elementos que compuseram a 

exposição, sua forma de divulgação junto ao público. Aqui segue o relatório da 

experiência da aplicação do Produto Educacional que ocorreu na primeira 

quinzena de dezembro de 2022. 

     A exposição foi composta por um banner explicativo sobre o tema da 

pesquisa e com imagens datadas de 2010, ano da fundação do Campus 

Tabatinga até o ano de 2020, quando o mesmo fez dez anos de presença na 
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região da tríplice fronteira amazônica e coincidentemente foi o ano pandemia do 

Sars-CoV-2. O banner apresentou ainda as descrições das fotografias 

escolhidas. 

Foram escolhidas dez fotografias em alusão aos dez anos do Campus. A 

catalogação das fotografias seguiu uma ordem cronológica. Um dos docentes do 

EMI participante possuía um acervo de aproximadamente 130 fotografias e 

descartamos as fotografias que apresentavam falta de nitidez ou estavam fora 

do aspecto cronológico da pesquisa. Os demais docentes participantes 

possuíam um acervo fotográfico restrito ou tinham se desfeito do acervo em seus 

celulares ou HDs devido a espaço de memória dos mesmos. Outro critério 

utilizado levado em consideração para contemplar as dez fotografias que foram 

selecionadas, foram as narrativas contadas pelos docentes do EMI, o que mais 

se repetiam nas falas em boa parte dos participantes. 

  Na primeira tela, fotografias da construção do Instituto Federal do 

Amazonas e como o mesmo se encontra atualmente, temos a segunda tela 

composta pelos servidores, onde aparecem os primeiros servidores no ano de 

2010 participando de um seminário que discutia sobre o Proeja indígena, 

marcante para alguns funcionários como no relato do Docente 4: “Uma turma 

que me marcou primeiramente foi a turma de EJA do Proeja indígena. Era uma 

turma 100% de alunos indígenas da comunidade Umariaçu I e II”. 

 A segunda imagem presente na segunda tela se refere ao ano de 2020, 

quando o Diretor Geral do CTBT, Nicolas Andretti, participou da entrega das 

cestas básicas para os discentes. Um momento para enfatizar que mesmo com 

a pandemia as atividades no Campus não pararam, como na elaboração e 

confecção de materiais pelos professores para os alunos nas aulas remotas. 

Para exemplificar tal contexto atentemos para esta entrevista concedida a rádio 

local da cidade de Tabatinga, Rádio Nacional Alto Solimões, em 03 de abril de 

2020 onde o Diretor Geral do Campus Tabatinga explicou a situação das aulas 

remotas e expressou sua esperança que a pandemia seria breve, algo que 

infelizmente não aconteceu: 

Eu espero que isso passe o mais rápido possível, por que eu 
particularmente gosto de ver nosso Campus movimentado, com 
nossos alunos, com nossos servidores. E aqui nós estamos 
funcionando, só os serviços essenciais, coordenação de engenharia e 
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produção, da pessoa do nosso servidor Gabriel Duarte [...] nosso 
departamento de administração de planejamento com a servidora, 
administradora, Cindynália, então assim, nós estamos aqui 
trabalhando com os serviços essenciais. Quero agradecer também o 
pessoal da manutenção e da segurança que se faz presente [...] e 
espero em Deus que esse limite, né? que foi até 26 de abril, depois 
disso que possamos voltar às nossas atividades presenciais 
[...]realmente não é férias, é um período de isolamento (ANDRETTI, 
2020). 

A tela 3 foi referente a duas ações realizadas pelos docentes e discentes 

em alusão ao dia do Meio Ambiente, com o plantio de mudas de árvores no 

Aeroporto Internacional de Tabatinga e a outra ação foi a limpeza da orla de 

Tabatinga e diálogo com a população do entorno sobre não jogar lixo no rio 

Solimões e a importância da água nas nossas vidas. São trabalhos que 

demonstraram o papel que o Campus mantém com a comunidade, ou seja, o 

trabalho da Extensão, essa devolutiva do que se pesquisa e produz para a 

sociedade consta na lei 11.892/2008, no seu artigo 7 que menciona os objetivos 

dos Institutos Federais, destaque para o inciso IV que esclarece sobre a 

extensão: 

IV - Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios 
e finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação 
com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na 
produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e 
tecnológicos (BRASIL, 2008). 

 

A quarta tela foi referente às aulas nos laboratórios do instituto. Chamou 

a atenção para um momento anterior à pandemia do Sars-CoV-2 e como eram 

as aulas e no decorrer da pandemia as adequações adotadas, com o uso de 

máscaras no espaço de aprendizagem. A quinta tela remeteu aos trabalhos 

desenvolvidos nas unidades educativas que ocorreram na área externa do 

Campus, inclusive a área do Campus Tabatinga desde o período da pandemia 

do Sars-CoV-2 foi alvo de ocupação ilegal, possivelmente tais imagens das telas 

colaborem no entendimento do público sobre os espaços de aulas e ações 

didáticos /pedagógicas desenvolvidas pelo instituto. 

Prosseguindo nos elementos da exposição fotográfica foram destacadas 

a representação de um transporte típico da região do Alto Solimões, 

popularmente chamada de Baleeira que transporta de um tudo, de pessoas a 

mercadorias. Pensamos na Baleeira porque ela é uma ligação, um elo que 



105 
 

transporta não apenas pessoas, mas sonhos e perspectivas de uma vida melhor 

quando diariamente muitos atravessam seja para Benjamin Constant, São Paulo 

de Olivença, Santo Antônio do Içá e tantas outras cidades, comunidades 

ribeirinhas, aldeias e vêm para Tabatinga estudar, na busca por uma educação 

de qualidade que o Campus Tabatinga desenvolve ou ainda neste processo 

inverso onde  seus servidores  atravessam o Rio Solimões para falar das ações  

desenvolvidas pela instituição com as demais comunidades e cidades. 

E para finalizar a exposição temos a tela do Rio Solimões com versos de 

uma artista da região (Belém de Solimões) chamada Márcia Wayna Kambeba19, 

uma ativista, formada em geografia pela Universidade do Estado do Amazonas 

e poeta que luta pelos direitos dos povos indígenas, destaque para seu povo, os 

Kambebas, que também se fazem presentes como alunos do CTBT, assim como 

outras etnias, os Ticunas, os Kokamas e tantas outras. Acrescentemos ainda os 

estudantes colombianos e peruanos que estão presentes na instituição. 

Por ser um instituto localizado na tríplice fronteira amazônica, a 

diversidade dos seus alunos é uma marca constante, visível nos traços físicos e 

nos sobrenomes a exemplo de Pacaio, Reis, Curico, Arevalo, Fajardo, Cobos, 

Maricaua, Uimara, Peres e tantos outros. No poema que consta na tela do Rio 

Solimões, selecionamos um trecho dos versos “Os filhos das águas dos 

Solimões “onde a artista Márcia Kambeba fala da grandeza e força daquele rio 

que sustenta tantas pessoas e ao mesmo tempo é estrada por onde navega tanta 

gente com tantos sonhos. É nele por onde o Campus Tabatinga navega levando 

a proposta de uma educação diferenciada em diálogo constante com os povos 

das águas e da floresta. 

O material usado na produção das telas foi um tecido de boa durabilidade, 

o Oxford, pensado exatamente pela dinâmica de diálogos com outros municípios 

que o Campus Tabatinga mantém e desta maneira de fácil manuseio e 

praticidade, podendo ser molhado, levado numa mala ou mochila e exposto nos 

mais variados ambientes como numa árvore, numa aldeia, numa praça pública, 

numa feira livre, num auditório de escola e etc. 

 
19 https://www.instagram.com/marciakambeba/ 
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As dez fotografias escolhidas foram ponte para colaborar na divulgação, 

seja das ações que o Campus Tabatinga realiza, seja para que a população 

conheça como se deu sua chegada na região do Alto Solimões e o mais 

importante que a exposição alcance o mais variado público, inclusive aqueles 

que tem o letramento comprometido ou não puderam frequentar a escola. 

É importante salientar que a imagem registrada pela foto tem 
importância para quem faz parte dela, no momento da foto. Isso não 
quer dizer que os sentidos presentes nela não sejam relevantes para 
outras pessoas (MONEGO E GUARNIERI 2012, p.74). 

A confecção da balieira se deu pelas mãos de um artesão, morador da 

comunidade Umariaçu II em Tabatinga e a madeira usada foi o assacu20 ou 

açacu como é conhecida na região. Pertence à família Euphorbiaceae e tem 

como nome científico Hura crepitans L. É uma madeira que pode ser utilizada de 

várias formas: 

A madeira é empregada na construção civil, para forros, obras internas, 
compensados, palitos de fósforos e caixotaria. Pode ser usado na 
produção de polpa celulósica. É bastante ornamental e produtora de 
ótima sombra, podendo ser empregada na arborização e paisagismo. 

 

As telas em tecido foram produzidas pela Gráfica Visual na cidade de 

Tabatinga juntamente com o banner, assim como a “Baleeira” confeccionada por 

um artesão da localidade como já foi mencionado, ou seja, a exposição saiu do 

mundo das ideias e se materializou considerando os aspectos e singularidades 

da região mediante os depoimentos dos docentes participantes do Ensino Médio 

Integrado do Campus Tabatinga/IFAM. 

  A exposição fotográfica com todos os seus elementos nos mostrou como 

o trabalho manual e intelectual são indissociáveis como esclarecido por Saviani 

(2003, p.138) 

Não existe trabalho manual puro e nem trabalho intelectual puro. Todo 
trabalho humano envolve a concomitância do exercício dos membros, 
das mãos, e do exercício mental, intelectual. Isso está na própria 
origem do entendimento da realidade humana como constituída pelo 
trabalho. 

 

 
20 http://www.remade.com.br/madeiras-exoticas/108/madeiras-brasileiras-e-exoticas/acacu 
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A exposição fotográfica “O Campus Tabatinga /IFAM e sua presença na 

região do Alto Solimões” ocorreu em dois momentos distintos. O primeiro 

momento ocorreu no corredor do Campus Tabatinga/AM, onde os servidores, 

alunos e colaboradores tiveram contato com o material. Uma semana antes da 

exposição do Produto Educacional e avaliação do mesmo, os detalhes 

referentes a horário e local da exposição foram combinados com o Diretor de 

Extensão Geová Bezerra Guimarães.  

No dia 7 de dezembro de 2022, ocorreu a exposição fotográfica no 

Campus Tabatinga/IFAM. O trabalho ficou à disposição do público escolar das 

10h às 16:30 horas no corredor de passagem esquerdo que dá acesso ao 

refeitório do Campus Tabatinga. Foi explicado para o público presente como 

ocorreu a ideia e construção do Produto Educacional.       

Imagem 7 :Estudantes do Campus Tabatinga e a Exposição Fotográfica 

 

Fonte: Villar, 2022. 

 

O segundo momento da exposição do produto Educacional se deu na I 

Mostra de Práticas Pedagógicas de Tabatinga 21que aconteceu no Centro de 

 
21 https://www.instagram.com/p/Cl9RFWJJOjn/?igshid=YmMyMTA2M2Y= 

 



108 
 

Educação de Tempo Integral-CETI. A exposição ficou à disposição do público 

em geral. No dia 13 das 13h às 17hh no dia 14 de dezembro de 2022, das 7h às 

17h. À frente do evento estava a Coordenadoria Regional de Educação de 

Tabatinga e o evento tinha como premissa: 

Proporcionar espaços de socialização das produções e experiências 
didáticas pedagógicas desenvolvidas dentro e fora de sala de aula, 
como também incentivar o corpo docente e discente, na sistematização 
da produção do conhecimento técnico e científico[..] promover e reunir 
trabalhos de práticas pedagógicas das escolas de Tabatinga onde 
busca articular a comunidade escolar e a sociedade (FOLHETO DE 
DIVULGAÇÃO DO EVENTO). 

 

Imagem 8: Público da I Mostra Pedagógica de Tabatinga e o Produto 

Educacional 

 

Fonte: Villar, 2022. 

Como observado, o Produto Educacional “O Campus Tabatinga /IFAM e 

sua presença na região do Alto Solimões” alcançou visibilidade na cidade por 

meio da Mostra de Práticas Pedagógicas de Tabatinga, que reuniu várias 

escolas da rede municipal, estadual e particular, possibilitando que o produto 

educacional alcançasse público variado. 
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4.2 Avaliação do Produto Educacional  

Os avaliadores do Produto Educacional foram pessoas que visitaram a 

exposição, tanto no primeiro momento que foi exposto no Campus Tabatinga 

como na I Mostra Pedagógica. O convite se dava de forma aleatória ao visitante. 

O perfil dos avaliadores consta no Apêndice(D). 

Elaboramos uma ficha de avaliação do Produto Educacional com 6 

questões para que os avaliadores pudessem responder. A primeira questão foi 

referente a se anterior à exposição fotográfica o participante já conhecia a 

história do Campus Tabatinga/IFAM. E assim, marcaria sim ( ) ou não (  ). 

Referente à questão 2, se o participante por meio da exposição fotográfica 

conseguia conhecer um pouco mais da história do Campus Tabatinga, as opções 

seriam sim ou não para que o mesmo pudesse assinalar. 

Já na questão 3, se a estrutura da exposição favorecia a compreensão 

sobre as ações desenvolvidas no Campus Tabatinga/IFAM. Poderia escolher 

entre sim ou não. 

Na questão 4, se investiga sobre a relevância das informações sobre o 

Campus Tabatinga decorrente do aspecto visual e disposição das informações 

por meio da exposição do Produto Educacional, com as opções sim ou não para 

serem marcadas pelo participante. 

A penúltima questão, a de número 5, se o produto educacional 

apresentado era relevante na divulgação da história do Campus Tabatinga/IFAM 

e sua importância na região do Alto Solimões. O avaliador escolheria entre sim 

ou não e um espaço para responder por quê. 

O grupo de participantes foi composto de 27 pessoas que responderam 

ao questionário. Avaliaram o Produto Educacional, professores da EBTT, 

professores da SEDUC/AM, alunos do CTBT e alunos da SEDUC /AM, Técnicos 

ou TAE, além de outros públicos como merendeira, radialista, mototáxi, manicure 

e auxiliar de limpeza. Podemos inferir que o Produto Educacional foi apresentado 

a um público diversificado. Os avaliadores foram denominados de AV 1, AV 2, 

AV 3 e assim sucessivamente. Os questionários foram aplicados no Campus 

Tabatinga/IFAM, no dia 7 de dezembro de 2022 e na I Mostra de Práticas 
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Pedagógicas de Tabatinga no dia 13 de dezembro de 2022. A seguir o perfil dos 

participantes: 

 

Gráfico 2- Perfil dos participantes da avaliação do produto Educacional 

 

Fonte: Villar, 2022. 

Referente à questão 1 do questionário de avaliação do produto 

educacional, dos 27 avaliadores da pesquisa, 11 pessoas mencionaram que já 

conheciam a história do Campus Tabatinga/IFAM, anterior a exposição 

fotográfica e 16 participantes desconheciam a história da instituição federal na 

região do Alto Solimões, como podemos observar no gráfico abaixo: 

Gráfico 3- Conhecimento sobre a história do CTBT antes da exposição 

fotográfica. 

Professor EBTT; 6; 
23%

Professor 
Seduc/AM; 5; 19%

Alunos do CTBT; 7; 
27%

TAE CTBT; 2; 7%

Alunos 
SEDUC/AM; 2; 8%

Merendeira; 1; 4%
Radialista; 1; 4%

Mototaxi; 1; 4%
Manicure; 1; 4%

PERFIL DOS PARTICPANTES DA AVALIAÇÃO DO 
PRODUTO EDUCACIONAL



111 
 

 

Fonte: Villar, 2022. 

Desta maneira podemos concluir que 40,7% dos avaliadores já 

conheciam a história do Campus Tabatinga/IFAM antes da exposição fotográfica 

apresentada e 59,3% dos avaliadores não conheciam a história do Campus 

Tabatinga/IFAM. 

Com relação às questões 2, 3, 4 e 5 todos os avaliadores escolheram a 

opção sim, totalizando 100% das escolhas. Desta forma, podemos deduzir 

respectivamente que a exposição acrescentou informações sobre a história do 

Campus Tabatinga/IFAM, que a estrutura da exposição colaborou na 

compreensão das atividades que a instituição escolar desenvolve na região, 

assim como o aspecto visual, a forma como foram dispostas as imagens foram 

significativas e o produto educacional é pertinente e colabora na divulgação e 

importância do CTBT na região do Alto Solimões. 

Na questão 5, além do participante escolher as alternativas sim ou não, 

ele tinha que mencionar o porquê de o produto educacional ser relevante na 

compreensão da importância do CTBT na região do Alto Solimões. Apenas o AV 

1 respondeu parcialmente à questão. 

Podemos observar nas respostas dos participantes que consideraram a 

exposição fotográfica e a baleeira criativas na condução das informações sobre 

o CTBT.Percebemos ainda o reconhecimento dos mesmos em relação ao IFAM 

Total de 
avaliadore: 27

Sim: 11

Não: 16

ANTERIOR A EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA VOCÊ JÁ 
CONHECIA A HISTÓRIA DO CAMPUS TABATINGA/IFAM?
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como uma instituição importante no Alto Solimões, seja pelos cursos ofertados 

seja pela formação dos estudantes. Observemos o relato da manicure (AV13)): 

Podemos falar para nossos filhos, por exemplo, eu sonho muito que 
ele vá para o IFAM. Gostaria que ele fosse aprender, entrar lá e 
aprender muitas coisas, estudar o meio ambiente, por exemplo, tem 
cursos que eles saem como técnico. Tem muitas coisas que a gente 
desconhece deles (AV13). 

 

No relato acima percebemos que apesar da avaliadora não possuir muitas 

informações sobre o CTBT, nutre o desejo que o filho seja aluno do instituto. 

Com relação ao avaliador (AV21) mencionou que a Mostra possibilitou a 

comunidade compreender como se deu a construção da identidade do CTBT e 

como o ensino, pesquisa e extensão são interligados “possibilitando à 

comunidade conhecer as atividades realizadas por meio da colaboração de 

todos: ensino, pesquisa e extensão”. 

Como mencionado pelo AV21, os três elementos, ensino, pesquisa e 

extensão são pilares que resultam na essência do CTBT, pois por meio deles é 

possível observar as pesquisas desenvolvidas pelos docentes e discentes da 

instituição, o perfil de profissional que se forma e chega para atuar no mundo do 

trabalho e como as informações das ações desenvolvidas são compreendidas 

pela comunidade onde o CTBT se faz presente.  

Na última questão, alternativa 6, era uma questão aberta onde 

convidamos o avaliador a dar sugestões sobre a exposição fotográfica. Apenas 

os avaliadores (AV5, AV11, AV12 e AV20) não opinaram a respeito. 

Para o AV1 seria interessante que se utilizasse fotografias que 

abrangessem todos os cursos ofertados pela instituição: “Dentro das 

possibilidades, seria interessante mostrar através das fotografias as ações dos 

cursos existentes (ofertados pelo Campus). Agregar todos os cursos em suas 

especificidades.” 

Entretanto para a construção da exposição convidamos os professores do 

ensino médio integrado do CTBT que participaram da pesquisa a partilhar seus 

registros fotográficos, todavia, poucos deram retorno. Os docentes mais solícitos 
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foram os do curso de Meio Ambiente integrado, colaborando assim para a 

concretização do Produto Educacional.  

Nesta questão percebemos o desejo de alguns avaliadores (AV2 e AV19) 

pela inserção de mais fotografias sobre o CTBT e consideraram inovador o uso 

de tecido para dispor as informações. 

Em relação incluir mais fotografias sobre o CTBT, não seria possível, por 

que se pensou em dez fotografias que simbolicamente representasse os dez 

anos do Campus Tabatinga /IFAM na região. 

Um outro elemento apontado pelos avaliadores (AV16, AV18 e AV26) foi 

a percepção sobre sustentabilidade, durabilidade e praticidade das telas já que 

utilizamos tecido para dispor as fotografias. 

Foi uma preocupação quando se pensou na exposição fotográfica e pelo 

trajeto e diálogo que o CTBT desenvolve, à medida que visita outras cidades 

banhadas pelo rio Solimões. Um material que pudesse não gerar muito volume 

e que fosse fácil transportar e se adequasse aos cenários que fossem surgindo 

nas viagens planejadas. 

Outra sugestão interessante foi a do AV22 que recomendou envolver 

outros órgãos institucionais da cidade de Tabatinga a contar sua história. 

Que nossa pesquisa possa colaborar para que outras instituições contem 

sua história e esta dissertação inspire outros pesquisadores no trabalho com 

memória institucional. 

Podemos concluir que o produto educacional teve um alcance 

considerável atingindo público diversificado, levando informação sobre o 

Campus Tabatinga /IFAM, o trabalho desenvolvido voltado para uma formação 

de qualidade na região do Alto Solimões e o reconhecimento do público 

participante sobre sua importância como instituição que preza por um ensino de 

qualidade e responsabilidade social como observado no depoimento do AV14 

quando respondeu à questão 5: 

O IFAM é uma das instituições importantíssimas no Alto Solimões, pela 
capacidade de formar grandes estudantes capacitados para o futuro e 
direcionado para aquilo que deseja exercer na sua vida profissional, e 
sobretudo como grandes cidadãos. 
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CONCLUSÃO 

A história dos Institutos Federais iniciou muito antes de 2008, com 

pessoas trabalhando arduamente para o projeto dos IFs se concretizarem já 

diziam Schiedeck e França (2019). Considerado como uma revolução no ensino 

como apontado por (Pacheco, 2010) tendo em vista o plano de expansão e 

instalação nos interiores e periferias do Brasil, os filhos da classe trabalhadora 

não precisariam mais migrar para a capital para estudar, da sua cidade local isso 

poderia ser feito e o Campus Tabatinga é uma prova dessa expansão. 

A história do Campus Tabatinga/IFAM, pelos relatos dos docentes dos 

EMI mostra que foram muitos os desafios enfrentados pelo Campus para chegar 

em 2023, celebrando 13 anos de história na região do Alto Solimões. Desafios 

de se instalar numa sede provisória, mas ao mesmo tempo contando com o 

apoio de entidades como a Diocese e prefeitura municipal de Tabatinga para que 

os trabalhos e funcionamento acontecessem. Passado o período de adaptação, 

concursos foram realizados e a nova sede inaugurada em 2010 na rua Santos 

Dumont. 

Da sua sede permanente, o CTBT enfrentou um segundo desafio, a falta 

de acessibilidade da rua Santos Dumont, tomada por buracos e lama no período 

de inverno. O acesso ruim dificultava a vida dos funcionários e contribuía para 

muitos alunos não assistirem às aulas. Entretanto, a comunidade escolar se 

organizou e tomou as ruas exigindo da autoridade responsável melhoria de 

acesso. 

Ofertando um ensino médio integrado, além de subsequente, o CTBT 

começava a mostrar para que veio. Com uma proposta de ensino voltada para 

formação humana integral mencionada por Ciavatta (2008), que não se restringe 

a uma formação profissional, mas que vai além para toda vida do ser humano. 

O Proeja indígena é um dos exemplos dessa formação que passa pela base do 

diálogo e dos conhecimentos prévios dos alunos. O episódio da horta em formato 

de mandala exemplifica a questão, bem como a postura que o educador assume 
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a partir daquela experiência com seu aluno indígena, Freire (1996), já chamou 

atenção para este respeito aos saberes do educando. 

Os servidores reconheceram que o instituto busca meios e alternativas 

para colaborar na formação dos mesmos, para isso contaram com a parceria da 

Universidade Rural do Rio de Janeiro, onde muitos servidores puderam cursar o 

mestrado. E esse estímulo na carreira docente reverbera na sua prática em sala 

de aula, nos trabalhos desenvolvidos com seus alunos e pesquisas realizadas 

que logo em seguida chega à comunidade por meio da Extensão, dos eventos 

científicos como Semana de Meio Ambiente e Semana da Ciência e Tecnologia. 

Por isso a particularidade dos IFs, porque a formação humana integral se dá nas 

três vertentes, ensino pesquisa e extensão como bem lembra Pacheco (2015). 

Um segundo exemplo desta formação humana integral é o episódio da aluna que 

visita o lixão de Tabatinga e volta com uma outra visão para a sala de aula, 

expondo suas descobertas para seu professor e percebendo a relação do 

conteúdo trabalhado em sala com a realidade dos trabalhadores visitados, ou 

seja, é curiosidade ingênua abrindo espaços nas mentes para a criticidade, para 

uma educação holística como defendido por Gadotti (2011). 

Em 2020, o CTBT completou dez anos de existência na região, mas as 

comemorações não ocorreram, porque foi o ano da Pandemia do Sars-CoV-2, 

que causou mudanças profundas em vários aspectos da sociedade e o campo 

educacional foi um desses que teve que se adequar. As medidas tomadas tanto 

pelos professores, como o Campus Tabatinga foram adequar-se ao ensino 

remoto emergencial num cenário de internet deficitária da região, proteção à sua 

comunidade escolar com adoção de máscaras, álcool e gel, dentre outras. 

O Instituto Federal do Amazonas, uniu forças e usou a tecnologia para 

levar esperança, geração de renda, e apoio a outras instituições na distribuição 

de máscaras, suporte para o transporte de cilindros de oxigênio e internet para 

que as demais instituições lançassem informações a plataforma do Governo 

Federal informando como a pandemia estava agindo na região do Alto Solimões. 

Os professores do ensino médio integrado do CTBT, por sua vez, 

lançaram mão de outras alternativas como planos de estudos dirigidos, 

prorrogação de prazos de atividades para os alunos. O cenário melhorou com a 
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chegada e entrega de chips e tablets para os discentes. Foram ações 

executadas que levaram esperança a tantas famílias e a tantos alunos. 

O outro desafio paralelo a pandemia foi a ocupação ao terreno do CTBT 

de forma ilegal, prejudicando os trabalhos desenvolvidos pelos docentes e as 

práticas dos alunos em especial dos cursos de meio ambiente, agropecuária e 

recursos pesqueiros. Visto que, a pesquisa, como reforça Demo (2016), faz parte 

de todo o processo de educação do discente, principalmente numa proposta de 

pesquisa que dialoga com o princípio educativo, uma marca dos Institutos 

Federais. 

Como podemos notar a história do CTBT é marcada por muitos desafios, 

mas também ressignificações e mobilização por parte da sua comunidade 

escolar, repercutindo assim no trabalho desenvolvido, no fomento às pesquisas 

e parcerias firmadas com outras instituições educativas, na formação dos alunos 

e dos egressos que não passam despercebidos nos espaços que ocupam. 

Muitos egressos no momento são médicos, advogados, professores, dentistas 

etc. Outros se tornaram servidores do próprio instituto, motivo de orgulho para 

seus antigos professores porque veem que o trabalho desenvolvido surtiu efeito. 

São muitas memórias que vieram à tona nesta pesquisa dos docentes 

participantes, que são memórias individuais, mas que se misturam com as 

memórias coletivas (Pollak,1992) e foram a inspiração partilhada para 

construção do Produto Educacional, a exposição fotográfica do Campus 

Tabatinga, com suas dez fotos simbolicamente aludindo seus dez anos na 

Tríplice Fronteira Amazônica (Brasil-Colômbia e Peru). Como é um Campus que 

apresenta uma miscelânea de alunos, seja de comunidade ribeirinha, de etnias 

como Kambeba, Kokamas, Ticunas e outros, seja de alunos peruanos e 

colombianos. Além do mais, o CTBT tem um diálogo com muitas cidades do Alto 

Solimões, as fotografias ganham esta dimensão atingindo tanto o público com 

letramento quanto aqueles iletrados, assim como podendo ser exposta em 

qualquer cenário que se apresente, em especial numa região banhada pelo rio 

Solimões para os povos das águas e povos da floresta. 

A pesquisa também foi um momento de revisitar memórias da 

pesquisadora que voltou no tempo , se transportando para o ano de 1995 quando 
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os Institutos Federais eram Centros Federais de Educação Tecnológica 

(CEFET),a mesma desconhecia sua importância .Ouvia falar apenas que era 

muito difícil e concorrido entrar numa escola daquele porte .Quando cursava o 

fundamental II, apenas dois colegas de sua turma conseguiram passar e estudar 

no CEFET.Muito tempo depois na fase adulta a pesquisadora teve a 

possibilidade de realizar uma especialização ofertada pela IFPB , no exato 

momento de transição da nomenclatura em 2008 para Institutos Federais e 

passado mais um tempo cursar stricto sensu no IFAM. No período de 

adolescência não teve quem apresentasse a instituição a mesma e na fase 

adulta as informações sobre os IFs passaram a fazer sentido em sua vida, 

aclarando no mestrado este encontro e descoberta por meio dos depoimentos 

dos seus professores e da pesquisa realizada. Então, que esta pesquisa junto 

com o produto educacional chegue a todos e que ninguém desconheça o que 

são os Institutos Federais e a revolução que causa na vida de tantas pessoas. 

Reforça-se ainda que há espaços para que outros pesquisadores e 

pesquisadoras possam dar continuidade ao estudo das memórias do Campus 

Tabatinga/IFAM e que a página do Instagram do referido Campus, apresenta 

uma abrangência de vídeos e fotografias atualizadas das ações desenvolvidas, 

colaborando para que a história do CTBT possa ser descrita pelo olhar de novos 

personagens desse universo escolar.  
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